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Madruga diz que Edvaldo Mota é leviano
Poloneses 
:ancelam a 
p-eve geral

Polônia - Por 22 votos a favor, 
uatro contra e seis abstenções, os di- 
igentes nacionais do movimento in- 
iependente “ Solidariedade” decidi
am cancelar a greve nacional marca- 

para ontem na Polônia, evitando 
m confronto direto com as autorida- 

les de Varsóvia.
Nove membros da comissão na

tional de 41 membros do “ Solidarie
dade” não compareceram à agitada 
sessão que transcorreu nos estalei- 
os “Lenin” de Gdansk, convocada 
ara ratificar o acordo assinado an- 
eontem entre seu líder nacional, 
^ ch  Walesa, e o Governo.

Walesa sofreu sérias críticas de 
■Iguns delegados, por sua atitude mo- 
ierada, mas recebeu apoio maciço do 
ator industrial da província de 

Gdansk.

Paraíba deu 
4how e venceu 
I N  por 3 x 1

Prosse^iu ontem, no Ginásio da 
UFPb, 08 a XI Jogos Brasileiros de 
"oleibol masculino, com a realização 

três partidas. Na primeira peleja 
Pernambuco venceu de forma espe - 
tacular, no melhor jogo da rodada td- 
plice por 3x1, com Set’s de 15 x ll , 18 
■' 16, 15 X 10, 16 X 10 e 15 X 11.

Na segunda partida, o escrete da 
araiba mostrando üm melhor indice 

técnico não encontrou dificuldade em 
. derrotar o Rio Grande do Norte por 3 
! X 1, com Set’s de 15x 8̂  15x 6, lOx 15 
^ e 15 X 5. A última partida foi entre as 
' representações de Êahia e Goiás, ten

do no final registrado no placar 3 x1 , 
em favor dos goianenses.

Ontem na sede da FPFirfoi reali- 
’.ada a reunião para se connècer o lo- 
al do Torneio micio de Profissionais 
', sendo escolhida mais um vez a ci- 

,ade de Campina Grande. A festa da 
onica esportiva será no dia 19 próxi

mo.

Renato Werber

Empossado o 
ovo diretor 

ios Correios
o  novo diretor regional da Em- 

esa de Correios e Telégrafos, sr. Re- 
Werber Barroso, tomou posse às 

noras de ontem, em solenidade que 
ntou com a presença do ex-diretor 

.u órgão Rui Furtunato de Assis, de- 
^nado recentemente para ocupar 
;go no Instituto de Seguridade So

ai da ECT, no Rio de Janeiro.
Antes de assumir a diretoria da 

ipresa na Paraíba, Renato Werber 
:igiu a Junta Executiva dos Cor- 
■.08 e Telégrafos na Bahia. Ele tam- 

A jm  já exerceu a gerência do Serca de 
. .rasília no período de 77/80. Para 
.cupar 0 cargo de diretor regional da 
■?araíba, o sr. Werber recebeu convite 
“ o presidente da EBCT Adwaldo Bot- 
o de Barros.

Durante a solenidade de posse, o 
novo diretor afirmou que irá se^ir os 
nrmcípios da administração da em
presa, que é 0 de melhorar atendimen
to ao puDiico. u ex-diretor Rui Fortu- 
laio de Assis disse que se sentia hon- 
ado em ter servido a empresa duran- 

os 42 anos, dos quais 21 de chefia, 
endo 12 como diretor regional.

Após 0 hasteamento da Bandeira Nacional, as autoridades se dirigem para a Igreja da Misericórdia

Autoridades e o povo comemoram 17̂  
aniversário da Revolução de Março

O

o  Governador Tárcísio Bu- 
rity, os comandantes militares 
da área, autoridades civis, em
presários, trabalhadores e estu
dantes participaram ontem das 
comemorações do 17’  aniversá
rio da Revolução de 1964. Às 
oito horas da manhã mais de 
trezentas pessoas estiveram pre
sentes ao hasteamento da Ban
deira Nacional na Praça Vidal 
de Negreiros.

Depois que o governador do 
Estado hasteou a Bandeira Na
cional ao som do Hino Nacional, 
executado pela banda da Polícia 
Militar, 08 presentes se desloca
ram para a Igreja da Misericór
dia, onde assistiram missa em 
acão de graças pelo aniversário 
da Revolução de 31 de março.

Compareceram ao ato litúr- 
gico o governador Tarcísio Buri- 
ty, o vice-govemador Clóvis Be
zerra, 0 general Roberto França 
Domingues, comandante da 
Guarnição Federal na PMaíba, o 
prefeito Damásio Franca, o de
putado José Lacerda Neto, o rei
tor Berilo Ramos Borba, da 
UFPb, o coronel Severino Ta
lião, comandante da Polícia Mi
litar, e 06 secretários Aloysio Pe
reira, Ananias Gadelha, Giselda 
Navarro, entre outros.

O governador Tarcísio Bu- 
rity disse ontem, ao analisar os 
17 anos da Revolução de 31 de 
Março, que “ podemos avaliar os 
aspectos positivos incontestá
veis trazidos pelo Movimento no

sentido da reorganização na- 
dcaial. Sanearam-se as finanças 
públicas, retomou-se a taxa de 
crescimetno econômico a índices 
nunca alcançados anteriormen
te, desenvolveram-se de forma 
extraordinária e com eficiência 
programas no setor de infraestru- 
tura econômica, especialmente 
nos setores de estrada, eletrifi
cação, saneamento básico, abas
tecimento d‘água, saúde, habi
tação popular, aposentadoria do 
homem do campo e o Estatuto 
da Terra, visando uma reforma 
agrária pacífica” .

- Mas, sobretudo, fizemos 
crescer entre nós a consciência 
de que o nosso progresso depen
de unicamente do esforço do 
próprio brasileiro; a consciência

Universitário 
encontrado morto 
perto da Reitoria

Ronald Reagan está hem e 
já despacha no hospital

o  c o ^  do estudante de medicina Francisco De- 
montieu Batista de Fî îtas foi encontrado ontem pela 
manhã num matagal da Cidade Universitária, perto 
da Reitoria em João Pessoa. Segimdo as autoridades 
policiais, ele enforcou-se no galho de uma árvore na 
noite de segunda-feira.

A Policia não acredita que o estudante tenha sido 
assassinado. O médico legista José Germano Filho, do 
Instituto Médico Legal, disse que a vitima não sofreu 
nenhuma escoriação, ou outra forma de ferimento que 
pudesse indicar que houve luta corporal.

- Apenas verificamos pequenos ferimentos em 
seus pés e pernas - explicou - que devem ter sido pro
vocados por picadas de insetos ou animais durante a 
madrugada. A causa mortis - destacou o médico Joaé 
Germano Filho - foi o enforcamento.

O presidente Ronald Reagan, em 
estado “ excepcionalmente bom” e de 
“ excelente âinimo” , reiniciou ontem 
suas tarefas presidenciais de seu leito 
hospitalar, em Washin^on, após ser 
submetido a uma cirurgia para extrair- 
lhe a bala que havia penetrado um pul
mão, durante o atentado da segunda- 
feira.

Informou-se ainda que o Secretá
rio de Imprensa >' da Casa Branca, Ja
mes Brady, que tinhá recebido um tiro 
na cabeça, no atentado, “ apresenta 
uma melhora sensível” .

O vice-presidente George Bush as
sumiu ontem várias das responsabili
dades oficiais de Reagan, na Casa 
Branca, enquanto este se recupera da 
cirurgia. Bush ocupou o lugar de Rea
gan nas reuniões com o gabinete minis
terial e 08 dirigentes do Congresso, ten
do também participado de um almoço 
de trabalho com o primeiro-ministro 
da Holanda. Mas os funcionários da 
Casa Branca deixaram claro que ele 
não atuava como “ presidente interi
no” .

de receber informações do vice- 
presidente Bush. Quando indagado 
sobre o móvel do atentado, Laxalt disse 
apenas que “ não há indícios de que 
haja outros implicados” . Quanto à se
gurança do Presidente, disse: “ Será 
feita uma revisão completa da situa
ção” .

Informou-se que o autor do atenta
do, John Hinckley, abandonou em 1979 
um partido neonazista. Ele continua 
preso e amanhã deverá se apresentar 
ao Tribunal Federal, quando será ini
ciado o processo que poderá levá-lo à 
prisão perpétua. Hinkley encontrava- 
se ontem sob efeito de sedativos numa 
base de fuzileiros navais, no Estado de 
Virginia, enquanto as autoridades ten
tavam estabelecer o seu estado de apti
dão mental.

O senador republicano Paul La
xalt disse que as autoridades já estabe
leceram 0 motivo na tentativa de as
sassínio do presidente Reagan, mas 
não divulgou detalhes. Amigo intimo 
do Presidente, Laxalt falou aos repór
teres em frente à Casa Branca, depois

Em San Diego, um funcionário 
mexicano disse acreditar que a reunião 
programada para abril entre o presi
dente do México, José Lopez Portillo, e 
0 presidente Ronald Reagan, seria 
adiada, devido ao ferimento sofrido 
pelo Chefe de Estado americano, mas 
fontes da Casa Branca indicaram que 
não se tinha tomado qualquer decisão a 
respeito. Reagan e Portillo deviam se 
reunir em San Diego e Tijuana nos dias 
27 e 28 de abril para manter conversa
ções comerciais e sobre o problema dos 
imigrantes sem documentos.

ELT assume autoria do atentado

Freitab enforcou-se com uma corda de sisal

Um telefonema anônimo feito ao 
jornal Omaha World Herald, em 
Nebraska, informou ontem que um 
grupo chamado “ Exército de Liberta
ção da Terra” (ELT) é o responsável 
pela tentativa de homicídio contra o 
presidente Ronald Reagan. O Serviço 
Federal de Investigação (FBI) está cui
dando do caso do telefonema.

Um homem que se apresentou 
como membro do ELT disse ao jornal.

no íÉJefcnema: “ Falo em nc^i® do Exér
cito de Libertação da Terr* ® r®cebi or
dens de lhes dizer que o ®®
cumprirá. Esta tentativJ*. fraca^u, 
mas a próxima não. DeséJ®™®® fazer 
conhecido esse fato: som9® responsá
veis pelo atentado e o próx*“ °  °®° 
um fracasso” . .

O homem, que falou Jiatmtamen- 
te e sem sotaque estrangeiro» voz de 
tom médio, negou-se a identificar ou a 
dizer de onde estava tel**fonandp.

Para o deputado Soares Ma
druga, o deputado Edvaldo Mota “ é 
um leviano e irresponsável por ig
norar a seriedade de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito, procu
rando usá-la como instrumento 
eleitoreiro e como cavalo-de- 
batalha para desferir seu ódio a um 
Governo honesto e trabalhador, 
mas que ele diz ser um mar-de- 
lama, esquecendo a lama que ele pi
sou no passado” .

O bder do Governo fez tais de
clarações ao rebater um pronuncia
mento do lider do PP em que ele di
zia que a CPI seria para apurar 
“ desvios de verbas e furtos escan
dalosos em vários órgãos do Gover
no” . Segundo o deputado Soares 
Madruga, “ o Governo quis e quer 
esta CPI, mas quer que ela se porte 
com dignidade porque os responsá
veis pela leviandade das denúncias 
feitas nesta tribuna serão chama
dos para responder por elas” .

Em aparte, o deputado Adonis 
Salles, do PMDB e membro da CPI, 
disse não concordar com os termos 
usados pelo lider do PP, afirmando 
que só depois de apurar os fatos e 
fazer as necessárias investigações é 
que poder-se-á incriminar os res
ponsáveis. Fora disso não tem como 
se acusar quem ainda não foi julga
do. E esse o meu comportamento, é 
essa a minha linha de ação como 
membro desta CPI” .

de que podemos e devemos en
contrar, ccxno costumo dizer, so
luções brasileiras para os nossos 
problemas basileiros, os quais 
são especialíssimos, nem ameri
canos, nem europeus, nem 
asiásticos” .

No seu pronunciamento, 
transmitido em cadeia radiofô
nica para todo o Estado, o go
vernador Tarcísio Burity desta
cou igualmente que “ hoje, o Mo
vimento, sob o comando do pre
sidente Figueiredo, completa-se 
com a volta ás suas origens. Isto 
é, atinge seu ponto mais impor
tante, consistente na institucio
nalização da plenitude demo
crática e na pacificação definiti
va da família brasileira” . (Pági
na 12)

O deputado Egydio Madruga 
também aparteou o hder do Gover
no para lembrar que a CPI investi
ga fato determinado, e assim sendo 
0 deputado Edvaldo Mota, deveria 
requerer outra Comissão Parla
mentar de Inquérito, “ pois está ex
trapolando a competência da CPI 
solicitada” . (Página 3)

Gonzaga é 
elogiad^o na 
Assembléia

A ascenção do jornalista Luiz 
Gonzaga Rodrigues ao cargo de secre
tário de Comunicação Social do Go
verno do Estado foi vista ontem, pelo 
deputado José Fernandes de Lima, 
durante pronunciamento na As
sembléia Legislativa, como um ato de 
justiça, o que foi ratificado pelo depu
tado Soares Madruga, destacando 
que foi muita boa a escolha feita pelo 
governador Tarcísio Burity.

- Conheço o jornalista Gonzaga 
Rodrigues - disse o deputado José 
Fernandes - há mais de vinte anos, 
quando integrava a bancada de im
prensa desta Casa ao lado do hoje de
putado Soares Madruga, do jornalista 
Severino Ramos e tantos outros. Um 
jovem pobre, migrante de Alagoa 
Nova que conseguiu galgar posição 
de relevo pelo seu esforço e dedicação 
a causa que abraçou.

O deputado Soares Madruga 
lembrou ainda a capacidade jornalís
tica de Gonzaga Rodrigues, como re
dator, cronista e articulista. Agrade
cendo 0 aparte, o deputado José Fer
nandes disse que Madruga tinha au
toridade para falar porque conviveu 
com Gonzaga na bancada de impren
sa. O líder do PMDB terminou seu 
discurso dizendo que fazia aquele re
gistro no “ desejo incontido de fazer 
justiça a quem merece” .

Chove em
quinze
municipios

Dos trinta municípios relaciona
dos p e lo  b o le t im  da C ote l -  
Coordenadoria de Telecomunicações 
do Governo do Estado, apenas 15 ti
veram chuvas no dia de ontem. Os de
mais só tiveram anteontem.

As chuvas mais fortes foram em 
Pedra Lavrada e São Sebastião do 
Umbuzeiro, que alcançaram 83mm e 
67,5mm, respectivamente. Chuvas 
fortes também caíram em Serraria, 
Araruna, Rio Tinto, Barra de Santa 
Rosa, Cuité, Picuí, Prata e Teixeira,

Com chuvas regulares e fracas fo 
ram registrados os municípios de Ma 
manguape, Cubatí, Desterro, Juazei 
rinho, Monteiro, Serra Branca, Su 
mé, Brejo do Cruz e Catolé do Rocha 
além de Guarabira, Solánea, Natuba, 
Arara, São João do Cariri, Umbuzei
ro, Sousa, Uirauna, Pombal, São José 
de Piranhas e Piancó.
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Essa citação revela o desprendimento do 

brigadeiro em admitir que frases de adversários 
confessos da Revolução podem também refletir 
o outro lado da medalha, numa reversão de ex
pectativas que somente pode servir para en
grandecer os ideais de março de 1964, como mo
vimento de união nacional, que mais tarde, in
felizmente, sofreu alguns desvios, mas esses na
turais de todos os proçessos de transformação 
social e política dos povos do mundo.

A passagem do décimo sétimo aniversário 
do movimento de 1964 serviu como uma grande 
lição que os militares ofereceram ao país, para 
mostrar a sua unidade monolítica, e o compro
metimento dos chefes militares com os fins de
mocráticos e com o projeto político do Presiden
te João Figueiredo de fazer deste país uma de
mocracia.

Os militares brasileiros que intervieram no 
processo político nacional por convocação unâ
nime da opinião pública brasileira para livrar o 
país da anarquia e da desordem, logo se conven
ceram que só a democracia seria o caminho 
mais compatível para conduzir o país a supera
ção das dificuldades económicas e sociais resul
tantes da adoção de um modelo econômico de ê- 
xito discutível e claramente elitista que nòjo 
permitiu a participação do povo no processo cie 
desenvolvimento nacional.

Se houve algum p erca lço  no setor  
económico-financeiro, não se podem negar os ê- 
xitos de audaciosos programae com que a Revo
lução de 1964 empolgou o povo brasileiro no 
campo social. Até uma reforma agrária demo
crática foi tentada com algum êxito na adoção 
do Estatuto da Terra que se constituiu num po
deroso instrumento de defesa da paz social e de 
superação dae dificuldades e deu desigualdades 
no setor rural, atenuando inclusive as tensões 
sociais e os conflitos entre classes.

No setor de Comunicações, Saúde, Trans
porte, Energia Elétrica foram tantos os êxitos 
em benefício da coletividade que seria énfadonho 
enumerar. A Revolução foi, assim, um movi
mento vitorioso tanto mais porque o seu grande 
e maior beneficiário foi o povo brasileiro.

No campo político, a normalização demo
crática iniciada pela revogaçéU) do AI-5 e se- 
quenciada com a anistia e a liberdade de im
prensa são fatos concretos do desiderato dos mi
litares brasileiros de recompor uma sociedade 
livre, democrática e essencialmente responsá
vel.
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As ordens do Dia emitidas pelos Ministros 
Militares, ao ensejo da passagem, ontem, do dé
cimo sétimo aniversário da Revolução de 31 de 
março dão exatamente a medida dos reais obje
tivos do movimento deflagrado para livrar o 
país da incontinência peleguista e para engajá- 
lo no contexto do mundo ocidental.

Tanto o Ministro do Exército, como da Ma
rinha e Aeronáutica foram unânimes em afir
mar que a Revolução, ao contrário do que pro
pagaram seus inimigos, não foi feita contra a 
democracia nem para suprimir as liberdades 
públicas.

Ao contrário, explicam os Ministros mili
tares que a Revolução de 1964 teve por meta evi
tar a libertinagem, a anarquia, o caos que con
sumia o tecido moral e político do país, corroen
do o seu próprio civismo e atolando a nação no 
charco da desordem organizada.

O brigadeiro Délio Jardim de Mattos, um 
oficial do melhor quilate intelectual, deu-se ao 
luxo de citar frase do compositor Geraldo Van- 
dré para expressar a unidade dos militares bra
sileiros e a sua coerência sob o argumento de 
que ” quem sabe faz a hora, não espera aconte-

Agência de desenvolvimento
A F acuidade de Filosofia, Ciên

cias e Letras de Guarabira, 
criada pela Lei Municipal n’ 

132 de 6 de setembro de 1967, 
publicada no Diário Oficial do Es
tado do dia 9 do mesmo mês, real
mente só entrou em funcionamen
to em 1970, pelas mãos do então 
Padre e hoje Professor, José Pauli- 
no Batista, a quem diga-se de pas
sagem, a comunidade acadêmica 
de Guarabira ainda está a dever 
justa homenagem de reconheci
mento.

Nestes quase onze anos de 
funcionamento ininterruptos, a 
Fafig vem conseguindo superar to
das as vicissitudes de que padece a 
educação brasileira e conseguindo 
se firmar como uma Instituição de 
Ensino Superior voltada para a 
realidade social na qual está inseri
da.

Até o momento, mais de qui
nhentas pessoas, de uma grande 
região abrangida pelos Estados da 
Paraíba e Rio Grande do Norte já 
concluiram suas Licenciaturas na 
nossa querida Fafig.

Após o reconhecimento em 
1977, pela atuação do atual Presi
dente da Fundação, Prefeito Rober
to Paulino e do Professor Lynaldo 
Cavalcanti, então Reitor da UFPb; 
a Fafig vem experimentando um 
acelerado ritmo de crescimento. 
Assim é que a demanda aos seus 
vestibulares cresceu nos últimos 
cinco anos a vertiginosa taxa anual 
de 516,6' ( e 0 seu número de alunos 
praticamente triplicou.

Naturalmente, um crescimen
to neste ritmo acelerado tem seus 
problemas.

Um deles, era o prédio onde a 
Faculdade funcionava conforme 
suas exigências e necessidades. Isto 
porque, desde o início que ela vem 
funcionando no prédio do Colégio 
Nossa Senhora da Luz, cujas insta
lações já não correspondem as suas 
necessidades.

Este problema entretanto, 
encontra-se práticamente resolvi
do pela construção de um moderno 
prédio com mais de 2000 m2. (dois 
mil metros quadrados) de área co
berta abrigando 16 (dezesseis) 
imensas e modernas salas destina
das a aulas e a administração. Sua 
inauguração deverá ocorrer dentro 
de breves dias, com a presença do 
Ministro da Educação e Cultura, 
conforme os esforços que vêm sen
do feitos nesse sentido pelo Presi
dente da Fundação e o Reitor da 
UFPb.

O outro problema refere-se a 
implantação de novos cursos (Li
cenciaturas) .

As atuais Licenciaturas de 
Estudos Sociais e Letras, são 1'’ Grau, 
anteriormente conhecidas como de 
Curta Duração. Na verdade, 
o papel que elas tinham a desem
penhar já desempenharam, e hoje 
já não fazem mais sentido.

Foi a partir desta constatação, 
que no início do segimdo semestre 
do ano passado, a Diretoria da Fa
fig levou 0 problema à Presidência 
da Fundação, recebendo de ime
diato, todo apoio possivel para. 
realização dos trabalhos necessá
rios a implantação de Licenciatu-

Lenildo Correia

ras Plenas nas áreas de História, 
Geografia e Letras.

Assim sendo, quinta-feira 
P.P. deu entrada no Conselho Es
tadual de Educação a Carta- 
Consulta, protocolada soh o n’  
038/81, solicitando a autorização 
para funcionamento das Licencia
turas acima citadas.

Elas hoje, sem dúvida, confor
me procuramos demonstrar na 
Carta-Consulta, constituem aquilo 
q̂ ue 0 Prof. Newton Sucupira do 
CFE, definiu em brilhante Parecer 
como “necessidade social básica” .

Isto aliás, está evidenciado 
m Io fato de a própria Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado re
conhecer que - em que pese seus es
forços para melhorar este quadro - 
cerca de 80% (oitenta porcento) do 
professorado do interior - onde esíá 
a Fafig - é constituida de professo
res “ leigos” , com profundas reper- 
cursões negativas na qualidade do 
ensino ministrado.

Razão pela qual, a melhoria e 
a expansão dos cursos ministrados 
pela Faculdade, é de fundamental 
importância para que ela cumpra 
seu papel de agência formadora de 
mão de obra no campo educacio
nal. É fundamental também, para 
melhoria do ensino ministrado na 
sua área de influência, que como já 
foi dito, abrange cerca de 36 (trinta 
e seis ) municípios dos Estados da 
Paraíba e Rio Grande do Norte, 
onde vive uma população de mais 
de 500.000 habitantes, com 79.879 
alunos matriculados. Enfim, é im
portante para o desenvolvimento 
de toda comunidade desta região e 
do nosso Estado como um todo.

Do Redator

Noticia 
de jornal

0  sistema dos registros públicos
L ei fundamental é a qut regu

la os registros das pt-ssoas 
naturais, desde o nascimento ao 
casamento e ao ÓBITO. Apesar de 
tratar-se de assunto aparentemen
te óbvio, surpreendemo-nos com 
anomalias gravíssimas, principal- . 
mente quando há interesse em fa
zer 0 enterro de cadaver incômodo, 
depois de depenado o vivente, às 
vezes os mais respeitáveis e em 
idade avançada.

A antiga Lei 4.857 de 09 11 39 
em seu artigo 88 já assinalava: 

“ Nenhum enterramento será 
feito sem certidão do oficial do re
gistro do lugar do falecimento, ex-’ 
traído após a lavratura do assento 
de óbito, em vista do atestado de 
médico, se houver no lugar, ou em 
caso contrário, de duas pessoas 
qualificadas, que tiverem presen
ciado ou verificado o óbito.

Há dias, entretanto, tivemos 
ocasião de examinar, detidamente, 
o atestado ou certidão de óbito de 
um ilustre sacerdote, falecido em 
Rio Tinto, no dia 26 de abril de 
1974, e lavrado no Cartório dos Re
gistros das Pessoas Naturais de 
MATARACA, no dia 13 de maio de 
1974. Atestava o ábito um pre- 
nome, sem, pois, a indicação do 
nome completo, sem a condição de 
Médico e sem o número da sua

matrícula no Comselho Regional de 
Medicina da Paraíba.

O assunto é da maior gravida
de, eis que extamente a data do re
gistro do Óbito em Mataraca (que 
não foi o do lugar do falecimento, 
como determina a lei) coincide 
com a da abertura do inventário 
dos bens daquele digno e piedoso 
sacerdote, grande criador de gado e 
possuidor de vastas propriedades, 
dinheiro em bancos, rico anel sa
cerdotal cravejado de brilhantes, 
alfaias e várias espécies de semo
ventes. /

Vejam bem. ÓBITO em Rio 
Tinto,, 26rde abril, enterro em Ma
taraca, em seguida. Registro e as
sentamento do óbito dezessete (17) 
dias após o óbito no Cartório de 
Mataraca!

Não se diga que havia impos
sibilidade de fazer o registro em 24 
horas, eis que em Rio Tinto há car
tório, como na cidade de Maman- 
guape, sede da Comarca e do Mu
nicípio, onde aliás, ocorreu o in
ventário, fazendo cumprir um tes
tamento feito por um homem de 86 
anos, retirado de um nosocômio 
para sua casa de fazenda em Mata
raca, seguido de uma doação por

Álfio Ponzi

escritura pública que não ressalva 
a existência de bens em poder do 
doador para sua manutenção.

O art. 1.175 do Código Civil 
Brasileiro assinala:

“ É nula a doação de todos os 
bens, sem reserva de parte, ou ren
da suficiente para a subsistência 
do doador.

Na hipótese,, a escritura de 
doação foi presidida de um testa
mento no qual o “ testador” prati
cava a liberalidade de transferir a 
a l^ns dos seus colaterais, a parte 
das terras que exedia àquela que 
foi objeto, no mesmo mês e ano, da 
referida “ doação” . E mais: no ser 
feita a declaração de bens do de cu- 
jus foi afirmado que aquele não 
deixara dinheiro, joiás, bens imó
veis ou semoventes. Bens notoria
mente existentes, mas sonegados.

E, finalmente, sem que o diç- 
no representante do Ministéno 
Público funcionasse no processo, 
contrariando texto expresso de lei, 
foi consumada a espoliação de ir
mãos do de cujus que residiam fora 
da Paraíba.

Velho advogado, militante há 
bons 41 anos noforum, nãopoderia 
deixar que passasse in albis seme
lhante dispautérro, sabendo como 
são dignos e lúcidos os magistrados 
da minha terra.

Agnaldo Almeida outro dia 
deu uma boa definição dos poetas. 
Segundo ele, só através da poesia é 
fácil a pessoa - escritor - mostrar 
sua incapacidade criativa. Logo 
Agnaldo que embrenhou-se nesta 
linha no começo da sua carreira li
terária - mas, ainda bem, viu que 
não dava para vate e sim, um arti
culista de mão cheia que sabe dizer 
as coisas sob medida.

Lembro disto a propósito do li
vro de poesia que o jornalista, poe
ta, contista, teatrólogo e não sei o 
que mais, Marcos Tavares lançou 
recentemente que, aliás, tem co
mentário do mesmo Agnaldo Al
meida na orelha. Pois foi justa
mente sobre este livro que ele disse 
esta definição, numa conversa, 
provando que Marcos Tavares faz V 
0 contrário dele, Agnaldo, define 
como “ incapacidade de criar uma 
grande poesia” .

Na novíssima poesia paraiba
na 0 jovem Marcos Tavares talvez 
seja a expressão maior, definida e 
mais consciente do seu papel. Por
que sabe cavar nos pequenos acon
tecimentos 08 motivos maiores 
para sua criação literária, quer no 
teatro, na poesia ou no conto. Es
colhendo as palavras corretas para 
pensamentos grandiosos.

Seu mais recente livro - Notí
cia de Jornal -, editado pela Edito
ra A União, é um poema jornalísti
co, onde enfoca a cata de uma nom
eia de jornal por um foca, tímidi». ,̂ 
retraído. E um livrinho que serve 
de lição aos principantes da carrei
ra jornalística, pois vai fundo em 
busca dos acontecimentos. Uma li
ção que poderá ser copiada por 
quem tiver interesse em aprender 
os primeiros passos nesta carreira.,
O foca deve ouvir conselhos dos 
mestres e copiar suas iniciativas.

O espírito criativo de Marcos 
Tavares fez desta Notícia de Jornal 
uma obra prima da poesia contem
porânea da Paraíba e uma lição de 
jornalismo. Um dia, os críticos de 
arte saberão julgar este poema, que 
é uma beleza pura. Que contai.^  - 
vida de um repórter que pode sej 
em Nova Iorque, São Paulo, João 
Pessoa ou Arara.

José Nunss Costa

CARLOS CHAGAS

O DRAMA DAS OPOSIÇÕES
Entre tantos problemas político-eleitorais co

locados diante do governo, vale voltar os olhos 
para o drama das oposições. Também elas se en
contram obrigadas a decifrar ou ser devoradas, 
mesmo parecendo mais preservadas no desgaste 
popular que vai erodindo as forças oficiais. Acon
tece que se o PDS só por milagre manterá a maio
ria absoluta no futuro Congresso, devendo perder, 
também em 1982, ao menos doze governos esta
duais, arriscam-se as oposições a nao sair vitorio
sas, no computo final dos resultados. A sombra da 
divisão já paira e faz chover sobre suas cabeças, 
desde que o bipartidarismo foi quebrado e seus di
versos segmentos não conseguiram manter a uni
dade, espalhando-se, até agora, por pelo menos 
cinco legendas. Cada uma pretende permanecer à 
tona, mas não se dão os braços em tentativa de 
salvação comum. Pelo contrario, empurram-se e 
até gostariam de afogar o vizinho do lado. Nada 
mais disforme e longínquo, hoje, do que a reunião 
do PMDB, do PP, do do Í>DT e do PT, não 
numa só e inviável legenda, mas, até, numa espé
cie de frente ou trincheira comum.

Aqui, precisamente, o cerne do drama: Sa
bem todos que precisarão disputar os pleios como 
candidatos à maioria dos postos de governador, 
senador e prefeito. Serão estes a puxar as banca
das nas Câmaras de Vereadores, Assembléias Es
taduais e Câmara Federal. Sem nomes maiores 
em condições de sensibilizar os eleitores, 
arriscam-se os partidos, a não crescer individual
mente.

Toma-se, por exemplo, o caso da Paraíba, O 
PP disróe de exepcional candidato ao governo lo
cal, o Deputado Antonio Mariz. Se o PMDB ad
mitir apoiá-lo, mesmo indicando em coligação o 
candidato ao senado, o que acontecerá? De ante
mão as lideranças regionais, dos atuais aos aspi
rantes às prefeituras futuras, serão tentados a 
aderir ao já quase futuro governador. Inclusive os 
do PMDB, pois sabem que, na hora de governar, 
Mariz dará preferência aos seus. Com isso, as 
campanhas para vereador, deputado estadual e 
deputado federal serão também influenciadas, ou 
seja, sem um carro-chefe, os candidatos pemede- 
bistas se prejudicarão, recebendo menos votos 
que os do PP. Esse dilema talvez leve o deputado 
Marcondes Gadelha a aceitar a indicação de Go
vernador, contra Mariz. E quais as consequên-

cias, serão retaliações eleitorais e aumento dó hia
to entre as forças oposicionistas?

Multiplique-se o quadro pelos demais esta
dos. Pedro Simon,^elo PMDB, e Alceu Collares, 
pelo PDT, no Rio Grande do Sul, além de favore
cerem Jair Soares ou Nelson Marchezan, acirra
rão desavenças no seio dos segmentos opostos ao 
governo. Mas se o PDT apoiar o indicado pelo 
PMDB, qual a bancada federal e estadual natu
ralmente destinada a crescer, se não aquela lide
rada por Simon?

Com os partidos menores, pior ainda. PTB, 
PDT e PT só poderão dispor de condições de cres
cimento -  e de sobrevivência -  se Leonel Brizola, 
Luís Ignácio da Silva e Aarão Steimbruck, por 
exemplo, apresentarem-se para cargos majontá- 
rios, preferencialmente os governos, no caso, do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. Assim, teriam con
dições de recomendar e de ver eleitos uns quantos 
candidatos á Câmara Federal e às Assembléias. 
Se integrados na candidatura de outro partido, 
perderiam.

Não há saída aparente, pois cada um cuida 
de regar a sua árvore deixando de prestar atenção 
na floresta. Uma solução seria, adotando todos a 
tese das coligações variadas, disporem de um de
nominador comum e maior. Qual? Uma candida
tura presidencial previamente lançada, ou seja, 
apresentarem-se ao eleitorado, em 1982, já cus- 
pondo de uma indicação aprovada, á Presidência 
da República, para 1984. Por que, no caso, for
mando maioria no futuro Congresso e no colégio 
eleitoral, e se mantidas as atuais regras do jogo, 
teriam como cérta a ascenção de seu candidato ao 
Palácio do Planalto. Na teoria, tudo bem , 
prevendo-se inclusive uma anterior divisão do fu
turo governo federal, mas na prática... na prática 
0 problema apenas se desenvolve em proporções 
ainda maiores, pois quem daria esse candidato? O 
PMDB hoje majoritário, com Ulysses Guim arães? 
Mas porque não o PP, com Tancredo Neves, uma 
vez que o senador mineiro apregoa que seu parti
do, se não é o maior das wosições,^hoje, certa
mente o será, após 1982? E Leonel Brizola, con
cordaria? Ou 08 trabalhistas de Ivete Vargas, nâo
insistiram em Jânio Quadros? Com ou sem a 
aquiescência do “Lula’\

Parece incrível que as oposições, durante 
tanto tempo massacradas, se encontrem agora no 
limiar da desagregação, mas nesse número e nessa

cor é que o Governo joga todas as suas fichas. Pre
tendem os articuladores que mais de perto cercam 
o general Figueiredo acenar com a possibilidade 
de entendimentos e composições com setores opo
sicionistas, do PP ao PTB. Porgue se aliarem es
tes em tomo de Ulysses Guimaraes, se poderão in
tegrar a administração federal, logo depois de 
1982 e, mesmo, participar das démarchés para a 
escolha do futuro presidente, e de seu governo?

Correm os adversários políticos da revolução, 
por essas e aquelas razões, o risco de, na maioria 
dos estados, refugarem coligações naturais e , 
lançarem-se,todos, à disputa pelo primeiro prê- 7 
mio. No PMDB, forte corrente sustenta que deve
rão apresentar candidatos a governador em todos 
os estados. No PP, também. Nos menores, ao me
nos em alguns, inclusive sem chances de vitória. 
Com isso, manteriam seus atuais quadros legisla-
tivos e, até, poderiam crescer. Como da natureza
das coisas ninguém foge, a conclusão é de que uns 
crescerão, outros diminuirão. Terceiros talvez 
nem se formem, ou percam os requisitos para con
tinuar existindo, dadas as exigências da lei.

Lá do céu, o saudoso Ministro Petrônio Por- 
tella estará sorrindo, pois foi exatamente isso o 
que previu e desencadeou, quando levou avante a 
missão de reformar as instituições. Como, no en
tanto, as próximas eleições surgem imprevisíveis 
em seus resultados, ninguém garante nada. Pode 
ser que Tancredo Neves venha a se demonstrar 
invulgar pitonisa. Pode ser que não, demonstran
do as umas que Ulysses Guimarães tinha razão e 
terá chances em seu objetivo maior, de suceder a 
Figueiredo. Pode ser que o PDS, mesmo sem 
maioria absoluta, evolua com facilidade na busca 
de vinte ou trinta votos nas hostes oposicionistas, 
para garantir a eleição do general Octávio Medei
ros ou do governador... bem, essa é outra história.

E O COMANDO?
Pairam dúvidas, no governo e fora dele, a res

peito de quem comandará, de verdade, a reforma 
eleitoral. A lógica, e mais a antes referida nature
za das coisas, indicariam o ministro da Justi^, 
afínal o coordenador político do executivo. Do 
lado do PDS, porém, imagina-se que José Samey, 
por promessas presidenciais pouco claras, se cons
tituiria numa espécie de instancia autônoma e su
perior. a dar as últimas palavras. A registrar, de 
bom, e que enquanto nada se decide, oe casuísmos 
vão permanecendo na geladeira. 7
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Ëdme Tavares quer 
Grupamento com 
maior atividade

o  deputado Edme Tavares, defendeu ontem da 
tribuna da Assembléia Legislativa, um maior en
gajamento do L Grupamento de Engenharia nas 
obras contra as secas e em favor do desenvolvimento 
do Nordeste. Para tanto, o parlamentar solicitou ao 
Governo Federal, que aproveitasse a importante es
trutura desse órgão do Ministério do Exército, espa
lhada por nossa região, e que vem funcionando de 
modo bastante positivo. Eldme afirmou que, agora 
que se pretende implantar unja série de obras que 
visam ao combate permanente da seca, nada mais 
justo e objetivo. do que se utilizar da experiência 
e do desempenho do Grupamento de Engenharia.

O deputado Edme Tavares procedeu, na opor
tunidade, a uma análise histórica da atuação do P 
Grupamento de Engenharia em nossa região, nos 
seus 26 anos de existência. Ele enfatizou que essa 
ação foi a mais positiva possivel através da realiza
ção de obras as mais diversas, principalmente nos 
setores rodoviário, ferroviário, obras contra as secas , 
e assistência social. Edme frisou que “ além de uma 
verdadeira escola de civismo para' o homem do nor
deste, em especial o do interior, essa unidade da en
genharia militar brasileira, tem, através de seus ba
talhões, desempenhado o papel de verdadeiros polos 
de desenvolvimento sócio-econômico e cultural” .

C O O P E R A T IV A  A G R iC O L A  
M ISTA DE BELÉM LTDA.

Assembléia Geral Extraordinária 
Edital de 1’ , 2* e 3’  Convocação.

O Presidente da Cooperativa Agricola 
Mista de Belém LTDA., no uso de suas atri
buições e na forma do Estatuto Social e da 
Lei, convida os senhores associados, para 
uma reunião de Assembléia Geral Extraor
dinária, para resolver assuntos de As
sembléia Geral Ordinária a ter lugar no dia 
11 de abril do corrente ano, às 10:00 horas 
em sua sede social, sito à Rua Praça João 
Pessoa n? 37 desta cidade de Belém, do Esta

v a  do da Paraíba, com fim de deliberar sobre os 
itens seguintes:

Ordem do dia:
1) Prestação de contas do Conselho de Ad
ministração, compreendendo Relatório da 
Gestão. Balanço, Demonstração da Conta de 
Sobras e Perdas da Cooperativa e parecer do 
Conselho Fiscal, sobre os quais não poderão 
votar os membros dos órgãos referidos:
2) Eleição dos membros do Conselho Fiscal.
3) Quaisquer assuntos de interesse social. 

Não havendo “ quorum” a Assembléia
continuará em Sessão permanente, podendo 
deliberar em intervalo de uma hora, em 2’ 
ou 3’ Convocação, no mesmo local os assun
tos constantes da ordem do dia, fazendo-se 
necessário 2/3 em primeira convocação, me
tade e mais um em 2» Convocação e o míni
mo de 10 (dez) associados em 3“ (."onvoca- 
ção. Para os efeitos legais e estatutários, 
declara-se que o número de associados da 
Cooperativa nesta data é de 382. Belém, 30 
de março de 1.981.

Euclides de Almeida 
- Presidente -

TELECOMUNICAÇÕES DA  
PARAIBA S /A  -  TELPA

Empresado Sistema TELEBRÁS 
CGC (MF) n’ 08.827.313/0001 - 20

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionis
tas da Telecomunicações da Paraíba S/Á - 
TELPA, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária e Extraordinária, a se reali
zar, cumulativamente, em sua sede social, 
na Av. Princesa Isabel, 755, nesta Capital, 
ás 08:00 horas do dia 14 de abril de 1981, a 
fim de:

a) - Tomar as contas dos administrado
res, examinar, discutir e votar as Demons
trações Financeiras;

b) - Deliberar sobre a destinaçâo do lu
cro e a distribuição de dividendos;

c) - Eleger os membros do Conselho Fis
cal;

d) - Fixar a remuneração dos Conselhei
ros Fiscais;

e) - Aprovar a Correção da Expressão 
Monetária do Capital Social (art. 167 da Lei 
n̂  6.404/76), tendo como consequência o Au- 
m ento do C apital S ocia l de Cr| 
1.174.700.451,40 para Cr$ .1.697.322.284,88, 
mediante a alteração do valor nominal da 
ação de Cr$ 2,45 para Cr$ 3,54;

f) - Alterar os artigos 5’  e 17 (caput) do 
Estatuto Social, em decorrência da capitali
zação da Correção Monetária do Capital 
Realizado;

g) - Aditar um parágrafo único ao art. 
.'15 do Estatuto Social, para disciplinar a 
eleição dos Diretores.

João Pessoa, 30 de março de 1981

JOOST VAN DAMME
Presidente

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOU
ZA

Diretor Téc. - Operacional

Soares Madrüga diz que Edvaldo 
Mota é leviano e irresponsável

Wilson Braga pede 
a construção de 2 
açudes no cariri

A construção dos açudes “Pelo Sinal” e “ Portei
ras” , no Cariri paraibano, foi solicitada ao ministro 
Mário Andreazza pelo deputado federal Wilson Bra
ga, em pronunciamento feito na Câmara, argumen
tando que as barragens virão promover a pereniza- 
ção do Rio Paraíba, possibilitando o abastecimento 
d‘água das cidades de Boqueirão, Cabaceiras e Bar
ra de São Miguel, além de disciplinar suas águas 
evitando os efeitos das enchentes que causam mui
tos prejuízos a vários municípios do Estado.

Acrescentou o deputado Wilson Braça que o re- 
presamento das águas permitirá ainda o incremento 
da piscicultura e a segurança de uma atividade agro- 
pastoril sem as dificuldades causadas pelas secas e 
pelas enchentes. Reportou-se ainda a um telex do 
prefeito Carlos Marques Dunga, de Boqueirão, em 
nome da Associação dos Municípios do Cariri parai
bano, solicitando a providência ao Ministro do Inte
rior. Ratificou o pedido, encarecendo o seu atendi
mento por aquela autoridade.

Evaldo pede que o 
governo resolva o 
problema da Furne

O deputado Evaldo Gonçalves apresentou on
tem, voto de congratulações a todos quantos fazem a 
FURNE - Fundação Universidade Regional do Nor
deste - professores, alunos e Corpo Administrativo, 
dele dando-se ciência ao seu atual Reitor, professor 
Antonio Vital do Rego.

Evaldo pediu também qiie a Assembléia formu
le apelo ao presidente João Figueiredo, no atual Mi
nistro da Educação e a todos os congressistas - depu
tados e senadores paraibanos - no sentido da solução 
definitiva do problema da FURNE com a sua total 
Federalização.

Disse o parlamentar que a FURNE, entidade 
que congrega mais de 10 mil alunos em Campina, es
tá comemorando 15 anos de instalação e ininterrupto 
funcionamento. “ Tudo isto a custa de muito sacrifí
cio e luta. Nada melhor, nesta hora, do que a par das 
nossas congratulações, o nosso apoio incondicional 
ao esforço de sua total federalização, alternativa 
sempre perseguida e ainda não alcançada” . Madruga recebe aparte de Adonis contra Edvaldo

Gonzaga Rodrigues homenageado 
por José Fernandes e Madruga

Deputado José Fernandes

O deputado José Fernandes de 
Lima, líder da bancada do PMDB, foi 
ontem à tribuna para dizer que regis
trava com satisfação “ um aconteci
mento na vida paraibana, que é a as
censão do jornalista Gonzaga Rodri
gues no cargo de Secretário de Comu
nicação do Estado, que reputo como 
um ato de justiça” .

- Conheço o jornalista Gonzaga 
Rodrigues há mais de 20 anos, quando 
integrava a bancada de imprensa des
ta Casa, ao lado do hoje deputado 
Soares Madruga, do jornalista Seve- 
rino Ramos e tantos outros. Um jo
vem pobre, migrante de Alagoa Nova 
que conseguiu galgar posição de rele
vo pelo seu esforço e dedicação á cau
sa que abraçou” .

MADRUGA
O líder do Governo, deputado 

Soares Madruga, aparteando o orador 
disse que fazia, pessoalmente, “ e com 
profunda satisfação o testemunho do 
que acabamos de ouvir de V.Exa, que

diz muito bem quando traça o perfil 
daquele profissional de imprensa, há 
mais de 20 anos militando no jornalis
mo paraibano. De Gonzaga Rodrigues 
recebí sadias orientações, homem 
com trânsito na área política e com 
visível liderança no meio jornalístico. 
O governador Tarcísio Burity fez uma 
boa escolha, quando convidou Gonza
ga para substituir Carlos Roberto de 
Oliveira, também um jornalista com 
alta capacidade de trabalho. Sinto- 
me envaidecido porque mantenho, e 
não quero perder nunca, o meu vincu
lo com a imprensa” .

Madruga lembrou ainda a capa
cidade jornalística de Gonzaga Rodri
gues como redator, cronista e articu
lista. Agradecendo o aparte, José Fer
nandes disse que Madruga também 
tinha autoridade para falar porque 
conviveu com Gonzaga na bancada 
de imprensa. O líder do PMDB termi
nou seu discurso dizendo que fazia 
aquele registro no “ desejo incontido 
de fazer justiça a quem merece” .

Derivaldo recua e afirma que 
Inácio Pedrosa é homem de hem

Logo depois de ter atacado vio
lentamente 0 deputado Inácio Pe
drosa, a quem chamou de “ passador 
de dieques-sem-fundos” , o vereador 
Derivaldo Mendonça recuou de sua 
posição para dizer que “ o deputado 
Inácio Pedrosa é um homem de 
bem, e dele sou até parente no que 
muito me honra” .

Esse episódio ocorreu ontem, 
quando o líder da bancada do 
PMDB na Câmara Municipal res
pondendo as críticas que lhe foram 
dirigidas em nota assinada pelo pre
sidente em exercício do PMDB, ad
vogado Janson Guedes, não mediu 
as palavras para censurar o compor
tamento de alguns políticos do seu 
próprio partido.

0  seu desabafo foi gravado por 
‘nais de uma emissora em João Pes- 
'■oa, entrando no ar em mais de uma 
Oportunidade. Derivaldo, no entan- 
jO, pressionado pelo deputado Inácio 
‘ edrosa, que foi até a Câmara Mu
nicipal para que aquele edil se retra
ísse , não teve dúvidas em desdizer 
*>uas declarações, num comporta- 
inento duvidoso para um parlamen
tar que por mais de uma vez recebe 
H confiança do eleitorado pessoense.

Uma alusão do vereador Deri
valdo Mendonça ao Ano Intemacio-

nal do Deficiente Físico, dirigida, 
em tom de censura ao advogado 
Janson Guedes, presidente em 
exercício do PMDB paraibano, le
vou 0 vereador Cecilio Batista a 
aparteá-lo, apelando para que não 
fosse feita referência desse tipo a 
quem quer que fosse no que não foi 
atendido, dizendo o líder oposicio
nista, que somente retiraria suas pa
lavras, depois que fossem levanta
das as acusações a ele feitas por 
aquele advogadcf.

Depois desse aparte, houve uma 
troca de palavras entre os dois repre
sentantes, a respeito de posições 
adotadas com relação aos entendi
mentos para uma coligação entre o 
PMDB e 0 PP, que, segundo Deri- 
yaldo, não contará com o apoio dos 
representantes do povo de João Pes
soa na Câmara Municipal.

GRAÇAS A DEUS
D vereador Cecilio Batista vol

tou ao assunto inicial, alegando que 
ninguém nasce cego ou aleijado por 
que quer, dizendo, ao finalizar sua 
oração, que “nem todos têm, como 
nós, a felicidade de poder contem
plar as belezas da natureza, de ca
minhar sem tropeços e de poder, 
sem dificuldade, estender as mãos 
para receber as boas coisas da vida.

O líder do Governo, deputado 
Soares Madruga, chamou ontem, o 
líder do PP, deputado Edivaldo 
Mota de leviano e irresponsável 
por ignorar a seriedade de uma Co
missão Parlamentar de Inquérito - 
CPI, ‘̂procurando usá-la como 
instrumento eleitoreiro e como 
cavalo-de-batalha para desferir 
seu ódio a um Governo honesto e tra
balhador, mas que ele diz ser um 
mar-de-lama, esquecendo a lama 
que ele pisou no passado” .

Falando com veemênda e pren
dendo a atenção do plenário. Soa
res Madruga rebatia o discurso 
que Edivaldo Mota fizera momen
tos antes, quando dizia que a CPI 
seria para apurar “ desvios de ver
bas e furtos escandalosos em vá
rios órgãos do Governo” . Para 
Madruga, “ o Governo quis e quer 
esta CPI, mas quer que ela se porte 
com dignidade porque os responsá
veis pela leviandade das denúncias 
feitas L ssta tribuna serão chama
dos para responder por elas” .

Em aparte o deputado Adonis 
Salles (PMDB) membro da CPI, 
que tem Edivaldo Mota como pre
sidente (o terceiro membro é o de
putado Assis Camelo -PDS), nãc 
concordou com os termos usados 
pelo líder do PP, afirmando que só 
depois de apurar os fatos e fazer as 
necessárias investigações é que 
poderse-á incriminar os responsá
veis. Fora disso não tem como se 
acusar quem ainda não foi julga
do. “ É esse o meu comportamento, 
é esta a minha linha de ação como 
membro desta CPI” .

- Eu esperava justamente isso 
de V.Exa - disse o deputado Soares 
Madruga , porque V.Exa aplica o 
senso de responsabilidade. Sei do 
comportamento de V.Exa, sempre 
coerente e firme em suas posições. 
E aproveito para dizer que á de
núncia leviana do Presidente da 
CPI, que ainda nâb se instalou e 
ninguém sabe sequer quem será o 
relator, coloca em sério risco a res
peitabilidade desta Comissão, e da 
qual V.Exa acaba de discordar 
porque V.Exa não comunga com 
expedientes desta natureza que 
acabamos de ouvir do deputado 
Edivaldo Mota” .

PROTESTO
O vice-presidente da A s

sembléia, deputado Attocio W an- 
derley (vice-líder do PP), que ocu- 
lava a presidência dos trabalhos, 
bi até o microfone de apartes para 

protestar contra o pronunciamento 
de Soares Madruga, Aténcio cen
surou o comportamento do líder do 
Govmio “ que aproveita a ausên
cia do deputado Edivaldo Mota 
(saiu depois que fez seu discurso) 
para atacá-lo com veemência, uma 
verdadeira catilinária. V.Exa se
ria mais elegante se agisse na pre
sença do líder do PP. De qualquer 
forma, V.Exa não é um leviano 

orque há mais de um ano que vem 
lenunciando os gastos do Gover- 

uo •
Agradecendo o aparte, M a

druga rebateu as críticas de Atên- 
cio Wanderley ao dizer que não es
tava preocupado em falar na ausén- 
d a  de Edivaldo Mota, “ pois quan
do assumiu esta tribuna aciedito 
que 0 deputado Edivaldo Mota 
mal havia saído deste plenário, e 
ele bon sabia que eu faría uma ré
plica, porque outro não podia ser o 
meu comportamento na qualidade 
de Uder do Governo. Portanto as 
criticas de V.Exa não me atin-
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Derivaldo: negando o que disse

gem .
Finalmente, Soares Madruga 

explicou, que a CPI vai ainda se 
instalar e “ como vem o seu presi
dente, gritando desta tribuna que 
havia corrução, que havia giastos 
execessivos de dinheiro, dando a 
entender que ele Mtava apresen
tando 0 relatório final da CPI, o 
que prova a sua leviandade. Não 
rai intempestivo no meu discurso. 
Este meu discurso é para combater 
a intempestividade e a leviandade 
que 0 deputado Edivaldo Mota está 
praticando e pela deslealdade com 
os seus companheiros. Só desejo 
que a Assemolria Legislativa nfto 
seja desacr<Mlitada pelo resultado 
que pode gerar esta CPI, cujo pre
sidente usa a tribuna para denún
cias desta ordem“.
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Jeruza Lucena uai 
assumir chefia na 
UFPb sexta-feira

A professora Jeruza Lyra Lucena assumirá, na 
próxima sexta-feira, a Chefia do Departamento de 
Biblioteconomia e Documentação do Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas, em solenidade que será 
realizada pela manhã e que contará com a presença 
de autoridades educacionais, entre as quais o reitor 
Berilo Ramos Borba.

Graduado em Biblioteconomia pela Escola de 
Biblioteconomia e Documentação do lUo de Janeiro, 
Jeruza Lucena é professora adjunta da UFPb desde 
1970 e fundadora do Curso de Biblioteconomia e Do
cumentação da Universidade Federal da Paraiba, no 
reitorado de Guillardo Martins Alves.

Exerceu inúmeras funções e cargos técnico- 
administrativos, como chefe de Departamento e de 
várias bibliotecas setoriais da UFTb, diretora da 
Biblioteca Pública Municipal de Campina Grande e 
coordenadora do Curso de Especialização em Biblio
teconomia. Recentemente, ela foi eleita presidente 
da Associação Profissional de Bibliotecários da Pa
raiba e presidente do XI Congresso Brasileiro de 
Biblioteconomia e Documentação, que se reabzará 
em João Pessoa, de 17 a 22 de janeiro de 1982.

A professora Jeruza Lyra Lucena, da UFPb

» - C O R R € I O ;
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Vinculodo 00 M m istério das Comunicações

DIRETORIA REGIONAL  

DA PARAÍBA  

E D I T A L

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS 
E TELEGRAFOS-ECT, toma público ás fir
mas construtoras, que se encontram abertas 
inscrições no Registro Cadastral de Licitantes 
de Obras na ECT, cupa relação de documentos 
se encontra à disposição dos interessados, na 
SEÇÃO REGIONAL DE ENGENHARIA 
(SRE)-Edifício-Sede-ECT/DR/PB.-

JOÃO PESSOA, 26/março/1981

LUCIANO JOSE LAPA 
ADJUNTO-EXECUTIVO 

DB/PB

ARGILAS E MINÉRIOS 
NORDESTINOS 

>4RNOSK ■ arnosa

<!GC(MF) 09.128.459/0001-00 
AVISO AOS AaONISTAS

Ficam 08 Acionistas e demais interessados, cientes 
para os fins previstos no artigo 133 da lei 640V76, de que se 
encontram a disposição na sede desta empresa, na Av. 
Parque, s/n. Distrito Industrial de Jòfto Pessoa, os docu-' 
mentoe referentes ao exercício findo em 31.12.fib;

I - Relatório da Administração 
n  - Cójpia das Demonstrações Financeiras 
m  • Parecer dõs Auditoi«« Indepenaentes

João Pessoa, 31 de março de 1981.

Argilas o  Mineiros Nordestinos S/A - ARNOSA

FAZENDA CAJÁ S.A. 

C.G.C. N* 09.060.252/0001-80 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas 
para participarem da Assembléia Geral Ex
traordinária a se realizar ás 09:00 horas do dia 
09 de abril de 1981 em sua sede social sito á Fa
zenda Cajá - Distrito de Guarita - Município de 
Itabaiana - Estado da Paraíba. Para delibera
rem sobre os seguintes assuntos:

A) - Eleição dos membros dò conselho de 
administração e

B) - Outros assuntos correlates e conexos.

Itabaiana, 30 de março de 198L

Pompeu Americano Péreira Borba 
Diretor Presidente

^ í m o ç o ,  ontem, Burity fcüou sobre as prioridades de sua administração

Burity enumera os pontos 
prioritários do Governo

Três pontos básicos foram apontados 
pelo governador Tarcísio Burity como 
prioritários em seu Governo, no tocante 
ao setor primário, ou seja, a agricultura. 
Foram os programas de distribuição de 
silos metálicos - 80 mil até o final do man
dato -, mecanização agrícola - 300 mi-

Meus caros presidentes de 
Cooperativas que participaram 
deste Encontro no momento des
ta recepção tão auspiciosa, ao fim 
do primeiro encontro pela manhã 
em que os senhores debateram, 
não só as dificuldades por que es
tão passando, mas sobretudo as 
grandes perspectivas sumamente 
promissoras no desenvolvimento 
do cooperativismo da Paraíba.

Por ocasião da posse do se
nhor Secretário da Agricultura, 
Marcos Baracuhy, eu frisei algo 
muito importante porque expri
me a atitude do meu governo 
face ao cooperativismo. Dizia na
quela ocasião que uma das razões 
fundamentais da escolha do dr. 
Marcos Baracuhy, presidente da 
Cooperativa Central, era porque 
ele representava o espirito coope
rativista. Ele representava a 
grande força energética em nosso 
Estado no setor da economia pri
mária que era o movimento coo
perativista. Há poucos instantes 
nós comentávamos com ele, que 
quem falasse em cooperativismo 
há uns dez anos atrás, era tido 
talvez como um visionário ou um 
homem que não tivesse muito 
senso de realismo, porque parece
ria que Cooperativismo seria en- 
viável em nossa região.

Hoje, dez anos depois, vemos 
que 0 Cooperativismo é uma força 
que se consolida e que se transfor
mará, sem nenhuma dúvida, es
tou convencido disso, na maior 
força produtora do setor primário 
no nosso Estado.

Este é 0 sentido de nossa lu
ta. Desejo que os senhores se 
conscientizem exatamente disso: 
o objetivo do meu governo, no se
tor primário, é atingir aquelas 
metas mas, utilizando sobretudo 
dos mecanismos do cooperativis
mo do Estado. Quando eu assumi 
o governo, depois já de visitas a 
regiões do sul do país onde o coo
perativismo é forte quando inclu
sive tive convivência de quatro 
anos em outros países da Europa 
onde a força do Cooperativismo é| 
alguma coisa de extraordinário;' 
por exemplo, a França que conhe
ci de perto, nós vimos como tudo 
é a base do cooperativismo. Vale 
salientar que um latifiindio na 
França é uma propriedade de 150 
hectares. Ë considerada um lati
fúndio. O normal, o número de 
propriedades e a dimensão dela, é 
entre 15 a 30 hectares e esses mi

nifúndios aqui, na nossa concep
ção, lá não seriam viáveis se não

através do Cooperativismo. En
tão nós verificamos que a produ
ção agrícola da França nos seus 
principais produtos, como é o lei
te, como é 0 trigo, 86 por cento 
dessa extraordinária produção da 
França, que na Europa é o país 
mais forte agricolamente, essa 
produção é originária das Coope
rativas.

E a grande Cooperativa, en
tre outras, fazendo uma espécie 
de Federação das Cooperativas, é 
responsável pelos grandes contra
tos internacionais, a única ma
neira possível que a Europa en
controu para concorrer com as 
multinacionais não européias, 
sobretudo os Estados Unidos e o 
Canadá. Vejam que quando a 
Cooperativa faz um contrato in
ternacional de produção, não é 
meia dúzia mas a França inteira 
que está fazendo aquele contrato. 
Então, é 0 país na sua quase tota
lidade que está, fazendo aquele 
contrato. Se a gente olha np setor 
financeiro, temos o Banco Agríco
la que é considerado um dos 
maiores bancos do mundo. Quem 
são os acionistas desse Banco? 
praticamente são todos os france
ses, porque todos fazem parte das 
Cooperativas como acionistas 
desse Banco.

Esses são exemplos claros

aue demonstram a total viabili- 
ade das Cooperativas mas não 
apenas isso, e demonstram que 

este é que é o caminho acertado. 
Como nós vivemos numa econo
mia de mercado, como é a nossa 
estrutura econômica ocidental, 
não há outra opção, para a maio
ria dos produtores. Ou partir para 
0 Cooperativismo que é a expres
são da força, da vontade ou então, 
0 pequeno e o médio agricultor fi
cará sujeito a exploração de meia 
dúzia de poderosos que na verda
de, vão se responsabilizar pela 
produção e pela regulação do 
mercado. Dai a importância do 
Cooperativismo, porque vem for
talecer 0 médio e o pequeno e, 
quando nós olhamos a paisagem 
brasileira e quando nós olhamos 
principalmente a paisagem da es
trutura econômica financeira do 
Nordeste, vamos ver que exata
mente a maioria absoluta dos 
produtores é na maioria consti
tuída dos médios e pequenos agri
cultores. Dai a razão do caminho 
acertado do Cooperativismo. Eu 
desejo, meus caros senhores, não 
apenas que a reunião de hoje seja 
tão útil para a troca de experiên

cia, de idéias e de planos para o 
futuro no sentido do fortaleci
mento do Cooperativismo na Pa
raíba; não apenas eu desejo que 
os senhores me ajudem no gover
no da Paraiba a acertar as provi
dências para o desenvolvimento 
primário, mas eu desejo ardente
mente que os senhores me aju
dem, mas, participem do meu go
verno. Este é o sentido da minha 
presença. Quero, que na verdade, 
as Cooperativas da Paraíba, uni
das ao lado do governo, não ape
nas 0 ajudem mas participem do 
governo nas diretrizes e nas provi
dências indispensáveis para que 
possamos mudar toda a paisagem 
social econômica de nosso Esta
do.

Eu gostaria de comunicar 
oficialmente três programas que 
já estão em funcionamento, mas 
que eu quero que estes progra- 
ítías, sob afwrientação dô secrefcát- 
riq Marcos Baracuhy, sejam exé- 

' cütados pèlás - cooperativas e pe
los sindiòatos rurais, quais são 
eles: o pro^ama dos silos metáli
cos. Hoje já estamos com 30 mil 
silos executados, 10 mil já distri
buídos e a partir do corrente mês 
de abril passaremos a distribuir 
mais 20 mil para atingirmos até o 
final deste ano, 80 mil silos metá
licos na Paraíba, algo que na ver
dade exprimi um ponto que até 
então o governo tinha atingido, 
mas quero fazer isso, através dos 
senhores, através das Cooperati
vas, através dos Sindicatos Ru
rais. ^

O programa de mecanização 
da agricultura. O governo inves
tiu, no corrente ano, mais de 300 
milhões de cruzeiros em equipa
mentos, tratores e outros instru
mentos para a mecanização da 
agricultura. Desejo que essa me
canização da agricultura, com es
tes elementos que adquirimos, 
isso seja feito com a Secretaria da! 
Agricultura, através das Coopera
tivas e dos Sindicatos Rurais.

O terceiro programa: Balcão 
da Economia. Quando nós pensá
vamos que era necessáiio que o 
povo, sobretudo o povo mais ne
cessitado dos bairros pobres, ti
vesse um acesso á alimentação 
básica, criando o balcão da eco
nomia, que está fazendo um gran
de sucesso em João Pessoa com a 
produção de cinco produtos bási
cos: 0 feijão, 0 arroz, a farinha de 
milho e de mandioca, óleo vegetal 
e com o tempo, iremos acrescen
tar outros elementos.

Emepa quer aumentar produção 
de feijão, milho e algodão este . ano

A Empresa Estadual de Pes
quisa Agropecuária da Paraíba - 
Emepa-, vem dando prioridade 
ao Programa de Produção de Se
mentes Básicas, que consiste em 
atender às necessidades do Esta
do com as culturas que se eviden
ciam pela sua participação na 
economia agrícola e exemplo do 
milho, feijão e algodão.

Segundo informações do 
agrônomo Abdon Miranda, dire
tor da Empresa, “ como suporte 
fisico a ser usado na multiplica
ção das sementes a Emepa 
utiliza-se do perímetro irrigado 
do DNOCS localizado em Sumé, 
e das bases físicas de Lagoa Seca 
e Alagoinha de propriedade do 
Governo do Estado.

Adianta que atualmente, “já 
contamos com uma área de 100 
hectares plantada com ò milho 
cultivar centralmex, no períme
tro irrigado de Sumé. Estando a 
colheita prevista para o mês de 
julho, onde se estima uma produ
ção de 260 toneladas de sementes 
básicas, com uma produtividade 
de 2.500 Kg/ha. Após a colheita 
do milho, essa mesma é^ea (100 
ha), será plantada com aljgodão 
herbáceo cultivar SU-0460, com 
colheita prevista para o bimestre 
novembro /  dezembro, onde se 
pretende obter 150 toneladas de 
sementes ou seja 2.500 Kg/ha de 
algodão em rama.

Nas bases fisicas de Lagoa 
Seca e Alagoinha - diz Abdon Mi
randa - as áreas a serem planta
das estão sendo convenientemen
te adequadas, encontrando-se 
atualmente na fase de preparo de 
solo, devendo o início do plantio 
efetivar-se ainda esta semana.

Nas aludidas bases serão 
multiplicadas sementes básicas 
de milho, cultivar centralmex e 
feijão cultivar IP A - 74.19, deven
do ser utilizadas áreas de 40 e 30 
hectáres respectivamente. A exe
cução desta programação requer 
recursos da ordem de Cr| 
29.600.000,00 fornecendo assimj* 
um superavit de aproximada
mente Cr8 9.000.000,00.

Caricaturas serão 
expostas hoje na 
Duque de Caxias

Ihões de cruzeiros investidos, somente 
este ano - e o Balcão da Economia, que se
rá estendido a todos os municípios do Es
tado. O discurso, realizado perante os 
presidentes de cooperativas da Paraiba, 
ontem pela manhã, é o seguinte:

Uma exposição de 
caricaturas sob o tema 
“ Pessoas Ilustres” , do 
artista Germires Araú
jo, será apresentada áo 
público, hoje, e partir 
das 16,30 horas, na Du
que de Caxias, 260, 
como parte das festivi
dades do Cinquentená
rio da Loja Maçõnica 
Potiguar n’  5. Além da 
exposição terá o lança
mento, pela Empresa 
de Correios e Telégra
fos, a nível nacional, de 
um carimbo alusivo ao 
evento, idealizado pelo 
mesmo artista.

A exposição consta 
de 20 caricaturas de 
pessoas de destaque na 
vida pública paraibana, 
en tre  e las  o ex - 
governador João Am pi- 
no, o Governador Tarcí
sio Burity, o Arcebispo 
Metropolitano Dom Jo
sé Maria Pires e o Mi
nistro José Américo de 
Almeida. Essa é a pri
meira oportunidade que 
o artista tem para mos
trar 0 seu trabalho.

Germires V. Leite

de Araújo él o nome 
compüeto do oficial da 
Polícia Militar do Esta
do, que desde menino 
gostava de tráçar o per-, 
fil de amigos, lá em 
Gurjão, Cariri .paraiba
no. Na sua opinião é o 
conjunto físico-moral 
que inspira a caricatu
ra, exagerando-se, “ sem 
dçformar” , um traço 
personalísti co do c arica- 
turado. E aponta como' 
üm dos seus modelos 
p r e f e r id o s  o e x -  
gòvernador João Agripi - 
no, “ fácil de traçar até 
ná sola do sapato” .

Duas das suas cari
caturas j,á foram publi
cadas, éom destaque, 
em 0 Norte, sendo uma 
do presidente da API, 
jornalista Seyerino Ra
mos, e á outra do Gover
nador Tarcísio Burity 
com todo seu secretaria
do. Germires é visto , 
como um dos melhores ’•» 
caricaturistas da terra, 
apesar de não exercer 
Tofissionalmente o ta- 
ento. Atualmente é co

laborador do Jornal do 
Funcionário Público, o 
Barnabé. Também pin
ta telas e desenha retra
tos clássicos.

O seu trabalho de 
maior destaque e reper
cussão foi o carimbo 
alusivo ao cinquentená
rio de Fundação da Loja 
Simbólica Potiguar n'? 5, 
recebido efusivamente 
pela direção da E i^re- 
sa de Correios e Telé
grafos - ECT -, que pro
videnciará o seu lança
mento em todo o País, 
divulgando desta m«»- 
neira o trabalho do 
tista paraibano desco’  ̂
nhecido do público, mas 
que demonstra reais 
qualidades, reveladas 
nas 20 caricaturas que 
estarão expostas, hoje, 
na Duque de Caxias.

fe

HOTEL TAMBAÚ 
CGC/MF N» 08.664.088/0001-58 

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da COMPA

NHIA TROPICAL -HOTEL TAMBAÜ, a se reunirem em 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, que comu- 
lativamente serão realizadas no dia 10 de abril de 1981, às, 
9,00 (nove) horas, em sua sede social, à Avenida Almirante' 
Tamandaré, n« 229, na cidade de João Pessoa, Estado da 
Paraíba, a fim de tratarem da seguinte ordem do dia: 
Assembléia Geral Ordinária:

a) Tomar as contas doe administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras, referentes ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1980;

b) Deliberar sobre a correção da expressão monetária 
do capital social.

Assembléia Geral Extraordinária:
a) Fixar a remuneração dos membros do Conselho de 

Administração e da Diretoria;
'b) Deliberar sobre a redução parcial do Capital autori

zado representado por ações preferenciais da classe A, que 
não serão mais subscritas;

c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 23 de março de 1981.

ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO 
Presldeate do Consallio de AdmnUstraçáo

Assine A UNIÃO
Em Sousa

Rua André Avelino, 25 
Fone: 521-1219

1
ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA E 
ABASTECIMENTO

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITA
ÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nf 

04/81

AVISO

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI- 
MEINTO do Estado da Paraiba, através de sua Comissão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar no pró
ximo dia 09 (nove) ás 16 (quinze) horas, em sua Sede, loca
lizada no Centro Administrativo Estadual, Bloco II, 2« an- 

TOMADA DE PREÇOS p/aquisição de madenas (portas e ja- 
p jandas, linhas, caibos sarados,- etc) , , destinados aos trabalhos 
dí. râOJETO INTEGRADO DE JACARÉ -  PROGRA- 
yA Ç Ã O  sob a Coordenação do PRODECOR/PB.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
-^ ic íp a çã o  encontra-se afixado no Quadro de Avisos des- 
^  SAA. no endereço supra citado. Demais esclarecimentos, 
•^clusive cópia do Edital em referência poderão ser obtidos 
j^ t o  a Chena do Serviço de Licitação e Compras no horá- 

normal de trabalho.
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 

Ppssoa, 30 de Março de 1.981.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE
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Coordenador afirma 
que pagamento das 
bolsas vai atrasar

O coordenador-geral de Cmacitaçflo Docente 
da UFPb, prof. Vilson Brunei Meller, informa, que, 
como ocorre todos os anos, haverá no mês de março 
um atraso no pagamento das bo|sas do PICD: a ver
ba destinada às Universidades ainda não foi repas
sada à Capes, pela Seplan -  Nem há previsão exata 
de quando isto ocorrerá. Estima-se que apenas em 
meados de abril é que o pagamento será possível, se
gundo informações telefônicas junto á Capes, Brasí-» 
ia. A coordenação do PICD taxá publicar, p«la im-

prensa local, através da Sala de Imprensa da UFPb, 
qualquer notícia de interesse doe bc^istas e dos pro
curadores e familiares seus, assim que surgir algun 
fato novo.

Informa-se também que, com a verba restante 
do convênio anterior, a Capes autorizou o pagamen
to dos recém-graduados, que dependem exclusiva
mente da bolsa, e, mesmo assim, tendo por base os 
valores de 1980. O depósito das bolsas do mês de 
março, para recém-graduados, (exceto os que inicia
ram 0 curso de pós-graduação em março do corrente 
ano) foi efetuado ontem nas agências do Banco do 
Brasil de João Pessoa (Praça 1817), Campina Gran
de e Areia.

A Capes -  que ainda não possui os novos valores 
das bolsas peira o exercido de 1981 -  autorizou a 
Coordenação do PiCD a divulgar que o reajuste será 
em tomo de 80% sobre os valores de 1980, que eram:

4x)lsa para mestrado (docente), 8 mil cruzeiros
-  bolsa para doutorado (docente), 13 mil 200 

cruzeiros
-  bolsa para mestrado (recém-graduado), 11 mil 700 
cruzeiros
-  bolsa para mestràdo (recém-graduado), 19 mil 300 
cruzeiros.

Purtoriil Sâo Pedro S/A  - PASPESA 
C.G.C (M .F.) N* 08.782.818/^^8^  

Capital Autorizado.
Capital Subacrito e Intesralizado..

Cr| <M.000.000,0u 
CrI 40.486.268,49

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAOR
DINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

OonviaaaaB «s  Scaihores Aelmsiata« da PastoiU  ?edr» »  
PASPBSl* a ae reunirea eaa AsseaiaSia Garal Orãmarla. qae ee raiO i 
aara aa aad« soeia l da ftq?r«aa, situada à Boa. ^ t & i a  PessM» 20 
aa eidads de OnaraMTa, Sstdie da Pnaf^a, as dia  30 de Xhria de 
1981, cea in íe ie  es 10 (des) heras e le se  ap<s ea IseeBhl&La Oeral 
Srtraerdlairla, a f ia  de dellherexam sehre a s^ td ate erdea de > 
dias OBDIHjtoll -  a) leitapa, diecaesãs e vetaçSe de BèlatSrie da» 
B lretir la , Belançe Patxlaeaiel e demais DemestxaçeM liaflaecLrea • 
refereatee ae exereíeie eeeial eaeex7>ede ea 31.ie.1980; h) SLelqãe 
des aeabree de Censel^ de ÁdaiBiBtraçM; e )  Aiareraçãe da eapres -  
aae da eezreçae aenet&rta de Cejritel xeáUsade, precedida oea base 
ae BalanQ# eooerrede ea 31.12.80. SEIBáORDIITIbU  -  a) Prepeeta da 
Blreterla^para aaaeate de Cipltal Seeibl aedleate e aprereltaaeate 
da Cexreçãe Mnietáxla de Capitel, oea a eeaeeqaeate elteraças dee 
Sstatntes Seclais; b) iltereçãe ao § 4  ̂ de Art. 7 t  e ae $ 7> de * 
á r t . 8b ; o ) Outres assuatee de Ixiteresee da seeledade. AYISO > •
Aebaa.ee a diefpeslçie dee «eaheree io lsa ls ta s , aa eede eeeial da 
BEpresa, es deottaeates a que se refere a ãrt. 133  da £el n* £ .404* 
de 13.12.76, relatlTo a e a r o ío le  seo la l enoemide ea 31.12.1980.

OuaráUra, 27 de Xarçe de 1981.

Jese Paalè da SllTeira.
R esidente de Censelhe 
de "AdalBleteagae

Obst X& publicado deste A d l ^ i  e d i ^  ddTtonal * A VBJtO * . dia 31  de aargo de 1 9 8 ^ *  v— j  . ,  « i
Onde se iSt

ARTó raotoPAj. reeenda Olho D»Ágía Lagoa da aate à/A-ioBatAso 
, O.g.0 .(M .P .) KB OB.664.419/?001..90

A p lta l Autorizado........ '40.106.331,00
- (fcpltal Subscrito e ;& tedralisado...Õ t 20. 666. 003, .^

Leia<ao<
P esterll Sãe Pedra y  A -  PAgPWA 

C.g.cJfK .P .) WB 08.782.815/0001-81
Capl^aa Antarisede........ ............................... 60.000.000,00
C apita  Sabeoxite e Ia tegra lisade.......a f8  40.486.268,49

Acro Paftoril Fazenda Olho D’Àfua Lagoa da Mata 
S/A  - AGRAMASA 

C.G.C. (M .F.) N* 08.664.419/0001-50

Capital AtttorLado............................... Cr| 40.106.331,00
Capital Subacrito e Integralizado.. .  Crf 20.666.003.26

ASSEMBLfilA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAOR
DINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

OoneidaiBoa os  Senhores AcloDiotas de Agro Pastoril Pasenda Olho 
D'igBS Lagoa da Xate S/A-AGSAHASA, a se reonlrM  am Aeeaabldta Osrsl 
Ordinária, que.sa realizará na seda aoolal da Smixresa, situada à Ar. 
dos Tabalaiao n> 1019, nesta Capital, no dia 30 de Abril de 198l,oom 
m io lo  he 10 (dez) horae e logo ap6e em Aooembláie Oeral Sxtraordlná 
r ia , a f i a  de deliberarea aol^e a sagolnte ordaa do diat ORSZHARXA Z 
a ) Laltnza, dlsoaseao a votaçao^do Halatfirlo da L iretorla , Balanço * 
Patriaonial e demais Demonstrações Pinancelrag referentes ao exerol 
oio.BOcial encerrado em 31*12.1980; b ) Aprovaçao de expressão da oor 
xaçao monetária da capital realizado, prooadLda com base no Balanço^ 
enoetrado em 31.12.80; c )  Blelpao doa msmbroa do Oonselho de AAiilsla 
traçaò. SXBAOBBlHiBIA -  a) Propoata da Blretcvla para aumento do cS 
p ita i  S ocia l mediante o eproTeitamente da. Correção Monetária do Oai£ 
t a l ,  ooa a consequente alteraçao dço Setatutos Soolalq; b),Outroa m  
suntoa de interessa da Sociedade. AVISO -  Aobam.>se h diopoaiçao doa 
Smboxies Aoionlataa, na seda soc ia l da Bapresa, os duconentoa a aua 
sa rafara ê  Art. 133 da l e i  6.404 da 15.12.76, rala^im  ae exerefeio 
s oo ia l anoarrado am 3 1 . 12 .80 .

Aoao Feaaoa, 30 de Mes^o de 19b.k.

■ADD IAS01MO 0005 AXCÍlO 
-Presidente do jjonaelho ' 

de Adnlniatraçao -
Obsi aa puttLicaçSo deete Bdital, e d i ^  do Jorzml ”  A  unKo do 

dia 31 de aarço.de 19&L,
Onde ae lê ;
Peaterll Sãe Pedra VA -  PiarasA

C.q.C.(M.T.) BB 08.782.8l5/OOOL-8l
t n ê ã y l n a d e . . . . . » . . . ú d  60.000.000,00 

Capital aubsorlte e Intagrá liaa lr.«..v ..Q Í 40.486.20,49

Leia-ee;
A<rfb Paetcrlx Feaenda Olbo D* Agua Leeoa da Mata 3/^A(aMOSA 

0.0.C.(M .P.) B» 08.664.419/b001-50 
wapital. Aütorizado.••*••*.••••••••..Qtf ‘40.106.331,00
C a rte l Subaorlto e Íntegr6disado..*Q(8 20.666.003,29

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CAKDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo endereço:
Av. Almirante Barroso, 162 

Fone; 221,6749

Destilarias 
fazem jus a 
incentivos

0  secretário de Ener
gia e Recursos Minerais, 
engenheiro Marcelo de Fi
gueiredo Lopes, informou 
ontem que as destilarias de 
álcool, “ com o reconheci
mento da Sudene de que 
seus projetos são de inte
resse para o desenvolvi
mento da região” , fazem 
jus aos benefícios fiscais e 
financeiros do Decreto-Lei 
1338, de 23 de julho de 74.

Esse mecanismo dis
põe sobre incentivos fiscais 
a investimentos realizados 
por pessoas físicas e aplica 
novo tratamento fiscal aos 
rendimentos de investi
mentos. “ As pessoas físi
cas - explica Marcelo Lo
pes - podem reduzir o Im
posto de Renda devido, de 
acordo com a declaração 
de cada exercício em até 
42% através de subscrição 
de ações de empresas in
dustriais ou agrícolas con
sideradas de interesse para 
Q desenvolvimento econô
mico do Nordeste” .

Equipe técnica espe
cializada na matéria está à 
disposição das empresas 
interessadas, para melho
res esclarecimentos sobre o 
assunto, no novo endereço 
da Secretaria de Energia e 
Recursos Minerais, à rua 
Rodrigues de Aquino, 594. 
Desde segunda-feira que a 
SERM está operando '>.0 
antigo prédio da Procura
doria Cíeral do Estado, se 
mudando do Palácio dos 
Despachos, onde atendia 
provisoriamente.

Sindicato
recebeu
denúncias

0  presidente do Sindi
cato Condutores de Trans-

gartes Urbanos de João 
essoa, Luiz Barbosa da 
Silva, disse ontem que já 

teve conhecimento de que 
as empresas de ônibus não 
estão cumprindo o horário 
de refeição dos seus moto
ristas e cobradores. No en
tanto, vai esperar que as 
denúncias sejam feitas ofi
cialmente pelos prejudica
dos para poder tomar as 
providências necessárias.

“ Alguns motoristas já 
solicitaram medidas ur
gentes do Sindicato, en
quanto outros temendo de
missões, preferem ficar no 
anonimato, sendo prejudi
cados com as medidas dos 
empresários” , disse o sr. 
Luiz Barbosa da Silva.

-  Mesmo sabendo dis
to, prosseguiu, o Sindicato 
só poderá tomar alguma 
posição depois que receber 
comimicado dos prejudica
dos, pois, agindo assim, 
ficará com total autorida
de evitando demissões” .

Na semana passada 
algims motoristas de cole
tivos de João Pessoa de
nunciaram que as empre
sas não estavam cumprin
do as determinações que 
concedem duas horas de 
descanço para o almoço. 
Ontem, o presidente do 
Sindicato dos Ckmdutores 
de Transportes Urbanos de 
João Pessoa, Luiz Barbosa 
da Silva, disse que as duas 
horas de descanço constam 
dos itens do acordo sala
rial. “ Portanto - ressaltou - 
os empresários devem 
cumprir” .

V i v a n t e s  
com aumento 
em agosto

Somente agoeto é que os 
vigilantes farão as suas reivindi
cações salariais. A informação foi 
dada ontem pelo tesoureiro da 
Associação dos Vidlantes do Es
tado da Paraíba, (kraldo Dantas 
da Silva, anulando a afirmação 
do presidente da entidade, Araújo 
de Albuquerque, que há poucos 
dias havia dito que as reivindica
ções seriam feitas a partir de 
maio próximo. Cem por cento de 
aumento salarial, um seguro de 
vida no valor de Cr$ 500 mil, uma 
taxa de risco de vida de 50 por 
cento do salário, conseguido após 
as reivindicações e fardamento 
completo, são as exigências doe 
vigilantes.

Atualmente, um vigilante na 
Paraíba está ganhando um salá
rio de Cr$ 5.136, não tem farda
mento completo, pois as firmas 
não lhes dão os s^ tos , e o seguro 
de vida para cada um tem o valor 
de apenas Cr| 100 mil. Algumas 
empresas dão fardamento com
pleto aos vigilantes (calça, cami
sa, kep, gravata, coldre, sapatos e 
meias), mas a maioria delas não 
dão os sapatos, que são os mais 
caros de toda a vestimenta.

O governador hasteou a bandeira na praça Vidal de Negreiros

Solenidades marcam o 1?9 
aniversário da Revolução

Com a presença do governador 
Tarcísio Burity, aos Comandantes 
Militares da área, e demais autorida
des civis, empresários, trabalhadores, 
intelectuais, universitários e estudan
tes da rede de ensino oficial e privado, 
foi comemorado ontem, nesta capital, 
0 17’  Aniversário da Revolução de 
1964.

Às 8 horas, na Praça Vidal de Ne
greiros mais de 300 pessoas estiveram 
presentes ao hasteamento da Bandei
ra Nacional pelo governador Tarcísio 
Burity ao som do Hino Nacional exe
cutado pela Banda de Música da 
Polícia Militar do Estado.

^ ó s  o ato cívico no Ponto de 
Cem Réis, as autoridades se desloca
ram para a Igreja da Misericórdia a 
fim (le assistirem à Missa em Ação de 
Graças pela passagem de, mais um 
ano da Revolução, celebrada pelo 
monsenhor Manoel Vieira.

Ao ato litúrgico estiveram pre
sentes 0 governador Tarcísio Burity, o

vice-governador Clóvis Bezerra Ca
valcanti, o general Roberto França 
Domingues, comandante da Guarni
ção Federal na Paraíba; p prefeito 
Damásio Fanca, o deputado José La
cerda Neto, representante da As
sembléia Legislativa; o reitor da 
UFPb, Berilo Ramos Borba, o cel. Se- 
verino Talião, comandante da Polícia 
Militar, secretários Aloysio Pereira, 
da Saúde; Ananias Gadelha, do Inte
rior e Justiça; Giselda Navarro Dutra, 
da Educação e Cultura, entre outros.

Em contatos com a imprensa o 
governador Tarcísio Burity ressaltou 
a “ importância do movimento revolu
cionário de 64, que veio oferecer ao 
Brasil momentos de maior tranquili
dade, tendo em vista que naquela é- 
poca a nação se encontrava à beira do 
caos em decorrência da ação de um 
grupo anti-patriótico que desejava 
apenas o radicalismo que não contri
buía para a plenitude democrática.

Ã missa compareceram autoridades, políticos e o povo em geral

Plano de Humanização de 
Favelas exige urgência
0  governador Tarcísio " Burity 

tem urgência no Plano de Humaniza
ção das Favelas já que, destacada- 
mente, é um dos governadores brasi
leiros que mais tem investido no cam
po social. A declaração foi do secretá
rio Adailton Coelho da Costa, ao defi
nir 0 grupo de trabalho para humani
zação do “ Cinturão da Miséria” .

Da reunião participaram o 
diretor-geral da Setrass, Valdez Juval 
da Silva; o assessor especial e promo
tor Sebastião Lins; e o coordenador 
de Planejamento, economista Carlos 
Mangueira. Ficou definido que os ob
jetivos serão alcançados através da 
ação integrada das diversas secreta-

rias e órgãos estaduais para atendi
mento às necessidades básicas dos fa- 
valados das grandes cidades paraiba
nas. O secretário do Trabalho e Servi
ços Sociais, Adailton Costa, concorda 
com a opinião de que as favelas sâo 
“ núcleos excepcionais de pobreza 
concentrada, formadas comumente 
por migrantes que demandam à cida
de grande em busca de melhores con
dições de vida e trabalho” . 0  titular 
da Setrass explicou que, na segimda 
parte do Projeto de Melhoria das Fa
velas, foram realizados estudos das 
viabilidades de melhorias de infraes- 
trutura habitacional com definição 
das áreas de integração.

Cooperativa construirá 
mais de 2 mil residências

Dois novos conjuntos residenciais 
serão construídos pela Cooperativa 
Habitacional dos Bancários da Paraí
ba neste semestre, com cerca de duas 
mil unidades, informou ontem o pre
sidente da entidade Ariel de Farias 
Filho, acrescentando que as inscri
ções contiitaam sendo feitas. Estes 
dois projetos trata-se da cidade previ- 
denciária e o programa Duplex. O pri
meiro a ser edifícado na avenida ,Épi- 
tácio Pessoa com conjunto Pedfo 
Gondim e o outro nas proximidades 
do Distrito Industrial. Todos com fi
nanciamentos do Banco Nacional de

Habitação, através do INOCOOP e 
Paraiban.

Segundo informações do sr. Ariel 
de Farias Filho, na Cidade Previden- 
ciária será construído entre 1.3(X) a 
1.500 apartamentos destinados aos 
funcionários do lAPAS que, para tan
to, vem recebendo total apoio do su
perintendente Amir Gaudêncio.

O outro conjunto terá 620 unida
des e se destina espedalmente àqueles ser
vidores dos estabelecimentos bancá
rios que não foram contemplados 
com o recente conjunto inaugurado 
Ccnjunto dos Bancáios próximo a Ci
dade Universitária.

BR/^LD T A V A R K ^

^ ^ l A S  2 E 3 DE ABRIL, AS 21 HORAS 
NO TEATRO SANTA ROZA

IMFVVSI
MiMlztário d i P m  MIneM • AzziztèncMi Social

INPS/INSTITUTO nacional OE PREVIDêNCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA  
REGIONAL NO 

ESTADO DA PARAIBA

COMISSÃO DE INQUÉRITO

E D I T A L
O Presidente da Comissão de Inquérito 

instituída pela Portaria n’  RPBG 15, de
18.03.81, publicada no BSL n’  32, de
18.03.81, do Senhor Superintendente Regio
nal do INPS no Estado da Paraíba.

R E S O L V E :
Na forma do § 2’  artigo 222 da Lei n’ 

1.711, de 28 de Outubro de 1952, citar, pelo 
presente EDITAL, o servidor EDNAIÍ)0 
E)ElAO LEITE, matrícula n’  189.586, Ref. 
NM- 18, do quadro de funcionários do 
INPS, lotado' na Secretaria Regional de Be
nefícios, e que se achando em lugar incerto e 
não sabido, deve comparecer perante esta 
Comissão, que funciona na sala 612.2, do 
prédio sito â Av. Guedes Pereira, n’  27, nes
ta Cidade, a fim de prestar declarações, 
como indiciado em irregularidade a que alu
de o Processo/INPS/n’  (X)7035/80, que deu 
origem a instauração de Inquérito Adminis
trativo.

Fica, ainda, o mesmo servidor EDNAL- 
DO IDEIÃO LEITE notificado de que, con
vocado pelo presente EDITAL pelo prazo de 
15 (quinze) dias a partir desta publicação, se 
não comparecer será considerado revel.
prosseguindo-se nos trabalhos da presente 
Comissão.

João Pessoa, 01 de abril de 1981.

íCAIXAi
I ECONÔMICA
■fed eral

iOTERIA iSPOHTIVA
Resultado provisório do concurso-teste N''. 540, apura

do em 30.03781
Total liquido a ratear..........................  Cr| 239.444.431,38
1.386 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma. ............................................................. Cr; 172.759,33.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado;

Alagoas.................................................................................  12
Amazonas. ...........................................................................  12
Bahia..................................................................................... 63
Brasília.......................................   31
Ceará..................................................................................... 12
Espirito Santo..................................................................... 21
Goiás.....................................................................................  45
Maranhão.......................................  .................................. 04
Mato Grosso........................................................................  18
Mato Grosso do Sul,...........................  ...........................  06
Minas Gerais..................................................................... 107
Pará......................................................................................  35
Paraíba................................................................................. 06
Paraná................................................................................  126
Pernambuco......................................................................... 22
Piaui.....................................................................................  06
Rio Grande do Norte.........................................................  04
Rio Grande do Sul ........................................................... 78
Rio de Janeiro ................................................................  180
Santa Catarina...................................... ............................  62
São Paulo...................    552
Sergipe.................................................................................. 05

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concur
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentasas na Av. Camilo de Holanda, 1(X) -
João Pessoa até, o dia 10/04/81. Não serão aceitas reclama
ções por via postal.

Os números dos bilhetes vencedores no Estado da Pa
raíba são os seguintes:

Cod. Rev. N« Cartão 
13 - 00008 761719 
13 - 00008 763341 
13 - 00010 867940 
13 - 10007 863800 
13 - 10009 1352839 
13 - 10024 66200

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados no 
presente edital já poderão se apresentar na sede da Loteria 
Esportiva, no endereço acima, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.
O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ratifica
ção ou retificação deste resultado.
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Maviael de Oliveira

Recepção
De parabéns está o distinto casal Cel 

Marden (Sirlei) Alves da Costa e fílhos, pela 
magnifica recepção com que brindaram a m i^  
civis e militares, em sua acolhedora residên
cia da Vila Militar'do 16’  RC Mec, de cuja 
OM 0 ilustre anfitrião é Comandante.

Além dos gostosos coquetéis, e do exce
lente jantar, a boa música de um afinadissimo 
Conjunto Regional e as danças típicas nordes
tinas executadas pelo adestrado conjunto do 
SESC, de João Pessoa, muito aplaudidas por 
todos.

Entre os que tiveram a honra de partici
par da excelente reunião social e de Intima 
confraternização, anotamos as seguintes pre
senças:

Casais: General Roberto (Lydia) França 
Domingues,' Desembargador Arquimedes 
(Maria Marta), Coronel Ivanilo (Marlene) 
Fialho, Antonio (Meirta) Burity, Coronel 
Oriovaldo (lêda). Engenheiro Malachias ĵ A- 
rabela) Taglietti, Coronel: Antonio (Maíy), 
Bei Ruy (Lilian) de Assis, Jornalista Luiz 
Otávio (Marinês), Comodoro Carneiro (Lígia) 
Braga, Ten-Coronel Schoen (Léa), Jornalista 
Robert» (Marlene) Carvalho de Oliveira, Co
ronel Ary da Volta (Olinda), filhos e nora Vâ
nia Lúcia, 'Íen-Cel Filgueira (Umar), Jorna
lista Jurema - Filho e Esposa.

Bacharel Geraldo (Margarida) Teixeira, 
Dr Túlio (Alda) Moraes, Dr Jovani (Ângela) 
Paulo Neto, Major Saldanha (Raquel), Capi
tães: Cavaleiro (Paula), Guimarães (Cecília), 
Chaves (Regina), e Capistrano (Bety); Tenen
tes: Médico Sales (Elba), Dentista Welling
ton (Vera), Obía (Vera), Almeida (Marta), 
Piton (Dulce), Viana (Lúcia) e os Aspirantes 
Cirilo e Silvano; Dr Genival Torres, veterano 
da FEB, entre :Outros.

Data Intima
Na última segunda-feira, dia 30, quem 

festejou nova idade foi o General-de-Exército 
e atual Embaixador do Brasil no Iraque, SA
MUEL ALVES CORREA.

Ao ilustre militar e distinta esposa D. Lú
cia , as felicitações da Colima.

- Hoje, quem está aniversariando é a pren
dada Sra Nazaré Salgado, esposa do Coro- 
nel/PM Antenor Salgado e genitora do 
Capitão-Médico do Exército Aderson Salga
do.

Os parabéns da Coluna.

31 de Março
O 17’  Aniversário da Revolução de 1964 

foi comemorado ontem, em nossa capital com 
uma solenidade pública na praça Vidal de 
Negr eiros, presidida pelo Governador Tarcísio 
de Miranda Burity e presença de i autoridades 
civis e militares, escolares e ó povo, constando 
do Hasteamento do Pavilhão Nacional pelo 
Chefe do Governo, ao som do Hino do Brasil 
executado pela banda de música da Ptílcia 
Militar.

Após, houve a celebração de uma missa 
em Ação de Graças oficiada pelo Monsenhor 
Vieira, na Igreja da Misericórdia,'com o tem
plo lotado, destacando-se a presença de deze
nas de jovens e das seguintes personalidades 
civis e militares: Governador Tarcísio Burity, 
Vice-Govemador Clóvis Bezerra, Prefeito Da- 
másio Franca, Reitor da UFPb Berilo Borba, 
Reitor da Autônoma, representado pelo Pro
fessor Wellington Aguiar, Deputados Evaldo 
Gonçalves, Soares Madruga e Inácio Bento; 
Secretários: Aluizio Pereira, Nias Gadelha, 
Francisco Amaud, Fernando Guedes Pereira, 
Cabral Batista, Adailton Coelho, Giselda Na
varro, Procurador Pedro Adelson, Vereadores 
Gerson de Lima e Heraldo do Egipto, Dr José 
Carlos Arcoverde.

Profesor Afonso Pereira, Cap Wilson Pe
reira da Silva, médico Romildo Domingues de 
Melo, Prof José Jacinto, Dr Jovani Paulo Ne
to, Dr Amir Gaudêncio, Prof Manoel Gomes, 
Prof Arnaldo Júnior, interventor do Municí
pio de São Miguel de Taipú, José Virgínio 
Acioly, representando os trabalhadores na In
dústria do Estado da Paraíba, entre tantos 
outros, além de todos os Comandantes de OM 
da Guarnição Federal.

A Homenagem Esportiva

Ainda dentro das comemorações da Re
volução Democrática Brasileira de 1964, tere
mos no domingo uma festa esportiva do mais 
alto quilate com a realização da tradicional 
“ Corrida das Praias”  na sua 15» edição.

A competição pedestre praieira paraiba
na que é no gênero “ única no mundo” , vai 
contar com a participação de equipes dos Es
tados de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Ceará e Alagoas, que ficarão aloja
dos nos quartéis do QG do 1’  Grupamento de 
Engenharia,- ! 15’  Batalhão de Infantaria Mo
torizado e Corpo de Bombeiros de J. Pessoa.

Os Prêmios de ordem esportiva constarão 
de troféus, medalhas e diplomas, sendo que o 
Campeão fará jús ao troféu "Governador Tar
císio Burity”, havendo ainda troféus para o 
vice-campeão e o 3’  lugar, bem como a distri
buição de medalhas para os classificados até o 
30’  lugar.

A Coca-Cola colaborando com o evento 
irá oferecer refrigerantes para t^ o s  os atletas 
participantes da grande corridá, no local de 
chegada, na praia de Tambaú.

Gilson Gadelha ao. lado de amigos, em Sousa

Gilson Gadelha lança a 
candidatura a Prefeito

Sousa (AJ União) -  A política des- 
■pa cidade a (»da dia que passa toma 
Wvos rumos. Na última terça-feira, o 
presidente da Câmara Municipal, 
pilson Gadelha Cordeiro, informou 
ique será candidato a prefeito de Sou- 
éa. no pleito de 1982, pelo PMDB.

Contudo, disse ainda que, caso 
pm filho do saudoso Clotário de Paiva 
Gadelha pleiteie essa indicação, ele 
idesistirá da sua candidatura.

Por outro lado, o médico Françis- 
jao. Nóbrega Gadelha de Queiroga, co
nhecido popülarmente por “ Doutor 
Titi” , reeponsável pelo programa En
contro Marcado, da Rádio Progresso 
de Sousa, já decidiu que será candi
dato a vereador no próximo ano, pelo 
Partido Popular.

“ Doutor Titi”  foi um dos organi
zadores do Partido^ dos Trabalhado
res nessa cidade, porém agora deci
diu, juntamente com seus compa
nheiros, se filiar ao PP.

Essa adesão dos petistas ao PP 
poderá acontecer também com o ba
charel Inaldo Rocha Leitão, que infor
mou que isso pode acontecer com 
todo 0 partido, estando ele fazendo 
um levantamento sobre a questão 
junto às suas bases.

A cúpula do PT decidiu pela fi
liação do PP devido várias razões, tais 
como: O PT tomou-se inviável à nível 
estadual, tendo em vista as brigas in
ternas por questões ideológicas; o PP 
responde com mais realismo às aspi
rações do grupo que o PT nessa cida
de; e que na área do PMDB local não 
há clima e muito menos área para a 
integração do grupo petista.

A filiação dos ex-petistas ao Par- 
' tido Popular acontecerá com a chega

da do deputado Antônio Mariz a Sou
sa, nos próximos dias, segundo infor
mações dos próprios políticos renun- 
ciantes do PT.

Desordeiro é, morto após 
agredir policial a faca

Guarabira' (A União) -  Esta se- 
piana foi morto nessa cidade o desor
deiro Damiãó de Souza, que minutos 
imtes luuda  ̂destruído parcialmente a 
mercearia do sr. Antônio Prudêncio, a 
quem âgredii,! e ameaçou de morte.

Após praticar o atentado contra o 
comerciante, o desordeiro, na sua 
fuga desesperada, defrontou-se com o 
sargento Sidnei Vieira de Lima, que 
tentou detê-lo. Ao tentar apròximar- 
se do marginál, o sargento que este es
tava armado com um facão, sendo 
atingido com dois golpes no braço.

guando atingiu o policial, Da- 
mião de Sousa tentou fugir, mas o 
sargento, mesmo caído e esvaindo-se 
em sangue, conseguiu sacar sua arma 
e disparar dois tiros contra o margi
nai, que fei atingido na cabeça e no 
tórax, tendo morte instantânea.

O bacharel Wolgrand Lordão 
Pinto, ao tomar conhecimento do fa
to, determinou a abertura do inquéri
to policial, o qual está presidindo, e já 
tomou todas as providências necessá
rias para a conclusão das diligências.

Suplentes 
empossados 
na Câmara

Guarabira (A União) 
- Em sessão solene reali
zada na última sexta- 
feira na Gâmara Munici
pal de Guarabira, presi
dida pelo vereador Cacil- 
des Toscano de Brito, foi 
dada a posse aos suplen
tes Nicolau Pessoa da 
Silva e Geraldo Albu
querque da Silva, em vir
tude do licenciamento 
dos Vereadores Claudino 
de Pontes Neto e João 
Francelino da Silva, am
bos do PDS.

Os vereadores licen
ciados entraram com re
querimentos, em sessão 
anterior, pedindo o afas
tamento das funções 
para tratamento de saú
de e para resolveram as
suntos particulares.

Iniciadas as 
inscrições 
do supletivo

Catolé'do Rocha (A 
União) -  Como "todos os 
anos, a diretoria do Colé
gio Normal Francisca 
Mendes informa aos alu
nos interessados que já 
foram iniciadas as inscri
ções para o cmso supleti
vo de 1’  e 2’  graus, que 
poderão ser feitas no ho
rário das 19 às 20h, no re
ferido estabelecimento 
de ensino.

Informou ainda a di
retoria dp educandário 
que, no ato da inscrição, 
os alunos interessados 
deverão apresentar a 
Carteira de Identidade, 
Certificado do grau cur
sado, Reservista para os 
maióres de 18 anos, no 
caso do sexo maseulino, e 
titulo de eleitor.

Para se inscrever, o 
candidato deverá pagar 
uma taxa de Cr$ 30,00 
(trinta cruzeiros), e a di
retoria acrescenta que as 
aulas terão inicio hoje, 
nas dependências do pró
prio Colégio Normal 
Francisca Mendes.
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MINIS 0 DA SAUDE

Fiéis reclamam a 
falta de vigário 
na casa paroquial

Conceição (A União) - A cidade de Concpção há 
mais de quatro semanas que se encontra sem vigá
rio, desde a saída ^o padre Antônio Rodovilla. Isso 
vem prejudicando a comunidade, principalmente 
dos vizinhos povoados de Ibiara e Santana da Man
gueira.

O vigário de Conceição também atende os po
voados e vilas vizinhas como Capim, Umbuzeiro, 
Mata Grande, Cardoso, Bom Jesus, Vila Cabaças de 
MEirtins, como também o pequeno povoado de Ibia- 
ra, Cachoeirinhas.

Com a falta do vigário na paróquia de Concei
ção, os noivos se sentem prejudicados, uma vez que 
a igreja e a casa paroquial se encontram fechadas, 
tendo estes que gastarem bastante dinheiro com 
transportes e telefonemas para falarem com o bispo 
da diocese de Cajazeiraf e alguns inclusive preci
sam se locomover para ( Estado c > Ceará.

Sousa (A União) - O deputado Gilberto 
mento foi indicado pelo Governador Tarcísio Burity, 
juntamente com o deputado Egídio Madruga, para a 
Vice liderança do Governo na Assembléia Legislati
va do Estado. É, na verdade, uma demonstração do 
prestígio que goza o parlamentar de Sousa, junto ao 
Governador Tarcísio Burity.

Diretor da Fafig 
reassume e quer 
conceder aumento

Guarabira (A União) - O diretor da Faculdade 
de Filosofia Ciências e Letras de Guarabira, Saulo 
Benevides, reassumiu a diretoria desta instituição, 
após 20 dias de licença, e está empenhado em conce
der um aumento salarial de 40% a todos os servidr 
res da escola. Com este aumento, o menor saláriv, 
pago pela FAFIG excederá o salário mínimo regio
nal.

Como já foi pubKcado, a FAFIG inaugurará den
tro de um mês o seu prédio próprio, e luta, atual
mente, no sentido de conseguir autorização para o 
funcionamento de três cursos de Licenciatura Plena 
(Geografia, História e Letras), já tendo encaminha
do pedido com este objetivo ao Conselho Estadual 
de Educação. Também vem sendo feito um grande 
esforço pela diretoria atual, no sentido de federalizar 
a FAFIG, que será o VII Campus ha U.F.Pb.

Juiz Jarismar pode 
autorizar eleições 
para mesa diretora

Sousa (A União) -  Na última sexta-feira, corre
ram rumores nesta cidade de que o juiz de Direito, 
Jarismar Gonçalves Melo, poderá decidir a qualquer 
momento a causa da Câmara Municipal e conse
quentemente autorizar a realização das eleições para 
a mesa diretoria.

Diante da noticia, os setores políticos já, .come
çam a se movimentar com vistas a realização do 
pleito que deverá ser um dos mais disputados.

Conforme é do conhecimento público, os man
datos dos atuais dirigentes da Câmara Municipal fo
ram prorrogados, mas foi dado a entrada de um pe
dido de nulidade. O promotor já ofereceu parecer 
contrário à prorrogação, faltando apenas a decisão 
do Juiz da Comarca de Sousa.

PMDB de Sousa vai 
lançar candidato 
ao Governo em 82

Sousa (A União) - O industrial José de Paiva 
Gadelha, Presidente do diretório municipal do Par
tido do Movimento Democrático Brasileiro, de Sou
sa, disse ao Caldeirão Político que o seu partido terá 
candidato a Governador do Estado, em 1982.

Para justificar a sua afirmativa, José Gadelha 
disse que o PMDB passou dezesseis anos fazendo 
oposição, e não seria agora, quando aparece a chance 
para disputar o pleito direto e passar a ser governo, 
que vai entregar a cabeça da chapa a quem viveu 
todo esse período no Poder.

Finalizou as suas declarações afirmando que o 
PMDB terá candidato próprio a Governador, e com 
amplas possibilidades de vitória, disso podem ficar 
ps seus correligionários tranquilos.



ATXNIÃO •  JoAo Peuoa, quarU-feini 01 de ebril de 1981

INTERNACIONAL-

■ fezen das HoesiroS^k -  FAMOSA
C »G »C .(M ,P .) KO O9.246.57e/Q0Ca--47

C á p lla l A u toriza do ...........................................«Cif 60»000,000,00
C ap ita l Sul>acrlto e. ^ ite g r â l iz a d o ..........«Qt 35e071«412f00

ASSBKBtóiA CESAÍr (XLDSfXRIA 5  m iBA(BDniÍH Il 
rôlPAL PB CQHTOOACIO

o f c 3 e ^  Aclcmiatae de Pazendaa Uogeiro ^ A  -  FiKOSA» a 
Óerai Ordlnarlay ae rea lizará  na. sede e o o l-  

.a i ^ d a  à 4y . üpitáeio Peaaoe nO 468, neata Capital, rio 
âia-;^0 dé Arail ocm in ic io  àa 10 (dez) horaa e logo  apáa em Ab -
aemViáia Geral Bctraordlnária, e  flm*de deliberarem sobre a segulnt«' or 
dem do diar CBBINXkIA -  a ) le itu ra , disouaaão e v o ta d o  do BélatârAo- dã 
D iretoria , Balanço Ibtrim onial e demais Demonstrações Pinanceirás ré ftrra  
tea ao exercício  a ocla l encerrado em 31>12,1980} b )  Aproraçãòrda expféa -  
são- da correção monetária do oapita l rea lizado, procedida oca baae zio Ba 
lanço encerrado em 31«12,60; e ) E leição dos memibr  ̂ do Conselho de -Admi -  
niatração* EOSACRDINXbIA -  a ) firopoats da da D iretoria  para' cnaoezttb do * 
CE^itel Social mediante o aproTeltamento da Correção Uonetária do Capital, 
com a consequente alteraçad doe Estatutos S ocia is ; b ) Outros asauntos de 
interesse da Sociedade, AVISO -  Aohannse à disposição dos Senhores Aole -  
n istas , na sede so c ia l da Empresa, os''dootaiBnt08 a que se re fere  o Art« ' 
133 da Xiel 6»4C4 de 15«12«76, re la tiv o  áo exercício  s o c ia l encerrado em 
31.12.80«

João Pessoa , 3 0  da  X arço de 1981«

âFSCBfJk STH7A 
-Presidente do

lE  C A P T A I
de âiÍTTiiTr1n

BENTONITA BOA VISTA S /A  

C.G.C. N? 10.883.320/0001-90 

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, 
em nossa Sede Social, na BR 101 - Distrito Indu8trial.de 
Joáo Pessoa-Pb, os documentos a que se referem os incisos I 
e II do Art. 133 da Lei n̂  6.404/76, relativos ao exercício en
cerrado em 31 de dezembro de 1980.

Joáo Pessoa, 27 de março de 1981 

ERNESTO REIBEL - Diretor Presidente.

FAZENDAS REUNIDAS HOREBE S/A -  FAREBE

C.G.C. (M.F.) N' 09295932/0001-83

Capital Autorizado .........................................  Crf 50.000.000,00
Capitai Subscrito e Integralizado ..............  Cr| 3.620.000,00

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDtNÁRU

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acloniatas de Fazendas Reunidas Eoreba S/A -  
FAECBS, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que se r s a l lz a ^  na 
sede so c ia l da Empresa, situada à Rua Uansenhor Sábino n» 62, neata Capi 
ta l ,  no d ia  30 de A bril de 1981, com In íc io  ãs 10 (dez) horas s logo  ~ 
após em Assembléia Geral Extraordinária, a fim de deliberarem sobra a se 
guinte ordem do d ia : CRDIRÍEXA -  a ) le itu ra , discussão e votação do Bala 
t&rlo da D iretoria , Balanço Patrimonial e demais Demcnstrações Financei
ras re feren tes ao ex e rc íc io  soc ia l encerrado em 3l.12 .1980 ; b ) Aprovação 
da expressão da correção monetária do ca p ita l realizado, procedida eaa ’ 
base no Balanço encerrado em 31.12.80. EmACElDINiBlA -  a ) P ro p õ stP ^  • 
D iretoria  para aumento do Capital Soclnl mediante o aproveitamento da ' 
CoETeção Monetária do Capital, com a consequente a lte ra d o  dos Estatutos* 
S o cia is ; b ) Outros assuntos de interesse da Sociedade. AVISO -  Acham-se' 
& disposição dos Senhcxres Aciouistas, na sede soc ia l da Empresa, os doou 
mantos a  que se re fere  o Art. 133 da Del 6.404 de 19.12.76, re la tiv o  ao 

- , em 31.12.80.
J(wo Pessoa, 30 de Março de 1961

CABLOS ADBSRirO BíBBOSA PBiIBBm 
■''•'retor ITesidente -

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME -  CIGRA

C.G.C. (M.F.) 09.122.839/0001-77

Capital Autorizado ..........................0 |  140.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado CrI 97.911.188,00

ASSE31BLEIA GERAL ORDINÂBIA -  EDIfAL lE CONVOCAÚÍO -  I -  CP/TVOCAÇfò
0 CONSEIBO gg ÀÜ̂ ISTBAÇJÜi da Oompcmhia Industrial Ofonar» Cigra,nça tem oe .áo Art. 

224', § 89 Letra "d", doe Estatutoe Sooial, aanvooa oo eríhoree aeiemxatae à ee xvunirm  em 
ASSEMBLÉIA (̂ RAL ORDIflÁEIA, no dia 30 de abril de 1981, àa dez (10) horaa, na aede aoaidl '' 
da enpreea, sita  à Av. Dom Pedro 11,860-CentTO-neeta Cidade ãe João Peaaoa^, afim áa de
liberarem sabre a seguinte ordem do dia: a) Tomada de contas dos Aãnm stradores, examinar, 

:outÍT e votar ae demonstrações Hnanaeiras relativas ao exaroioio encerrado em 31.12.80i 
jprovação da Correção Monetaria do Capital Soaiali a)Eleição do OOSSBLSO lE AEHJSISUiA- 
■■>} d)Eleição do CONSELHO FÍSCAL; e)H xar os Bonorarioe do Conselho de Administração, da 

■ ' e caiSELHO FISCAL; pOutroa assuntos de in teresse da Sociedade. OBS: AAa-ae õ
I doa serúares aaioniataa, na sede Social, os documentos que ae refere o Art. 133 

da Lei ffí> 6404/76 -  Lei das Sociedades Anônimas. JOÃO lESSOA-m, 30 de março de 1981. Asa: 
LACIR mmA-Preeidente do Conselho ãe AM, LADIMIR WTFA-Conaelheiro e LINUDO BB2ERRA «ÜT 
XA-Conaelheiro.

■v H

COMPANHIA ESTADUAL DE 
HABITAÇÃO POPULAR

CEHAP
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ
RIA

EDITAL -  1» CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Acionistas da COM

PANHIA ESTADUAL DE HABITAÇAO PO
PULAR -  CEHAP, para se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária a ser realizada na 
forma do Artigo 132 da Lei 6404 de 15 de de
zembro de 1976, no dia 30 de Abril de 1981, às 
16:00 horas, na sede social à Av. Almirante 
Barroso n’  542, nesta Capital, com a seguinte 
Ordem do Dia:

a) Aprovação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial e demais demonstrações 
fínanceiras relativas ao exercício social encer
rado em 31.12.1980;

b) Outros assuntos de interesse da Socie
dade.

João Pessoa, 31 de março de 1981.

ÍFrancisco Arnaud Diniz) 
)IRETOR PRESIDENTE

COMPANHIA ESTADUAL DE 
HABITAÇÃO POPULAR

CEHAP
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se á disposição dos Senhores Acio
nistas, na sede social da Companhia, sita à Av. 
Almirante Barroso, 542, nesta Capitai, os do
cumentos a que se refere o artigo 133 da Lei 
6404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao 
exercício findo em 31.12.1980.

João Pessoa, 31 de março de 1981

(FRANCISCO ARNAUD DINIZ) 
Dreitor-Presidente

Reai(aii reassume a Presidência

Apresentando rápidas melhoras, Reagan reassume a Presidência dos EUA

Atuação do8 
agentes é 
investigada

0  Serviço Secreto norte- 
americano iniciou ontem uma in
vestigação para determinar se oe 
agentes fizeram tudo que podiam 
para proteger Ronald Reagan do 
atentado que sofreu em Washing
ton.

John Warner Jr., porta-voz 
do Serviço Secreto, informou que 
as primeiras indicações mostra
vam que os agentes não comete
ram erros e fizeram tudo que po
diam para salvar o Presidente. 
Mesmo assim  ̂comentou Warner, 
as investigações internas conti
nuarão.

O diretor do Serviço Secreto, 
H. Stuart Knight, comentou re
centemente que é muito difícil 
proteger Presidentes que apare
cem em eventos previamente 
anunciados, como fez' Reagan ao 
comparecer ao Hotel Hilton.

” Não se pode reagir mais rá
pido que uma bala” , alega War
ner. Disse que uma investigação 
interna do caso conRrmou que o 
atentado foi feito por uma só pes
soa. “ É muito cedo para fazer 
uma declaração sobre o que fa
lhou e o que se fez mal” , disse. “ Ë 
preciso levar em conta o fato de 
que vivemos e trabalhamos em 
uma democracia. Literalmenfe 
vivemos em uma sociedade li- 
vre .

Ironicamente, a tentativa de 
assassinato foi efetuada diante do 
Hotel Washington Hilton, cuia 
entrada lateral foi desenhaaa 
para permitir um acesso rápido e 
seguro do Presidente. Um pavi
lhão de concreto cobre a salda. 
Na entrada, há uma sala com um 
telefone direto para a Casa Bran
ca.

KENNEDY
A tentativa de assassínio de 

Reagan levou o Serviço Secreto a 
proteger o senador Edward Ken
nedy. O escritório do senador 
disse que a custódia policial ficou 
decidida depois de consultas ao 
Serviço Secreto e à Policia do Ca
pitólio.

Dirigentes
manifestam
repúdio

Dirigentes políticos do mun
do inteiro manifestaram-se cho
cados com a tentativa de assassi
nato contra o presidente Ronald 
Reagan e desejaram ao lider 
norte-americano pronta recupe
ração do ferimento sofrido ante
ontem em consequência do aten
tado.

O presidente da União Sovié
tica, Leonid Brezhnev, enviou um 
telegrama a Reagan dizendo que 
soube com “ indignação”  do aten
tado contra sua vida e que “ con
denamos firmemente essa atitude 
criminosa” . “ Em nome da chefía 
soviética e em meu próprio, dese
jo  ao senhor Presidente uma con
valesceu^ rápida e total” , ex
pressou Brezhnev que, em 1969, 
ae viu envolvido em uma agressão 
a tiros contra uma caravana de 
veículos em que viajava. A men- 
samm de Brezhnev foi publicada 
pela imprensa soviética, mas em 
segundo plano. O destaque do dia 
ficoupara a volta dos astronautas 
da URSS e da Mongólia à Terra.

Em Beirut«, uma nota da Or
ganização para a Libertação da 
Palestina (OLP) dizia que o as
sunto ‘'não é da nossa conta’’ . A 
Rádio de Teerã anunciou o aten
tado num breve boletim sem co
mentários. No entanto, em quase 
todos 06 outros paises, a reação de 
protestos e solidariedade ao presi
dente norte-americano era geral.

U presidente da Argentina, 
Roberto Viola, cujas relações com 
os Estados Unidos estiveram es
tremecidas no tempo de Jimmy 
Carter e sua política dos direitos 
humanos, deplorou o ato crimino
so “ contra o homem que em pou
cas wmanas de Presidência con
seguiu transmitir uma grande 
doee de otimismo” .

No Japão, embora todos con
denassem o atentado, eram mui
tas as vozes que criticavam a vio
lência noB Estados Unidos, “ que 
virou endêmica dévido a facilida-

John Hinkley está preso 
numa base de fuzileiros
Washington - John Hinkley Jr; acusado de 

tentativa de homicídio contra o presidente Ro
nald Reagan, encontrava-se ontem sob o efeito 
de sedativos numa base doe fuzileiros navais, 
no Estado de Virginia, isolado dos outros pri
sioneiros, enquanto as autoridades tentavam 
estabelècer o seu estado de aptidão mental.

O rapaz de 25 anos que abandonou a Uni
versidade, chamado pelo apelido de Jack, foi 
acusado formalmente ante-ontem à noite de 
tentativa de assassinato do Presidente e de 
agressão armada contra um agente federal.

Hinkley, louro e de compleição forte, filho 
de uma família abastada, expulso de uma orga
nização nazista porque era “ incontrolável, ins
tável” , tem uma história de tratamentos psi
quiátricos. Ele será submetido a um exame 
mental, disse o diretor do FBI, William Webs
ter, mas sem revelar onde, por motivos de segu
rança.

“ As pessoas estão dizendo: vocês querem 
outro caso Jack Ruby?” , comentou uma fonte, 
referindo-se ao homem que matou Lee Harvey 
Oswald, considerado o assassino do presidente 
John Kennedy.

Embora os advogados nomeados pelo tri
bunal para a defesa de Hinkley tenham pedido 
á Justiça que suspenda os interrogatórios feitos 
pelo Serviço Secreto e o FBI até que ele seja 
submetido ao exame psiquiátrico, até à tarde 
de ontem não fora assinado nenhum mandado 
nesse sentido. Também não foi possivel saber 
se os investigadores caitinuavam a interrogar 
Hinkley a respeito da motivação do atentado 
ou sobre a possibilidade de uma conspiração. 
“ A esta altura, não temos evidências válidas de 
que este ato tenha sido outra coisa que não o 
ato de uma pessoa isolada” , comentou Roger 
Young, funcionário do FBI.

O porta-voz do Departamento da Justiça, 
Tom Decair, informou que Hinkley chegou á 
base de Quantico, situada a 60 quilômetros de 
Washington, pouco depois da meia-noite, sen
do segregado dos oulios presos. £3e i se encontra 
numa pequena cela, de dois metros por três, 
com banheiro, por recomendação de dois médi
cos que o examinaram. Hinkley tomou o tran
quilizante Valium.

Em entrevista dada ontem á imprensa em 
Chicago, Michael Allen, líder do Partido Na
cional Socialista da América, disse que Hinkley 
foi expulso da organização nazista porque “ vi
via falando em atirar nas pessoas e explodir 
coisas” . “ Ele era simplesmente incontrolável” , 
declarou Allen. “ Tinha uma atitude instável. 
Nós deixamos de renovar a sua filiação em 9 de 
novembro de 1979” .

Fontes da Policia disseram que Hinkley re-

cusou-se a discutir a tentativa de homicídio ou 
os motivos que o levaram ao crime, ante-ontem 
à noite. “ Conversamos, mas não sobre o atenta
do” , disse uma fonte, que descreveu o estado de 
Hinkley como muito nervoso. Stuart Johnson, 
advogado dativo de Hinkley, disse que a defesa 
talvez peça que um psiquiatra nomeado pelo 
juiz examine Hinkley para comprovar se a de
fesa com base em enfermidade mental se justi
fica.

As fontes disseram que Hinkley talvez se
ja transferido ao Hospital St. Elizabeth, em 
Washington, para o exame psiquiátrico, para se 
ter certeza de que tem capacidade para compa
recer à audiência judicial preliminar marcada 
para amanhã. O rapaz compareceu ante-ontem 
á noite ao Tribunal Federal, onde foi pergunta
do se compreende as duas acusações criminais 
contra si. “ Sim, senhor” , respondeu ele ao juiz 
federal Arthur Burnett, que o declarou sem di
reito a fiança e marcou outra audiência para 
amanhã.

Em Little Rock, Arkansas, uma fonte liga- 
_ da ao Governo Federal disse ontem que John 

Hinkley tinha um padrão psiquiátrico bastante 
semelhante ao de Sirhan Sirhan, assassino do 
senador Robert Kennedy, e ao de Arthur Bre
mer, autor do atentado de 1972 contra o gover
nador George Wallace, de Alabama. Segundo a 
fonte, 0 padrão foi traçado durante um breve 
exame que se seguiu à prisão de Hinkley.

Os parentes de Hinkley se encontram “ a- 
flitos e com o coração partido em consequência 
desta tragédia” . O pai de Hinkley, John War- 
nock Hinkley, trabalha com petróleo. Ele e sua 
mulher, Joanne, tiveram dois filhos. Amigos da 
família disseram que os pais do suspeito são 
muito religiosos, politicamente conservadores e 
republicanos, e deram todas as vantagens aos 
filhos.

Hinkley já havia sido preso em Nashville, 
Tennessee, a 9 de outubro passado, quando 
tentava embarcar em um avião da American 
Airlines com três pistolas e munição em sua va
lise. O presidente Jimmy Carter visitara Nash
ville nesse dia, mas não se estabeleceu nenhum 
vinculo aparente entre a prisão e a chegada do 
Presidente, segundo informações da Polícia. 
Hinkley não estava incluído na lista de 400 pes
soas que o Serviço Secreto considerava como oe 
mais prováveis assaSsinos em potencial nem 
entre os 25 mil menos prováveis, divulgou o 
New York Times. Quatro dias depois de sua 
prisão em Nashville, Hinkley foi a uma loja em 
Dallas e comprou dois revólveres de calibre 22, 
a 47 dólares cada um. O FBI disse ontem que 
um desses revólveres foi usado no atentado con-, 
tra Reagan e seus assessores.

Os Hinkley são amigos de Bush
Houston, Texas -  A família do ipdividuo 

acusado de tentar matar o presidente 
Ronald Reagan é amiga da familia do vice- 
presidente George Bush e deu importante con
tribuição a sua campanha política, i informou 
ontem o Houston Post.

Em uma nota de direitos reservados, diz o 
jornal que Scott Hinckley, irmão de John 
Hinckley, o homem que baleou Reagem, tinha 
jantar marcado para («item á noite na casa de 
Neil Bush, um doe filhos do vice-presidente. O 
jantar foi cancelado.

Adiantou o jornal que não foi conseguido 
nenhum contato com Scott Hinckley, vice- 
presidente da firma de seu pai, Vanderbilt

Energy Ck>rp; de Denver. Neil Bush mora em 
Denver e trabalha na Standard Oil Company, 
de Indiana.

Em 1978, Neil foi diretor de campanha de 
seu irmão, George, filho mais velho do vice- 
presidente, 'era sua infrutífera postuiação para 
o Congresso. Neil morou em Lubbock durante 
grande parte de 1978 e John Hinckley morou ali 
de 1974 a 1980.

Neil disse ante-ontem que não lembrava 
de ter conhecido John Hinckley, de 25 anoe. 
“ Não tenho a menor idéia. Não o reconheço 
nas fotos. Teria de ver alguma foto maior” . 
Sharon Bush, mulher de Neil, disse que Scott 
Hinckley festejava sua casa como paquerador 
de uma amiga sua.

Ford não acredita em garantias

I pai 
ae 1

de de se comprar armas no pais” . 
Perguntou um em; 
banco em Tóquio; “ Por que não 
fazem como no Japão e proíbem a 
venda de armas indiscrimina
da?” .

Tóquio - O ex-presidente Gerald Ford, que 
escapou de duas atentativas de assassinato 
quando se encontrava no poder, expressou on
tem “ grande perturbação”  pelo atentado ao 
presidente Ronald Reagan e afirmou que não 
existe, absolutamente, uma forma de se garan
tir a segurança de um Presidente.

“ Não se pode, obviamente, assegurar 100 
por cento de segurança”  - Ford disse aos repór
teres reunidos em seu hotel, no encerramento 
de viagem de um mês por 11 países do Extremo 
Oriente. Ele acrescentou que os atentados diri
gidos a ele na Califórnia em 1975 não foram 
comparáveis ao de Reagan e que não pode ob
servar a presentir situação sem refletir sobre o 
que também lhe aconteceu.

Indagado sobre a violência nos Elstados 
Unidos, Ford disse que “ o incidente é obvia
mente perturbador” , mas que não acredita que 
“ ele necessariamente reflita a atitude ou ações 
de todo o povo norte-americano. Em nenhuma 
circunstância quero condenar o povo pela ação 
de um único indivíduo” .

O ex-presidente, que estava prestes a dei-

xar Tóquio, informou à Casa Branca que retor
naria imediatamente aos Estados Unidos, se 
necessário. Ele cancelou seus compromissos e 
permaneceu em sua suite com o embaixador 
norte-americano Mike Mansfíel, aguardando 
informações de Washington sobre o estado de 
Reagan.

Ford referiu-se ao atacante como um soli
tário, que “ são os mais dificeis e mais perigosos 
de se controlar” . Ele foi alvo desse tipo de as
sassinos, ambas as vezes mulheres que agiam so
zinhas e que agora cumprem pena de prisão 
perpétua.

CONTROLE
Gerald Ford disse que o atentado contra 

Reagan dará forças a novas tentativas de apro
vação de leis sobre o controle de armas, mas ele 
acha que existem métodos melhores.

Ford rejeitou a classificação dos Estados 
Unidos como um país sem lei cheio de pistolei
ros assassinos, sustentando que o assassinato 
do presidente John Kennedy e os atentados 
contra ele e Reagan foram obra de malucos 
agindo isoladamente.

0  presidente Ronald Reagan tinha aparência saudável e 
encontrava-se num rápido e excelente processo de recuperado ao 
reassumir ontem as suas responsabilidades como Chefe do Poder 
Executivo, num quarto de hospital em Washington, Mgundo in
formações de seus assessores. I

Ao ficar sabendo que seu Secretário de Imprensa, James Bra- 
dy, também foi atingido no atentado, ficando gravemente ferido 
na cabeça, Reagan ficou com os olhos cheios i de lágrimas e disse 
duas vezes; “ Quê desgraça” . O vice-presidente Gecíge Bush, qw  
assumiu a programação de Reagan na Casa Rranca, mas não õs 
seus poderes, foi visitá-lo e disse que “parece realmente bem” .

Reagan reuniu-se ontem com membros de sua família e as
sessores, brincou com os médicos e enfermeiras, escovou os dentes 
e retomou suas funções de Chefe do Executivo Federal Norte- 
Americano. Altos assessores da Casa Branca, Nancy Reagan e os 

uatro filhos do Presidente visitaram o convalescente em seu leito 
Io hospital e disseram que ele está animado e de bom humor.

O primeiro ato oficial de Reagan após a tentativa de homicí
dio foi assinar a lei de apoio aos preços de produtos de laticínio, 
quando ela foi levada ao seu quarto do hospital em cima da ban
deja do café da manhã. “ Se eu tivesse recebido tanta atenção as
sim em Hollywood, teria ficado lá” , ele teria dito ao pessoal ao seu 
redor.

“ Winston Churschill disse que não existe um sentimento 
mais hilariante do que levar um tiro sem ser acertado” , disse o 
Presidente na manhã de ontem a seus auxiliares. Quando uma 
enfermeira foi verificar o seu estado, o Presidente comentou; “ Eu 
sempre cicatrizo depressa” . “ Continue fazendo este bom traba
lho’ , respondeu ela, e Reagan, em cima; “ Claro, isto fwde aconte
cer muitas vezes mais” .

A maleta neipra estava 
ao lado do iSresidente

0  presidente Ronald Reagan tinha próximo dele, enquanto 
era operado e era mantido na sala de recuperação, a maleta negra 
que contem os códigos de que necessitaria eni caso de uma guerra 
nuclear.

A maleta era levada pelo colaborador do Presidente, José 
Muratti, que ia na caravana de veículos em que Reagan foi trans
portado às pressas para o Hospital da Universidade George 
Washington desde o local do atentado, no Hotel Washington Hil
ton, segundo o Subsecretário de Imprensa, Larry Speakes.

Disse que Muratti ficou no hospital o dia inteiro e que “não 
houve absolutamente qualquer problema nesse setor” , mas não 
entrou em detalhes. O vice-presidente George Bush também tem 
um assessor militar, John Metheny, que estava junto dele e o 
acompanhou desde seu regresso do Texas.

James Brady ainda tem 
chances de sobreviver

0  Secretário de Imprensa da Casa Branca, James Brady, fe
rido no cérebro na tentativa de homicídio de ante-ontem contra a 
vida do presidente Ronald Reagan, está fazendo extraordinário 
progresso e tem chance de sobreviver, disseram ontem os médi
cos.

Os primeiros prognósticos davam a Brady pouca chance de 
sobreviver sem danos cerebrais, mas após 4 horas e meia de cirur
gia, ante-ontem, os médicos ficaram mais otimistas e ontem de 
manhã eles melhoraram marcantemente suas previsões.

“Acreditamos que ele vai viver” , disse Dennis O’Leary, Dire
tor de Assuntos Clínicos da Universidade George Washington, ao 
fazer um relato sobre aspectos médicos na Casa Branca. “ Esta
mos cautelosamente otimistas, mas não temos idéia alguma de 
onde ele terminará. O sr. Brady melhorou muito em relação ao 
prognóstico inicial. Ele responde e está mexendo o lado direito do 
corpo em resposta a seu comando. Somos cautelosos quanto ao ' 
prognóstico, mas seu progresso até o momento tem sido extraordi-; 
nário” .

O’Leary disse que o hemisfério direito do cérebro de Brady - 
não 0 lado dominante - sofreu “ danos bastante extensos”  em con
sequência do tiro. O lado esquerdo do cérebro, que controla a fala 
e 06 movimentos, tem “ minima quantidade de dano” . Disse que 
08 cirurgiões acreditam que removeram todos os fragmentos da 
bala que perfurou a testa de Brady acima do olho esquerdo, mas 
acrescentou que seria especulação exagerada predizer a extensão 
da recuperação.

O’Leary disse que o presidente Reagan não foi informado 
sobre o estado de Brady e apajentemente não perguntou sobre ou
tros feridos no atentado.

Bush rei^u de pelos 
EUA na Casa Branca

o  vice-presidente Georgs Bush assumiu ontem várias das 
responsabilidades oficiais do presidente Ronald Reagan, na Casa 
Branca, enquanto este se recupera da cirurgia em que foi extraida 
a bala que o atingiu na tentativa de homicídio.

Bush chegou à mansão executiva ás 7h30m, começou o dia 
lendo um informe de Inteligência e depois ae entrevistou com 
06 principais assessores de Reagan, entre os quais o conselheiro 
Edwin Meese e o secretário geral James Baker.

A Casa Branca “não perdeu o compasso”  depois que o presi
dente Reagan foi ferido ante-ontem, disse ontem o Vice- 
Secretário de Imprensa, Larry Speakes. “ A Casa Branca funcio
nou efetivamente. Não houve a menor agitação” , frisou.

Bush ocupou o lugar de Reagan nas reuniões com o gabinete 
ministerial e os dirigentes do Congresso tendo também partici
pado de um almoço de trabalho com o primeiro-ministro da Ho
landa. Mas os funcionários da Casa Branca deixaram claro que 
ele náo atuava como “ pi-esidente interino” .

Familiares passam por 
raiva, tristeza e medo

Los Angeles, Califórnia - Raiva, tristeza e medo são algumas 
das emoções experimentadas pelos membros da família do presi
dente norte-americano Ronald Reagan quando receberam a notí
cia do atentado.

“Desmoronei completamente” , disse chorando Neil Reagan, 
de 72 anos, irmão do Presidente, no Rancho Santa Fé, na Califór
nia. “ Fui atingido brutaimente pela notícia” . Neil chorou nova
mente ao saber da brincadeira que o Presidente fez ao se deitar na 
mesa de operação para que os médicos extraíssem uma bala aloja
da no seu pulmão. “ Espero que vocês sejam todos republicanos” , 
repetiu Neil. “ É bem dele, orincar numa hora destas” .

Mas no meio das lágrimas, houve reações de raiva. “ Minha 
reação é fúria, raiva, frustração e ódio, pelo fato de que neste pais 
este tipo de absurdo continue a contecer” , disse Maureen Rea
gan, de 49 anos, filha do Presidente, acrescentando que desta vez 
o Presidente não vai morrer.

“ Acho que o povo norte-americano tem que ficar bravo com a 
criminalidade do país, com o fato de que as pessoas podem fazer 
igto para outros seres humanos” , disse. “ Temos que por fim ime
diatamente a isto. Precisamos dé punições adequadas para estes 
çfimes e de leis duras” .

Três filhos do Presidente, Michael, Maureen e Patti Davis, 
^maram anteontem á noite um avião especial da Força Aérea em 
I ja  Angeles e foram para Washington para estar ao lado do pai 
q.aando ele se levantasse. Os três chegaram no Aeroporto Interna- 
f^onal de Los Angeles num comboio de nove carros, sob estritas 
Q,edidas de segurança.

O filho caçula do Presidente, Ronaldo Prescott Reagan, esta- 
vfi em Lincoln, Nebraska, quando teve a noticia e imediatamente 
viajou para Washington com sua mulher Dora num avião fretado. 
Ele estava em Lincoln para dançar anteontem à noite com a 
Companhia de Balé Jcftoy  II, na Univereidade de Nebraska.
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O desfile militar em homenagem aos dezessete anos da Revolução de março de 1964

Campina
homenagda
Revolução

o  17’  aniversário da 
Revolução de 31 de março 
foi comemorado ontem em 
Campina Grande com a 
realização de um ato cívico 
no Parque do Açude Novo, 
além de palestras nos esta
belecimentos de ensino da 
cidade. A programação co
memorativa foi promovida 
pela Prefeitura Municipal 
e pela 5’  Companhia de in
fantaria do Exército.

O ato cívico no Açude 
N ovo foi in ic iad o  às 
8h30m, com o hasteamen- 
to da Bandeira Nacional 
pelo vereador Rafael Ma
noel dos Santos. Depois, as 
bandeiras da Paraíba e de 
Campina Grande foram 
hasteadas pelo major Al
varo Santos, comandante 
da Companhia de Infanta
ria, e pelo coronel José Ge
raldo Alencar, comandan
te do 2’  Batalhão da Poli
cia Militar.

A solenidade teve 
prosseguimento com a exe
cução do Hino Nacional, 
pela banda do Batalhão 
de Polícia Militar, e leitura 
da Ordem do Dia do minis
tro Walter Pires, do Exér
cito, pelo tenente Lima. 
Em seguida foi feita a cha
mada simbólica dos mili
tares que morreram no 
combate ao terrorismo.»

O vereador Rafael 
Manoel dos Santos falou 
em nome do prefeito Ení- 
valdo Ribeiro, que se en- 
cçntra em Brasília. Ele 
exaltou os feitos da Revo
lução de 1964, afirmando 
que “ só os apaixonados ne
gam o surto de processo 
que 0 jpais vem experimen
tando” .

A progratnação foi en
cerrada com um desfíle dos 
contingentes da Guarnição 
Federai, do 2’  BPM e dos 
^pam entos escolares se
diados em Campina Gran
de.

Estiveram presentes 
ao ato os professores Ubi- 
rajara Morais,, Francisco 
Néri 'e Humberto Matos, 
representando o reitor Vi
tal do Rego; o professor Se
bastião Vreíra, entre outros.

Professor
denuncia
colégios

 ̂ Estabelecimentos 
educacionais, em Campina 
Grwde estão cobrando 13 
anuidades escolares. Â de
núncia foi feita, pelo pro- 
feswr Moaci Alves, vice- 
Reitor da Universidade 
Regional do Nordeste. Diz 
que tal fato é contrário as 
leis federais e estaduais. 
Nenhum colégio pode 
cobrar mais de 12 mensali
dades, ou seja, ,0 estabele
cimento de qbsino pode 
cobrar uma matrículâ' in
cluindo 08 dois primeiros 
meses do ano janeiro e fe
vereiro. Além oisso, cobrar 
apenas' dez meses a mais.

Acentuou que ^ m  em 
mãos um “ camet”  de um 
colégio da cidade que, não 
quis revelar o nome e que 
não será demmciado aos 
Conselhos Estadual e Fede
ral de Educação que está 
cobrando 13 m^isalidades. 
Afirmou que “vamos esperar 
que esse estabelecimento, 
através do seu quadro diri
gente, tome as ^»vidéndas 
caUveis a zespnto” .

Delegado do PTB elogia 
administração de Burity

-  Vejo o Governo Burity merece
dor de respeito pelas próprias quali
dades morais do sr. Tarcísio Burity; 
pelas suas posições cormosas assumi
das no Conselho da Suaene, em defe
sa do Nordeste; e pelas suas posições 
corajosas em ser contra, inclusive, à 
prorrogação de mandatos de prefei
tos, vereadores e governadores” .

Esta é a opinião do delegado do 
PTB à Convenção Nacional, vereador 
José Luiz Júnior, a respeito da atual, 
administração estadual. Sobre a 
atuação do governador como repre
sentante maior da Paraíba, o verea
dor ressaltou que “ pelas suas posi
ções, 0 sr. Tarcisio Burity tem eleva
do a sua pessoa, o homem, o plano 
Ei;ima de muitos outros que fazem po
lítica na Paraíba. Vejo-o como um ho
mem em potencial na nossa política e 
que poderá, rio futuro, vir, inclusive, 
a pertencer ao PTB” .

O delegado do PTB salientou que 
até o presente não foi feito nenhum 
convite ao governador para ele ingres
sar naquela partido, “ mas nós tenta
remos isto, porque o vemos como um 
homem de bem, um homem honrado 
e que irá, simplesmente, honrar o par
tido ao qual ele venha a pertencer” .

Q^uando indagado pelo re^rter 
de A UNIÃO se o sr. Tarcisio Burity 
não estaria honrando o PDS, o verea
dor José Luiz explicou que “ o PDS é 
que não está honrando o governador, 
por ser um partido onde só o jogo de

Empresário 
dos grupos

A participação das multinacio
nais nos setores de torrefação, moa
gem e comercialização do café foi cri
ticada ontem pelo empresário José 
Carlos da Silva Júnior. Ele acha que a 
abertura que o Governo deu às em
presas multinacionais na área foi des
necessária e que a presença delas 
“ servirá apenas para drenar ao es
trangeiro nossas escassas divisas” .

“ Muitas empresas estrangeiras 
que já se estabeleceram definitiva
mente no sul do país” , disse o empre
sário, “ têm pretensões de atingir 
todo o mercado interno” . José Carlos 
acredita que isso será prejudicai aos 
produtores regionais.

O programa estabelecido pára a 
exportação do café este ano, pelo IBC 
é de 17 milhões de sacos, dois a mais

interesse predomina. Cada qual pro
cura tirar brasa para a aua sardinha; 
cada um procura apenas tirar provei
to de interesses pessoais e esquece, 
acima de tudo, de uma administração 
voltada para o povo” .

Para o vereador, há uma grande 
diferença entre o governador e os de
putados estaduais, federais ou outros 
políticos “ até mesmo dos partidos de 
oposição. Nada se tem feito em ter
mos de reivindicações para a Paraíba, 
ou mesmo dentro do próprio Estado, 
por esses parlamentares” . Analisando 
a afirmação do ex^ovemador Pedro 
Gondim, de que “ Burity abandonou 
Wilson Braga e sua candidatura?” , o 
parlamentar petebista disse. apenas 
que “não compete uma análise sobre 
isso de minha parte. Acho o deputado 
Wilson Braga um forte concorrente ao 
Governo do Estado, como forte, teun- 
bém, será o candidatq.do PTB” .

Sobre a visita do ex-govemador 
Leonel Brizola ao Palácio do Planal
to, o vereador disse que “ só bastou 
que a cúpula govemista : fizesse qual
quer convite para ele ir rastejando aos 
pés do ministro da Justiça, simples
mente para fazer o jogo que sempre 
fez, abertamente^ agora se declaran
do. Isso era o ^ e  >. ele dizia que nós fa
zíamos no PTB, quando fazemos exa
tamente 0 contrário. Nós somos opo
sição, más não somos radicais. Somos 
homens que defendemos aquilo que 
for interesse do povo e aquilo que for 
verdade” .

critica ação 
estrangeiros

w
do que foi enviado ao exterior no ano 
passado. José Carlos da Silva Júnior 
disse ainda que “após as geadas de 
1975, 08 tradicionais concorrentes 
brasileiros - Colômbia e África ocupa
ram uma razoável faixa np mercado 
internacional. “ Agora, o presidente 
do IBC, Otávio Rainho Neves, ao 
mesmo tempo em que batalha pela 
expansão do mercado interno inicia 
uma política de reconquista das fatias 
do mercado internacional nerdido” .

A produção nordestina de café, 
segvmdo o empresário, “não atende 
nem a 40 por cento do consumo regio
nal” . José Carlos informa também 
que os políticos se ressentem de uma 
política que estimule mais os produ
tores pois a existente é “ muitó tími
da” .

Carta ao reitor contra 
falta de bolsas na UFPb

A Universidade Federal da Pa
raíba experimentou, na década de 70, 
um crescimento que a colocou entre 
as mais dinâmicas do peds. O esforço 
empreendido pela sua direção contri
buiu para que a instituição recuperas
se, no âmbito educacional, as desi
gualdades gerais entre a região Nor
deste e 0 Centro Sul.

Isto é o que afirma a Carta Aber
ta da Associação dos Pós-Graduando 
dirigida ao reitor Berilo Ramos Bor
ba, às autoridades educacionais e aos 
parlamentares paraibanos. A carta foi 
elaborada e redigida durante a As- 
sebléia Geral da entidade, realizada 
no Campus H, Bloco “ CB” , em Cam- 
pna Grande.

A Carta diz ainda que “ esta ^ lí -  
tica exigiu arroja e determinação 
criando-se, muitas vezes, situações de 
fato que só eram solucionadas à base 
de barganha política, e, porque não 
dizer, de pressão” . E continua: “ Ho
je, parece que entramos em um novo 
ciclo. Perdeu-se o fôlego. Justamente

nesse momento em que caminháva
mos para a consolidação do que foi 
iniciado e que ouvimos em resposta 
aos problemas que estamos vivendo 
são frases do tipo: “ Não há bols^ 
para os alunos” , “ A Unidade não tem 
recursos” . “ É preciso conter despe- 
sas .

E finaliza o documento: “ Salie- 
mos que estamos vivendo um período 
de agravamento da crise econômica, 
cujos reflexões são particularmente 
drásticos no setor educacional.

Entretanto, é preciso que foça
mos valer também no âmbito educa^ 
cíonal, os interesses da Paraíba, os in
teresses da região. Hoje, os alunos de 
vários Mestrados não têm bolsas para 
prosseguirem seus estudos.

Apôs a divulgação, pela Impren
sa, das reivindicações dos alunos, o 
reitor da UFPb veio a póblíco dizar 
que tudo faria para sua consolidação. 
Todavia, nada vez de concreto para 
solucionar o problema” .

FAZENDAS REUNIDAS BETANIA E SANTA RITA 

S/A. (BRISA).

C.G.C. (M. F. ) n* 09.463.36M)001 - 27

Capital Autorizado ............................0*1 20.000.p00»00
Capital Subscri^ e Integralizado . Cr| 7.537.451,00

I telatôrío da ãdalnlstraQlõ, Itaaonatra^
> CbBsalfaD F iteal, rafarvit« ao parledo anearrado aa H  da 

daiaateo da.l.980t b) Aarovaçle da aorraçM do ea^ta l astofloadt i 
qgltaa^ aclc  da oorroeao aonatMa do eapltal âm pvito i a) U ai*' 
Q|o do (Snaalhe da Adainlatraeao a flxaeae da bonorarloai d)
^  do Oonsalho l^aoal* o) Outres assuntos oerralftos a da intarto» 
éa garait A ▼ T 8 Oi Arlsaaos slnda sa anaentrar a dlaooaif^o at ^  
aMmtoa Maelenadea d o  itan "a" dostp ad lta l, refMénta ao asãral« 
ala fiado m  12*80, eonforaa prara 15 /̂tTal ad CtPb/74*

28

VENDE-SE TELEFONE

Comercial, prefixo 221, a tratar a rua Franciaca 
Moura, 184 - Centro - nesta cidade.

ESTADO DA PARAlBA 
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dia 30 de A ^ n  ds 1961, em  ia io lo  às 10 (dss> horas s logo s ^  * 
Assembléia âsxiab-Srtxttordinãiria, a f ia  ds dslibsraxoa so b n  a seguisto 
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Lojinha
• Muita gente convi-
dada por Angela Cris
tina Régis de Freitas 
foi prestigiar a inau
guração de sua loja ■ 
“ Casa D ela”, na rua 
Evaldo Wanderley, 170 
(entrada no Posto A c- 
quarius), que recebeu 
decoração primorosa 
da pernambucana Ja
nete Costa.

• O acontecimento foi 
segunda-feira à tardi
nha e entre as presen
ças estavam Marilene 
Sá, Diana. Gusmão, 
Maria Julinha Ribei
ro, Diana Porto, Ana 
Emilia Cartaxo, léda  
Simões, Nerita e Suely 
Rolim.

• Magda Guedes, Ste
la Veloso, Catarina 
Carneiro da Cunha, 
Ana Lúcia Ribeiro e 
Anamaria Lem os.

Sugestão
A

• Não foram poucos os 
associados ao Cabo 
Branco que manifesta
ram estranheza nos 
propósitos da diretoria 
social do clube em  
a p r e s e n t a r  c o m o  
maior atração da festa  
do dia 9 de maio a vete
rana cantora Núbia  
Laffayette.
• Dentre aqueles que 
se manifestaram con
trários estavam  al
guns jovens que nem  
sequer ainda tinham 
ouvido falar naquela 
profissional, que virá 
cantar para as mães 
alvirubras.

V

• Um deles, irônico 
p or natureza, suge
riu, inclusive, que o 
clube deveria contra
tar também Paschoal 
Carrilho para fazer a 
a p r e s e n t a ç ã o  do  
“ show ”  de Núbia.

Amigos em 
jantar

• Jacy e José Paulino da Cos
ta resolveram abrir adega e 
ativar cozinha, na noite da 
última sexta-feira, quando 
receberam alguns casais ami
gos para jantar.
• Presentes estavam Jael 
Carvalho, Domingos Sobrei
ra, Chiquinho Evangelista, 
Eunápio Torres, Edisio Souto 
e Anibel Costa.

□  □ □  
Viagem a 
São Paulo

y

MENTINHA CARVALHO

• Lideradas por Dona Glau- 
ce Burity, na próxim a 
segunda-feira viajam a São 
Paulo as principais respon
sáveis pela Barraca da Pa
raíba na Feira de Artesana
to e Comidas Regionais.
• O produto liquido arre
cadado será para os meno
res carentes do Estado.

UMA CHAPA A S T T à lIA N A )

• Terminou ontem o prazo para re
gistro das chapas disputadas do plei
to sucessório do dia P  de Maio, do 
Clube Astréa. O médico pediatra 
Djacy Ernesto de Andrade candidato 
à presidência astreiana, compareceu 
á noite à secretaria da agremiação 
para cumprimento do que determina 

'os estatutos alviceleste.
• Djacy disputará a presidência 
do Astréa, tendo como companhei
ros, para a primeira e segunda vices- 
presidências, o vereador Francisco 
Saldanha e o médico Ivan Modesto, 
respectivamente.

mualdo Farias Araújo, Luiz Gonzaga 
Rodrigues, Guilibaldo Leal de Mene
zes, José Osmar Leitão de Morais, 
Arlindo Brasileiro, Joaci Tavares 
Araújo, Izomil Lima Correia, Edgar 
Bartollini Filho, Hélio Caldas, Djal- 
ma Arruda, José de Souza Araujo, 
Edmilson di Lorenzo, Célio di Pace, 
Adeildo Lins Jeronimo, Alberto Lau- 
rindo, Francisco de Assis Carvalho, 
Inaldo Bezerra.

• Como candidatos ao Conselho De
liberativo foram inscritos; Hélio 
Luna Freire, Márcio Guerra, Ro-

• E ainda- Jorge de Brija Ramalho, 
Antônio Hervásio Bezerra Cavalcan
ti, Antônio Fernando Dantas, Leo
nardo Elizeu de Oliveira, Unhandei- 
jara Lisboa, José Robério Farias de 
Araújo, João Ferreira de Melo e Ge
raldo Luiz Alves de Souza,

CONVÊNIO FIRMADO
• O Banco do Estado da Paraíba - o Paraiban -, pelo 
seu presidente Fernando Perrone, firmou convênio 
com 23 bancos estaduais, através da Associação dos 
Bancos Comerciais Estcíduais (Asbace), objetivando 
imprimir maior dinâmica em suas operações, por meio 
de utilização mútua, racional e global de suas respecti
vas agências.
• D esta maneira, o Paraiban passará a executar com  
maior eficiência os seguintes serviços: pagam ento de 
cheques, cobrança de títulos, ordem de pagamento, 
etc. A  implantação do referido convênio sera feita por 
etapas, considerando as diversas modalidades de ser
vidos a serem  prestados e vigorará por tempo indeter
minado.

â x í e d a d e — .
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□ □ □

MODERNA CLINICA
* Desde a última segunda-feira está em funcionamento, nesta Ca
pital, a modemissima Clínica Dr. Lautônio Loureiro Cavalcanti 
(fotos), prestigiadamente inaugurada na noite de sábado passado, 
com súas instalações recebendo as bênçãos de Deus através do Có
nego Eurivaldo Caldas Tavares. A nova Clínica de Ultra- 
Sonografia recebeu bonita e cuidadosa decoração de D. AÜUde 
Gueiros.
* Os convidados do casal Lautônio (Terezinha) Loureiro foram re
cebidos com distifKão e um coquetel de primeira, de responsabili
dade do Bufet Costa Ltda. As presenças foram inúmeras, 
destacando-se a do Dr. Lucilo Ávila Pessoa Júnior, presidente 
Técnico-Científico da Susen, em Pernambuco.
* Outros presentes: Marcos Aranhc,, Àntónio Cristovão, Joel Luiz 
Cardoso,Sérgio Luna PrHre, Firmino Brasileiro, Cel. Eduardo Fa
cundo, Manoel Padilha, José Ribeiro Farias Sobrinho, Josélio 
Paulo Neto, Franciraldo Loureiro, José Gomes Pessoa, Joel Falco- 
ni, Francisco de Assis Corrêa, Geraldo Garcia, Mortinho Villar, 
Celso de Paiva Leite, Geraldez Tomaz, WaldonUro Di Lorenzo, 
Aristides Cunha, António Oliveira Melo, Cristobal Paulino Fer
nandes, Carlos Reopell, Otávio Justa, Jackson Maia, José Teotô- 
nio, Roberto Oliveira, Ivonaldo Pinto de Menezes, Nilo Matinez, 
Walter Mesquita e as senhoras Margarida Cristovão, Suzete For
tes, Helena Almeida, Nevinha Freitas, Lourdes Guerra, Socorro do 
Eghypto, Médici Wanderley e muitos outros.

Bráulio 
em show

• o  campinense Bráulio Ta
vares estará fazendo duas 
apresentações - amanhã e 
sexta-feira - no palco do 
Teatro Santa Rosa, do seu 
elogiado espetáculo "C al
deirão dos Mitos” . Quem 
viu um “ show”  de Bráulio o 
considera um artista incrí
vel, um autêntico intelectual 
da literatura de Cordel.
* Desta vez, o espetáculo 
que será mostrado por Bráu
lio Tavares terá como pro
dutor o ezmriente Fernando 
Teixeira. O ingresso custará 
100 cruzeiros.

□ □ □
Festa no 
Veleiro

□  □  □

• Ana Maria e seu marido Jo
sé Rodrigues de Lemos come.- 
moraram o aniversário dela no 
último sábado, reunindo al
guns amigos para um almoço 
no restaurante “ O Veleiro” na 
praia de Cabedelo.
• Em tomo da alegre mesa es
tavam os casais Eleonora- 
Austregésilo de Freitas, 
Helena-José Waldomiro Ri
beiro Coutinho, Geysa-Albino 
Martins Ribeiro, Anely-Max 
Seager, Alda-Túlio Morais, 
Marlene-Nelson Negreiros, 
V itória-H ildon  Soares e 
Marilene-Herul Sá.

□  □  □

Uma boá 
clinica

Aliando correção de aten
dimento com atualização 
profíssional, a Clinica de 
Angiologia dos Drs. Edmun
do Vasconcelos de Carvalho - 
e Maria do Socorro Braga de 
Carvalho, firma-se a cada 
dia como uma das mais ca
pacitadas unidades médicas 
da Capital, orgulhando toda 
a classe.
• Das 15 ás 18h, diariamen
te, Edmundo e Maria do So
corro atendem dezenas de 
clientes em sua clínica, si
tuada á Avenida Camilo de 
Holanda, 569.

Kndereços paru correspon
dência: Rua João Amorim 
;iH4 e Livraria Sào Paulo, 
j'-nto ao Cinema Rex.

Jantar dos 
Sobreira

TEREZINHA, VERA, MARLENE E NEVINHA, NA INAUGURAÇÃO

y  õ - JOCELINA Reopell, como presi
dente da Casa da Amizade, vem 
imprimindo uma administração 
dinâmica, voltada para as causas

• Talvani, fílho de Güdeth 
e Domingos Sobreira, ofere
ceu jantar na noite de sába
do passado a alguns de suas 
amigos e também de seus 
pais. Além de Gildeth e Do
mingos, também auxiliando 
Talvani no atendimento aos 
seus convidados estava sua 
irmã Seníze.

dos mais necessitados. Todas as quartas-feira, as damas rotáriasibl - - - - ...............se reunem e discutem vários problemas. ••• NOVA idade de lê- 
da Simões, casada com o proctologista João Batista Simões, di
retor do Hospital Laureano, será comemorada no próximo dia 8 
na casa de Célia Paraíso. ••• QUEM fícou mais velho ontem foi 
o advogado Raulino Maracajá Coutinho. ••• EM Brasília, do
mingo último, Walberto Jurema recebeu em seu apartamento 
amigos e amigas, festejando aniversário. Ele é Uoordenador de

Aniversário 
de Cláudia

Serviços Gerais do Inamps. ••• LILITA Freitas Lopes viajou a 
Itecife para ver o fílho Cláudio. Volta hoje. ••• EM recesso so
ciai injustificável está o Iate Clube da Paraíba. O clube tem boa 

elhsaparelhagem de som e pode “ quebrar o gelo” .

Estudando nos Estados 
'Unidos, em N ebraska, 
Cláudia Roberta de Olivei
ra (foto) vive hoje os seus 15 
anos. Seus pais, o jornalista 
Carlos Roberto de Oliveira 
e médica Ivanilda de Olivei
ra, vão usar o telefone para 
desejar-lhe um feliz aniver
sário e um breve regresso 
ao lar.

&

• • •

o  complemente 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
• • •

P r a ç a  1817, H»3 5-B 
Fon« 083(22t4HB) 
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farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSËLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

MOVELARiA

Relâmpago na 
Voluntárias

• Muitas associadas assinaram 
presença na reunião qüe marcou 
o inicio dos trabalhos deste anó 
da Organização das Voluntárias 
de João Pessoa. Ficou decidido 
que a entidade promoverá cursos 
relâmpagos de Arte Culinária e 
de Corte e Costura, pelas profes
soras Clara Oto e Zélia Costa.
• Para o curso ne Corte c Costu-
ra, a professora Zélia assegura 
que em três meses a aluna estará 
apta para costurar suas próprias 
roupas.

□  □ □

Mamanguape 
tem gêmeos

• Creuza e Amaldo Batista, ele 
conceituado pecuarista da cidade 
de Mamanguape, estão duplamen
te felizes desde a última sexta- 
feira, quando na Maternidade 
“ Santa Isabel, nasceram os gêmeos 
Arnaldo e Alexandre, que vieram 
fazer compahma â pequena Maria 
Creuza.
• Para comemorar conveniente
mente o duplo evento é que Creuza 
e Arnaldo já estão convidando os 
amigos,para o tradicional cachim
bo, sábado, na propriedade “ Ribei
ro” .

□  □ □

Festa para
CaroI na

• Novamente movimentada este
ve sábado passado a residência 
do engenheiro e sra.. Sebastião 
(Mércia Bronzeado) Ferreira, 
em função dos 4 anos da pequena 
Carolina, que além dos muitos 
presentes recebidos ganhou tam
bém bonita mesa com bolo e de
corada com o motivo de “ Néga 
Maluca” .
• Com 08 seus filhos, comparece
ram Germana Paulo Neto, Gra
cinha Costa, Ana Ferreira, Ma
ria Emilia Torres de Freitas, So
corro Bronzeado e muitas outras 
convidadas.

CLAUDIA ROBERTA DE OLIVEIRA

Churrasco
D£
N'
• Muito raro um final de semana 
lassar sem que Marlene e Nelson 
egreiros abram sua residência para

os amigos que mais prezam. Foi as
sim no. último domingo, quando o 
desembargador resolveu inaugurar a 
nova churrasqueira que mandou 
construir em sua casa de Tambaú.
• 0  Cel. Adolfo Maia, que conhece 
bem os segredos do bom churrasco 
gaúcho, deu excelente contribuição 
no preparo da alcátr^, elogiado pela 
esposa Virgínia e pelos casais 
Augusto Almeida, Hildon Soares, Al
bino Ribeiro e Levy Pereira.

BOM G O ST O  E MELHORES PREÇO S 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA M O VELAR IA  

rua 13 de maio 19S;Centro 
FO N E 221-3712

MOVELARIA

PHINAMBOCANA
Uma Loja Com PerMaalidade

Loja n

221-4770 e 4068
L oja  V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224-

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FIUAISt
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488

Loia iH - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205

Loia |V -  Rua EHigue de Caxias, 275 -  Fones•’ ' 001.4770 o zncQ

6381 e 5224
DEP(5srro

Loja V f-  R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja Vll -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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MAX KLIM

^  Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Manhã de neutras 
indicações para o trato profissional. Hoje o 
ariano se mostrará dotado de uma excessiva 
ambição que pode trazer-lhe problemas com 

a t i t u d e  impe nsa da .  P r o c u r e  c e r c a r  de  maior  
d i s c r i ç ã o  suas  a t i v i d a d e s  p e s s o a i s .  
Posição desfavorável da Lua pode lhe trazer problemas na 
convivência doméstica. Uma crise afetiva relacionada á pes
soa amada não deve ser motivo de maior abatimento. Saúde 
boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O taurino vive mo- 
mentos de neutralidade nos aspectos profissio- 
nal e financeiro desta quarta-feira. Procure mo- 
tivar positivamente suas atividades rotineiras. 

Solução de delicados assuntos pendentes á tarde. Tendência à 
dispersão. Procure demonstrar maior indulgência e senso de 
Justiça no trato doméstico. Vênus em sextil lhe favorece no 
amor. Saúde regular. Tensão nervosa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Evite assinar con
tratos ou documentos de maior importância. 
Plano desfavorável pela influência negativa de 
Mercúrio, notadamente na parte da tarde. Fa

vorecidas as novas e criativas tarefas envolvendo sua rotina 
funcional. Reconhecimento e louvor a sua capacidade pes
soal. Plano familiar indicativo de entendimento e harmonia. 
Busque maior vivência afetiva. Debilidade física geral.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Esta quarta-feira se 
mostra bastante desfavorável ao canceriano em 
relação aos seus negócios,, finanças e assuntos 
domésticos. Procure adiar decisões de maior se

riedade, dedicando-se com acurada atenção d rotina diária. 
Tendência a manifestações de auto-piedade. Plano domésti
co contraditório. O trârisito de Vênus lhe promete melhora 
no campo afetivo. _LEAO
1 ^ ^ !  22 de julho a 22 de agosto - Hoje uma notícia

\  ligada ao seu ambiente de trabalho deve
motivá-lo satisfatoriamente. Oportunidades 
novas ligadas á reorganização de suas ativida

des funcionais. Plano pessoal marcado por intensa atividade. 
Benéfica influência da Lua em relação aos aspectos domésti
cos e familiares. Plano afetivo indicativo de novas e duradou
ras conquistas. Saúde inalterada. Cuidado com mudanças de 
temperatura.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O virginiano 

l , pode programar para esta quarta-feira negócios
 ̂ .Jigados á imóveis ou terras. Disposição favord- 

vel de Saturno o influenciará de forma bastante 
positiva para a conclusão de novos e lucrativos negócios. 
Controle suas emoções. Indulgência no trato familiar onde 
uma nova decisão deve levá-lo a receber reconhecimento e 
muita alegria. Amor em fase de notável vivência afetiva. 
Saúde neutra.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Aspectos as
trológicos neutros em relação a suas atividades 
profissionais e financeiras. Procure aproveitar 
de forma correta as oportunidades que lhe fo

rem oferecidas. Plano doméstico carente de maior naturali
dade e compreensão no trato de questões controvertidas. Cli
ma sentimental favorável ao trato de assuntos que envolvam 
compromissos de longa duração e maior seriedade. Saúde 
neutra.

ESCORPIÃO
23f 1 de outubro a 21 de novembro - Hoje estão 
com indicações de neutralidade astrológica os 
aspectos profissionais, financeiros e pessoais do 
nativo de Escorpião que deve procurar através 

de iniciativas que caracterizem sua determinação, alterar as 
perspectivas de imobilidade. Controle suas manifestações de 
exagerada ambição. Procure desmontrar-se mais receptivo 
em relação d família e ao amor. Saúde regular.

Cr

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Dia de
desfavorável posicionamento astrológico para o 
sagitariano que se verá em momentos de nega- 
tividade no trato de questões financeiras, jurí

dicas e ligadas ao comércio. Trânsito deJúpter em conjunção 
negativa por essas casas. Busque uma aproximação maior e 
efetiva convivência doméstica. Plano sentimental em mo
mento neutro com possíveis manifestações de ciúme. Saúde 
neutra.

I CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Superado o 
momento difícil representado pelo posiciona- 
mento astrológico desfavorável de ontem, você 
deve assegurar-se de que bons momentos estão 

por vir. Dia negativo para a compra de objetos de antiguida
de. Compreensão por parte de pessoas idosas que poderão 
ajudá-lo positivamente. Sentimentos em bom e recompensa
dor momento. Saúde regular. Procure maior cuidado com 
seus nervos.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O dia não pro
mete ao aquariano momentos favoráveis em 
mudanças ou viagens. Positiva intuição do tra-

_____ to de questões profissionais que indiquem uso
ou trato de novos processos e métodos funcionais. Oportuni
dades acentuadas a nível pessoal. Receba com mais dfeição e 
carinho as manifestações de real apreço de parentes próxi
mos. Plano neutro para o amor. Saúde inalterada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Disposição as- 
trológica de ampla neutralidade para o piscia- 

U B N h  no nesta quarta-feira em que deverão lhe ser 
exigidos dotes de maior dedica.;ão e cuidado no 

trato de questões financeiras e de negócios. Controle seus 
gastos. Busque 4ar maior significado a conquistas recentes 
no plano pessoal. Demonstração de apoio e afeto no trato do
méstico. Bom momento no relacionamento sentimental. 
Saúde debilitada.

Ruim 
** Regular 
*♦* Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
A CLASSE OPERÃRJA VAI PARA O 

PARAÍSO ( * * * * )  -  Produção italiana. Dire
ção de Elio Petri. Depois de um acidente onde 
perde um dedo da mão, um operário-padrão 
hostilizado pelos companheiros muda radi
calmente sua conduta: torna-se militante e 
acaba demitido. Palma de Ouro do Festival 
de Cannes de 1972, o filme foi liberado e logo 
interditado pela censura brasileira. Com 
Gian Maria Valonte e Mariangela Melato. A 
cores. 16 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

LA LUNA ( * * * * )  -  Produção italiana. 
Direçãoi de Bernardo Bertolucci, o cineasta 
de O Ultimo Tango em Paris. O filme descre
ve o relacionamento entre uma cantora de ó- 
pera bem sucedida e seu filho adolescente. Os 
dois se confrontam numa crise intima e pro
funda, marcada por episódios violentos. Me
lodrama estrelado por Jill Clayburgh e 
Matthew Barry. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

UM HOMEM DE ALUGUEL ( * )  -  Pro
dução italiana. Direção de Cláudio Molinis. 
O filme narra a história de um homem que in
terpreta shows sexuais nas boates de Cope
nhague, aluga-se a casais em busca de novas 
aventuras e é amante de uma fotógrafa. De
pois apaixonou-se pela enteada de sua aman
te. Com Lili Carati e Mircha Carvem. A co
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

TARA. PRAZERES PROIBIDOS -  A
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

NA TV
MEU AVÔ, MEU AMIGO - Produção 

americana feita para a TV por Delbert 
Mann. Um fazendeiro do Illinois (Henry Fon
da) enfrenta a velhice e a ameaça de ser man
dado para um asilo pelo filho com a ajuda da 
neta, Sarah (Kristen Vígard), cujo amor o 
mantém vivo. A cores. No Canal 10.14h30m.

A MALDIÇAO DO LOBISOMEM -
Produção americtma feita para a TV por Bru
ce Kessler. Jason Palmer (Robert Foxworth), 
um executivo de 40 anos, acorda frequente
mente com pesadelos que mostram um lobiso
mem. Aconselhado por seu médico, ele deci
de tirar férias e relaxar nas ilhas havaianas. 
Após um micio agradável, as férias se trans-  ̂
formam num real pesadelo quando uma série 
de assassinatos passam a ocorrer no hotel em 
que Palmer está hospedado. A cores. No Ca
nal 10. 21hl0m.

O PREÇO DE UM COVARDE (*) -
Produção americana de 1968, com direção de 
Andrew V. MacLaglen. O ex-soldado confe
derado Dee Bishop (Dean Martin) e seu ban
do de assaltantes são salvos da força pelo ir
mão de Dee, Mace (James Stewart), que 
aproveita a perseguição aos fugitivos para

Î" '

St. Philip, Barbados - Os rela
tórios apresentados ontem perante a 
Comissão de Liberdade de Imprensa 
da Sociedade Interamericana de Im
prensa (SIP) indicaram que a liber
dade de imprensa “ foi muito preju
dicada” na Nicarágua nos últimos 
seis meses, acusaram um “ panora
ma otimista” em El Salvador e uma 
atitude “ anti-imprensa” por parte 
do Governo brasileiro.

A Nicarágua e El Salvador, os 
dois conturbados paises centro- 
americanos, receberam a maior par
te da atenção nos relatórios apresen
tados país por país na sessão inaugu
ral da reunião bineal.

Segundo Pedro Joaquim Cha
morro Barrios, de La Prensa, de Ma- 
nágua, filho do diretor do mesmo no
me, assassinado durante o governo 
de Anastacio Somoza, seu jornal, 
que se encontrava na vanguarda da 
luta contra o regime somozista, 
atualmente vê sua existência amea
çada seriamente pelas novas autori
dades sandinistas.

“A ideologia marxista do gover
no não está de acordo com a existên
cia de publicações independentes” , 
afirmou Chamorro, acrescentando 
que atualmente existem ocasiões em 
que há mais liberdade do que sob 
Somoza, mas às vezes há menos. A 
censura chega a tal extremo, apon
tou Chamorro, que ele está proibido 
de publicar em que ela se baseia. E 
grupos de desordeiros, que apoiam o 
governo, constituem uma ameaça 
constante para a segurança do edifí
cio de La Prensa e seu pessoal.

Enrique Altamirano, do jornal, 
Hoy, de San Salvador, acusou o De
partamento Norte-Americano de 
Estado, sob o governo anterior do 
ex-presidente Jimmy Carter, de ins
tigar ameaças da extrema esquerda 
contra sua publicação.

roubar o banco de uma pequena cidade i texa- 
na. Na fuga para o México, Maco reúne-se ao 
grupo que leva Maria (Raquel Welch), viúva 
de um rancheiro morto na luta. O bando é en
tão ]3erseguido pela policia texana e atacado 
por bandidos mexicanos. A cores. No Canal 
10.2Jh4()m.

EM DISCOS
SONS OF THE SUN. B ellam y 

Brothers (***) - O novo LP dos Bellamy 
Brothers - Sons of the Sun - já está estouran
do no mercado norte-americano a música Lo
vers Live Longer. O disco parece ser o melhor 
da carreira dos BBs, com o vocal afinadissi- 
mo e um instrumental eficiente. Os irmãos 
Howard e David Bellamy fazem uma nova 
demonstração de música-de-campo, “ com o 
sentimento puro de quem faz pão em casa” . 
Lançamento WEA.

CAUBY SEMPRE CAUBY. Cauby 
Peixoto (**»») . 25 anos depois de surpreen
der o Brasil com o sucesso de Blue Gardenia, 
Cauby Peixoto volta a ser uma mania entre o 
público do pais. Nada mais oportuno, então, 
que o lançamento do LP Cauby Sempre Cau
by, reunindo 12 dos mais estrondosos suces
sos dos primeiros anos da sua carreira. Lan
çamento CBS.

.2*

Altamirano disse que as refor
mas sociais e econômicas impostas 
por Washington durante o governo 
de Carter, que seriam inconstitucio
nais nos próprios Estados Unidos, 
ameaçaram economicamente a 
sobrevivência dos jornais ao provo
car uma queda de 50 por cento na 
publicidade. Altamirano indicou, 
entretanto, que a partir da mudança 
de governo em Washington, a situa
ção melhorou e atualmente existe 
um “ panorama otimista” , já que se 
tem consciência de que os proble
mas de El Salvador não são inter
nos, mas sim provocados pela “ ex
pansão do castrismo na América 
Central” .

O relatório sobre a situação no 
Brasil fez menção ao atentado leva
do a efeito ao setor gráficò do jornal 
Tribuna de Imprensa, no Rio de Ja
neiro, que foi danificado por uma 
bomba terrorista. Referiu-se tam
bém aos editores de dois jornais que 
foram condenados por citarem um 
deputado federal, e indicou que o 
governo brasileiro tem uma atitude 
“ anti-imprensa” .

Na Argentina, ocorrem inciden
tes isolados de censura prévia, de
tenções, intervenções em jornais e 
recolhimentos de edições inteiras de 
revistas. Além disso está-se estu
dando um projeto que estipula o re
gistro obrigatório de jornalistas 
numa entidade governamental que 
controle suas atividades.

• * •

Outros relatórios apresentados 
ontem deram conta que:

-  Nas Antilhas Holandesas os 
jornais gozam de liberdade de im
prensa, mas não o rádio e a TV.

-  Na Bolívia não tem havido

E tlC ^
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EM LIVROS
ÊTICA PARA O SERVIÇO SOCIAL.

Natalio Kisnerman - Este livro não oferece 
receitas sobre “ o que deve fazer”  ou “ não fa
zer” 0 assistente social. O autor entende que 
de nada valem as normas se os profissionais 
carecem da atitude interna que faz com que 
sua ação seja realmente ética. À formação 
dessa atitude interna é dirigido este trabalho, 
o qual procura adequar a ética á nossa reali
dade latino-americana partindo de situações 
concretas para captar suas implicações sobre 
o homem e sobre a atividade profissional. 
Lançamento Vozes.

DEI GLORIA INTACTA. J. Van Rijc- 
kenborg (*♦***) - Segundo o próprio autor, 
“ o propósito deste livro é o de permitir a to
dos que sentem possuir a necessidade inte.-na 
de adquirir compreensão elementar do que 
esse Caminho do Mistério Iniciático Cristão 
da Rosacruz Auree proclama ao homem des
ta era, e capacitar todo ser humano que se 
sente atraído a esse Caminho de Santifica
ção, de Cura fundamental, lançar um olhar 
nas brilhantes e sublimes perspectivas as 
quais é chamado pela Divinidade” . Pedidos à 
Escola Internacional da Rosacruz Aurea - 
Caixa Postal 12.422 - São Paulo, SP.

VOCÊ Ê TAO JOVEM QUANTO A 
SUA ESPINHA. Editha L. Heam - A afir
mação - numa espinha moderna discos sem 
lesão alguma são tão raros quemto dentes per
feitos numa boca moderna -, que norteia o 
trabalho fisioterápico de Editha L. Hearn, 
sem dúvida alguma explica o êxito de Você é 
tão jovem Quanto a sua Espinha, que alcan
ça a 9̂  edição. Lançamento Pioneira.

mudança nos últimos seis meses e o 
governo continua obrigando o rádio 
a transmitir suá*propaganda.

-  No Canadá, uma lei de liber
dade de informação tem provocado 
temores de que o governo esteja la
vando seus arquivos.

-  No Chile não haverá liberdade 
total de imprensa até que se promul
gue uma lei regulamentando a liber
dade de expressão, garantida pela 
nova Constituição mas com limita
ções.

-  Em Trinidad a entrada de jor
nalistas estrangeiros está condicio
nada a ; missões temporárias.

-  Em Cuba, o único lugar onde 
há liberdade de imprensa é no presi
dio politico, onde circulam notícias 
clandestinamente.

-  A Costa Rica está-se questio- 
nandndo judicialmente a constitu- 
cionalidade do registro obrigatório 
de jornalistas numa entidade gover
namental reguladora de suas ativi
dades.

-  Na Guatemala, a violência or
ganizada deixa somente uma alter
nativa: a auto-censura ou o exílio.

No Haiti, um grupo de radiojor- 
nalistas foi expulso do pais.

-  Na República Dominicana, 
um projeto de criação de uma enti
dade idêntica à da Costa Rica, apro
vado pela Câmara e que atualmente 
se encontra no Senado, constitui “ u- 
ma influência prejudicial paf®  ̂ li
berdade e independência da jbipren- 
sa dominicana” .

-  Em Porto Rico foi
do no Senado um projeto idêf^tico ao 
da Costa Rica,e German OU®s, do 
Jornal de Caribe, em Santo Domin
go, sugeriu que sejam enviados pro
testos contra os projetos em seu pais 
e em Porto Rico.

AUNIÄO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Ainda em foco 
a gameleira 

de Areia
No dia 1’  de abril de 1931 

A União publicou

O caso da Gamelleira está em 
cartaz. A entrevista do dr. Horacio 
de Almeida levou o Instituto Histé
rico ao canto da parede.

Então existe por ahi uma asso
ciação creada para defender a con
servação dos nossos monumentos, 
dos nossos productos históricos, de 
nossas tradições seculares, mas exis
te sómente para reunir em datas na
cionais e ouvir discursos sobre o des
cobrimento do Brasil e a guerra dos , 
hollandezes?

Annunciada a queda da ga
melleira limitou-se a passar aquelle 
telegramma. Bem sabiam os augus
tos membros do Instituto que o pro
testo não tinha força para sustar o 
machado destruidor.

Cumpria-lhe cuidar da saúde 
da gamelleira. Não lhe mandou o 
medico. Não desviou o machado.

Queria o Instituto ao menos fa
zer os funeraes da gamelleira.

Seria edificante que alguns de 
seus socios mais robustos conduzis
sem de Areia para a séde do Institu
to, sobre os hombros sapientes, o 
madeiro sagrado.

Esse acto de penitencia 
na semana santa limpava a as- 
sembléa da sua culpa, nesse desa
gradável incidente.

000

O DIA DA MENTIRA

Foi Voltaire quem aconselhou a 
mentira, como meio infalível de se 
obter algum proveito.

E era Epaminondas o espartano 
puríssimo, que, no testemunho de 
Plutarcho, nem brincando mentia.

Entre o pagão austero e o chr' < .
tão renegado poucos têm a coragèi»/ 
de escolher o primeiro partido.

O mentiroso é um ingênuo que 
tem fé na virtude, a ponto de suppôr 
que os demais acreditam na veraci
dade, de suas mentiras.

Se não fosse permitido mentir, 
a sociedade já não existia. Que seria 
delia se cada um fôsse obrigado a di
zer 0 que sente a féspeito do vizi- 
nho, dos Íntimos, dos que frequen
tam 0 mesmo circulo de amizades? 
Intimamente muitos se detestam, 
mas ao primeiro encontro muitos se 
abraçam effusivamente. É muito 
duro um não e nada custa um sim, 
para socego da consciência.

Hoje é dia de festa, pois é dia da 
mentira.

00000

Balzac, Zola e Flaubert, entre 
outros, tinham em máo conceito o 
estylo da tribuna política. O jorna
lismo quotidiano não escapa a esta 
condemnação. Já Ruy dizia que em 
matéria de composição literaria, o 
improviso, a precipitação, a veloci- ** 
dade, são factores infalíveis de defei
tos. Isto acontece em razão do pro- 
prio officio.

O jornalista escreve de uma vez, 
quasi sem ter tempo de pensar.

Todos os dias o publico appare- 
ce como na mesa do hotel e quer ser 
bem servido.

O dia foi escasso em novidade.
Não houve facadas nem suicídios, j  
No mundo político nem uma folha 
se move. O jornal vem mago. En
tão a avareza rechina as suas ma- 
guas, arrependida do nickel que su
miu na mão do gazeteiro.

A sensura é contagiosa, os pre
sentes bradam logo que não temos 
imprensa, que os jornalistas não sa
bem escrever. Ao dissolver-se a azê- 
da assembléa, concordam todos que _  
0 paiz está perdido.
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E S P O R T E S —

-Tarcísio Neves—

O Santos 
tem suas 
razões

Infelizmente ainda não 
consegui recursos para editar 
0 meu livro “ Bastidores do 
Futebol” , a essa altura, pas
sando pelo crivo do Conselho 
de Cultura, (e não sei lá se se
rá aprovado), esperando aju
da do Estado para que algum 
dia, talvez, seja editado. Ne
le, o leitor, com certeza fica
ria inteirado, ao passear nas 
estrelinhas, dos acontecimen
tos safadóicos que marcaram 
e que aliás, ainda marcam o 
nosso futebol.

A propósito de aconteci
mentos desse tipo, é que o 
Santos, através de José Val- 
ter Marsicano, garante que 
tem provas suficientes para 
mostrar que o Campeonato 
do ano passado, foi disputado 
irregularmente. E vai mais 
além, dizendo que pode até 
derrubar o presidente Juracy 
Pedro Gomes.

Todos lembram que o 
Treze, no certame do ano 
passado, embora tenha feito 
no cômputo geral, o maior 
número de pontos, foi des
classificado, em sua chave, 
após uma derrota para o San- 

V-^ta Cruz de Santa Rita. Disse
ram na época, que o time san- 
tarritense havia jogado irre
gular, e a própria FPF era co
nivente diante do aconteci
mento. Mas 0 fato é que não 
conseguiram provar nada.

Dias depois, Juracy re
solve rebaixar o Santos, atra
vés de resolução própria. Eis 
que de repente, no auge da 
crise Juracy-Gilvan-Sátyro, o 
presidente, com objetivo de 
angariar a solidariedade do 
clube, resolve promovê-lo no
vamente para a divisão pro
fissional. Juracy vai ao Rio, e 
quando volta, rebaixa o San
tos novamente, agora, segun
do suas declarações, obede
cendo determinação da CBF, 

-^  que não admite mais de oito 
clubes no certame regional.

Em meio a todo esse cli
ma de intranquilidade, antes 
do inicio do Campeonato Pa
raibano, sinto que é o prenún
cio do mal. Não quero tirar 
uma de profeta, mas não vejo 
com bons olhos esse certame 
que se aproxima. José Valter 
Marsicano diz que a Federa
ção vai se explicar na justiça, 
ao tempo em que Juracy diz 
que o caso está entregue a 
CBF.

Não tenho a minima in
tenção de acusar nem muito 
menos defender ninguém, afi
nal, não sou advogado dos 
diabólicos; minha missão é 
simplesmente comentar. Mas 
garanto que essa tal irregula
ridade para mim, já não é 
mais nenhuma novidade. En
quanto isso, continuo colhen
do subsídios para ampliar o 
livro, afinal, a política do go
verno é ajudar na publicação 
de obras de autores paraiba
nos, e isso, estou aguardando, 
na maior das “ sugestas” ...

... E, ninguém perde por 
esperar /  ninguém perde por 
esperar..., já diz um refrão 
popular. Assim, continuarei 
aguardando.

Ah, pra não esquecer o 
caso ai. Santos - Federação, 
lembro que nessas de irregu
laridades, os acusados sem
pre procuram uma maneira 
para sair de leve, mandando 
todo mundo à escantéio. 
Mais uma vez, ficarei numa 
de observador. Quero apenas 
saber, no final da batalha, 
quem estará com a razão. 
Vejo que oSantos leva vanta
gem, pois, não recebeu ne
nhum comunicado prévio da 
FPF., e pelo fato de ter sido o 
lanterna do Campeonato pas
sado, acabou pagando pelos 
erros da FPF. Esse nosso fu
tebol, é desse tamainho...!

Santos leva FPF à justiça 
e garante derrubar Juracy

DICAS DA 
LOTERIA

C omposto integralmente por jogos internacionais (cam
peonatos de Portugal, Espanha, Itália, Inglaterra e Ar
gentina), 0 teste 541 da Loteria apresenta alguns favori

tos destacados, o que, de certa forma, aumenta a preocupação 
do apostador, pois facilita a atuação das “zebras^’. As apostas 
se encerram amanhã em todo o Território Nacional. Eis as di
cas de A UNIÃO e da Associação dos Cronistas Esportivos da 
Paraíba para o Concurso de Imprensa promovido pela Caixa 
Econômica Federal.
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O prMidente do Santoa, Joaé 
Walter Marsicano, voltou a afir
mar ontem qite o seu clube nfto será 
rebaixado para a segunda divisão 
do Campeonato Paraibano, pois 
está de posse de uma grande quan
tidade de documentos, no sentido 
de defender os direitos da agremia
ção santista.

José Walter esteve em Recife 
neste inicio de seinana, colhendo 
dados junto a consultoria juridica 
da Federação Pernambucana de 
Futebol, ficando cada vez mais 
convencido de que o Campeonato 
Paraibano de 1980 foi disputado 
com várias irregularidades. Isto, 
além de pesar em favor do Santos, 
pode prejudicar também o presi
dente da FPF, Juracy Pedro Go
mes:

-  Dos documentos que o San
tos tem, provando as inêgularida- 
des do Campeonato de 80 - acres
centou José Walter - o único que 
posso levar ao conhecimento do 
público por enquanto, é a otrigato- 
riedade, determinada pela delibe
ração 8/19 dos clubes profissionais 
disputarem o campeonato de ju
nior’s em seus respectivos Estados.

Aqui na Paraiba, apenas Botafo
go, Santos, Auto Esporte, Nacio
nal de Cabedelo e Santa Cruz de 
Santa Rita cumpriram. Os danais 
estavam irregulares. •

O presidente santista afirmou 
ainda que o interesse do clube não 
é provocar mais uma crise na FPF. 
“ Se dependesse de nús - ressaltou - 
o problema seria resolvido sem bri
gas. Mas como o presidente da Fe
deração foi ao Rio e não lutou pdos

levardo Santos, vamos i 
o caso até ás últimas consequên
cias’ ’ .

Revoltado com as declaraçdes 
de um ouvinte, que, utilizando o 
programa “ Microfone Aberto’ ’ , da 
Rádio Tabajara, segunda feira úl
tima, afirmou que o Santos está 
brigando com Juracy para vingar 
a derrota de Genival Menezes, José 
Walter Marsicano afirmou:

-  Não se trata de revancbismo. 
Acho que o nome do saudoso Geni
val Menezes não deve ser usado 
nessa nossa briga com a FPF. 
Aliás, o Santos já teve atrito com o 
ex-presidente da FPF, pois sempre 
defendeu os seus interesses em 
qualquer circunstância.

-Juracy tenta 
Vfüed Perry

Os dirigentes do Santos (José Walter Marsicano e Renato Quei
roz) disseram ontem que o presidente da Federação Paraibana de Fu
tebol, Juracy Pedro Gomes, quis contratar'o advogado Valed Perry, 
um dos mais famosos juristas do pais, mesmo sabendo que ele já  ti
nha compromisso com o Santos, no caso da lei de acesso e descenso, 
que vem provocanRo um grande desentendimento entre a entidade e 
0 filiado.

Segundo o dr. Valed Perry me falou - explicou José Walter - o 
presidente d a F P F  propôs a sua contrataçãb, afirmando m 
já tinha conseguido outro advogado aqui em João P( 
defendê-lo. Acho isso uma imoralidade.

ue 0 Santos 
'essoa para

Juracy criou o problema, e está ameaçado

Flamengo enfrenta 
Uberalm pelo Copão 
Broêil no Maracanã

Rio - O Flamengo tem um compromisso difícil hme 
á noite, no Maracanã, contra o Uberaba, numa partida 
em que não poderá tropeçar, uma vez que ficará amea
çado das disputas finais do Campeonato Brasileiro. O 
time rubro-negro ocupa a vice-liderança do Grupo L, ao 
lado do clube mineiro com quatro pontos ganhos.

O treinador Modesto Bria está mais tranquilo para 
a partida de logo mais, uma vez que poderá contar com 
o retomo de Tita, Júnior e Zico que estavam servindo a 
Seleção Brasileira, “ Com a  volta desses três jogadores 
temos tudo para assegurarmos a nossa classificação e 
tenho certeza que colheremos um bom resultado diante 
dos mineiros” . Disse Bria.

Já o Uberaba que também luta desesperadamente 
por uma vaga no Grupo L, está em situação complica
da, pois até agora não conseguiu nenhuma vitória e os 
dois últimos jogos que lhe restam são fora dos seus do
mínios.

ATLÉTICO

Ameaçada pelo fantasma da desclassificação, o 
Atlético Mineiro enfrenta hoje . à noite, no Paraná, a 
equipe do Colorado, lider invicto do Grupo L com cinco 
pontos ganhos. A situação do time mineiro não é das 
melhores, uma vez que se encontra na última posição 
com três pontos, e até mesmo um empate diante dos 
raranaenses poderá afastá-lo das disputas finais do 
Campeonato Brasileiro.

Treze e Campinense fazem outro clássico hoje no Amigõo, decidindo a Taça Acec. Isso cansa. Jú n io r tenta levar o Fia  d  classificação

Hoje é dia de clássico no Amigâo
r

Coríntians 
é campeão 
de Mesa

S erá entregue no próxi
mo sábado à noite, os 
troféus aos campeões 

do Campeonato Interno de 
Futebol de Mesa, realizado no 
Conjunto Emani Sátyro, que 
contou com a participação de 
oito equipes. O Coríntians 
(Hélio) sagrou-se campeão in
victo, ficando em segundo lu
gar 0 Botafogo de Futebol e 
Regatas (Ipérides) que, rece
berão as Taças “ Grêmio Em a
ni Sátyro de Futebol de Mesa.

A diretoria do Grêmio 
convidará os desportistas 
Marciano Soares e Marcondes 
Brito, do Jornal "A União" 
para fazerem entrega doá refe
ridos troféus. Após as soleni
dades, 0 cronista Marcondes 
Brito, ^participará de um 
amistoso, quando na oportu
nidade enfaixará os vencedo
res do certame.

Depois da realização do 
Campeonato Interno de Fute
bol de Mesa a diretoria do 
Grémio Emani Sátyro, deci
diu por unanimidade de votos 
que 0 próximo campeonato 
contará com a participação de 
no mínimo quatro equipes e 
no máximo de seis, uma vez 
que 08 chamados clubes pe
quenos não cumpriram com as 
normas estabelecidas pelo re
gulamento.

Lula vê deficiências e pede reforços

Lula diz que necessita 
de mais três reforços

Esperando apenas a conclusão da série melhor de quatro pon
tos, entre Treze e Campinense, que apontará o seu adversário na 
fínalissima do Torneio Q uadran^ar patrocinado pela Federação 
Paraibana de Futebol, o Botafogo prossegue os seus treinamentos 
normais, tendo realizado, onteqi pela mtmhã, no Estádio Munici
pal Leonardo da Silveira, um treino coletivo, que terminou com a 
vitória dos titulares por 4 x 0 . ’

O técnico Lula fez um relatório à diretoria, pedindo a contra
tação de alguns jogadores que poderão ser de grande utilidade no 
Campeonato Paraibano. Ele quer, por exemplo, um lateral es
querdo e um médio volante, pois Edson Garapa não vem corres- 
^ndendo na defesa, enquanto Nelson surge como opção única 
para a posição de “ cabeça de árça” .

FALTAS
ecial

y

No coletivo de ontem, o fato mais curioso foi o treino es 
realizado pelo técnico Lula para a cobrança de faltas. Ele, demis 
de insistir muito com Paulinho, William, Joël Copacabana, e Ed- 
valdo, resolveu mostrar, na prática, como se deve bater na bola. 
Resultado; em cada 10 chutes que dava, marcava 10 gols, re
lembrando 06 tempos de jogador, quando chegou inclusive à sele
ção Brasileira.

Auto pode trazer 
ponteiro-direito 
do Sport Recife

Mesmo tendo liberado o elenco até a próxima segunda 
feira, a diretoria do Auto Esporte continua a procura de re
forços para melhorar sua equipe, com vistas ao Campeonato 
Paraibano da presente temporada.

Um ponta direita deve ser contratado ainda esta sema
na, egresso do Sport Club Recife, para solucionar o grande 
problema do técnico José Lima. Seu nome não foi revelado 
p io s  dirigentes automobilistas, mas sabe-se que será um re
forço de vital importância para as pretensões da agremiação 
alvi-rubra.

O Auto espra também por uma definição por parte do 
ponta esquerda Vandinho, que entusiasmou-se com o inte
resse do Botafogo pela sua aquisição e anda relaxando nos 
treinamentos. Para a posição, José Lima não pdirá  a contra
tação de reforços, entendendo que Alberto pode ser aprovei
tado.

EDVALDO MORAIS
Na próxima segunda feira, quando da reapresentaçâo do 

elenco, dois jogadores serão contratados pela diretoria: Eld- 
valdo Morais e Edilson, que já vêm treinando há alguns dias 
no clube e José Lima pediu para que a diretoria resolvesse os 
seus problemas.

Campina Oande (Su* 
curgal) * Treze e Campinen
se decidem hoje á noite, no 
estádio Amigão, a Taça 
''Associação dos Cronistas 
Esportivos - (ACEC). O 
time rubro-negro joga Itone- 
fîciado pelo empate, uma 
vez que soma três pontos 
ganhos contra apenas um 
do alvi-negro. Em caso de 
uma vitória do Galo, o tro
féu será decidido na cobran
ça de penalidades máximas 
e o vencedor disputará com 
0 Botafogo, a Taça Juracy 
t^edro Gomes.

No time do Campinen
se, 0 treinador Hélcio Jaca
ré não conta com nenhum 
problema e deverá escalar a 

. mesma equipe, com Zezinho 
sendo mantido no comando 
de ataque. O técnico rubro- 
negro está confiante mim 
bom resultado e acredita 
que vai para a decisão com 
o Botafogo.

No Treze, Danilo Me
nezes poderá lançar os joga
dores Lando e Rogério, 
oriundos do futebol carioca, 
que vieram indicados pelo 
ex-árbitro de fiitebol Fran
cisco Perácio. Devido a boa 
atuação no jogo de domin
go, ó centro-avante Wilton 
será mantido na equipe. Ele 
inclusive teve sua contrata
ção autorizada pelo técnico 
trezeano.

Participe da 15* corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A  União.

Governo

BURITV
A f^ v a b a t e m p m s s e i i^



Burity destaca importância da Revolução

Uma pequena multidão observava o corpo inerte do estudante

Estudante de Medicina se 
enforca na Universidade
0  estudante de Medicina Francis

co Demontieu Batista de Freitas foi 
encontrado morto na manhã de Ontem 
num matagal da Cidade Universitária, 
próximo à Reitoria. Segundo informa
ções da Polícia, ele enforcou-se no ga
lho de uma árvore na noite da 
segunda-feira.

O corpo foi encontrado por volta 
de oito horas da manhã pelo funcioná
rio José Pereira dos Santos, de 50 anos, 
responsável pela faxina no prédio da 
Reitoria.

A Polícia não acredita que o estu
dante tenha sido assassinado. O médi
co legista José Germano Filho, do 
IML, disse que a vítima não sofreu ne
nhuma escoriação, ou outra forma de 
ferimento que pudesse indicar que 
houve luta corporal. “ Apenas verifica
mos pequenos ferimentc« em seus pés e 
pernas - explicou - que devem ter sido

provocados por picadas de insetos ou 
animais durante a madrugada” . A 
causa mortis - insistiu o médico - foi o 
enforcamento.

No local do suicídio foi encontrada 
uma camisa, além de uma carteira de 
cigarro, uma pequena bolsa vazia e um 
par de sandálias. Para pôr fim à vida o 
estudante utilizou uma corda de aga-
ve.

SEGUNDA VEZ
Francisco Demontieu cursava o 

quarto ano de Medicina na UFPb. Ele 
era natural do Ceará e morava em João 
Pessoa numa república no Conjunto 
Castelo Branco. Tinha 25 anos.

Segundo informações da Polícia, 
Demontieu já tentara suicídio, uma 
vez. Depois de autopsiado, o corpo foi 
enviado ao Ceará, onde ocorrerá o se- 
pultamento.

Desobstrução do porto de 
Cabedelo começará amanhã

Utilizando 16.870 cargas explosi
vas para fragmentrar 35 mil metros cú
bicos de rochas, serão iniciadas ama
nhã as explosões que vão desobstruir o 
canal do porto de Cabedelo. Três técni
cos norte-american(Hi peritos no assun
to chegaram à cidade portuária para 
orientar o trabalho cujo término está 
previsto para 0 més de agosto.

A partir de amanhã, será diária a 
derrocagem dos arrecifes, através de 
explosões e dragagem. Semanas atrás 
foram realizadas explosões experimen
tais, para demonstrar a eficácia do sis
tema - pioneiro no país - que será utili
zado neste trabalho.

PREPARATIVOS

Há vinte dias mei^lhadores e téc
nicos da firma BH/SA e Companhia

Brasileira de Dragagem iniciaram os 
preparativos na área. Em cada explo
são, serão utilizadas 280 cargas explosi
vas para, fragmentação de 990 metros 
cúbicos de rochas. Após a dragagem, 
cada explosão deixará uma depressão 
no solo de aproximadamente 1 metro e 
meio de profundidade.

A quantidade de cargas explosivas 
a ser utilizada em cada detonação de
penderá de vários fatores, inclusive do 
comportamento da maré, mas a média 
é de 280, segundo informou o engenhei
ro Antônio Torres. Cada carga explosi
va ficará a uma distância de 1 metro e 
meio da outra.

Os explosivos serão dirigidos: 
quando a espoleta é acionada, a carga 
explode pela parte inferior, causando a 
fragmentação das rochas, conforme ex
plicaram os técnicos.

Nova diretoria da Urban 
é empossada por Damásio

0  prefeito Damásio Franca afir
mou, ontem, durante a solenidade que 
empossou a nova diretoria da Urban, 
ter plena convicção de que os novos di
rigentes saberão colocar em prática a 
filosofia da administração municipal, 
contribuindo decisivamente para o de
senvolvimento da cidade de João Pes
soa.

O prefeito Damásio Franca em
possou como diretor presidente da Ur: 
ban o engenheiro Marcilio Toscano 
Franca; diretor-operacional, eng. Cezar 
Augusto Gomes Pereira, e diretor- 
financeiro, eng. Francisco Ronaldo' 
Campos. Antes, em sessão realizada na 
Câmara Municipal, no horário da ma
nhã, o Poder Legislativo homologou 
mensagem do prefeito em que escolhia 
os novos diretores da Empresa Munici
pal de Urbanização. A nova diretoria 
tomou posse no salão de reuniões da 
Prefeitura, ás 16 h, e meia hora depois, 
foi promovida a solenidade de trans
missão de cargo, na sede da Urban.

O novo presidente, eng. Marcilio 
Toscano, Franca, falando na ocasião, 
agradeceu ao governador Tarcísio Bu
rity e ao prefeito Damásio Franca pela 
escolha de seu nome para dirigir a Em
presa Municipal de Urbanização. 
Agradeceu, também, ao Poder Legisla
tivo a homologação dos nomes que

compõem a nova diretoria, atendendo 
mensagem do prefeito Damásio Fran
ca.

Revelou que estava ciente do “ pe
so das atribuições e tarefas que ora nos 
confiam. Sei das dificuldades que a 
Empresa enfrenta, no presente mo- 

. mento. Há obstáculos intransponíveis, 
a curto prazo. Há sangrias financeiras 
de dolorosa sutura. Mas espero que não 
me falte a coragem e a prudência, nem 
o apoio do prefeito, nem a assistência 
dos meus companheiros, para adotar as 
medidas capazes de eliminar as dificul
dades e transpor os obstáculos” .

Na solenidade de transmissão de 
cargo, falou ainda o ex-diretor da Ur
ban, Olivan Xavier, fazendo uma pres
tação de contas do período administra
tivo que se expirava. O ato foi bastante 
concorrido, comparecendo inúmeras 
autoridades, entre as quais os desem
bargadores Osias Gomes e Artur Mou
ra, 0 presidente da Câmara, Gerson 
Gomes de Lima, os vereadores Sebas
tião Calixto (primeiro secretário do Po
der Legislativo), José Faustino, Geni- 
valdo Fausto, Paulo Neto, Pedro Alves 
de Souza e Severino Almeida, o ex- 
secretário de Finanças do Município, 
José Miranda (na. administração Mi
randa Freire), todos secretários e dire
tores do município, além de funcioná
rios da Urban e da Prefeitura.

1 ^ « -  f . r v

sitívos
o  governador Tarcigio Burity apontou ontem vái 
08 incontestáveig*' na ‘^reorganização nacional”

O engenheiro Marcüio Toscano Franca assina o termo de posse

O irmão de Francisco, desesperado

Planejamento 
estuda Balcão 
da Economia

A unificação do Programa Balcão da 
Economia, executado pela Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, e o Programa 
de Melhorias das Periferias Urbanas, a car
go da Seplan, está sendo estudada por técni
cos da Secretaria do Planejamento do Esta
do, segundo anunciou ontem o secretário 
Geraldo Medeiros.

Segundo disse, o Balcão da Economia 
dispõe, para este ano, de recursos de duzen
tos milhões de cruzeiros, e a união dos dois 
programas permitirá que o abastecimento 
de gêneros de primeira necessidade cheguem 
aos favelados de João Pessoa, Cabedelo, 
Bayeux e Guarabira por preços bastante 
accessíveis.

O secretário Geraldo Medeiros infor
mou que a Secretaria do Planejamento aten
derá a solicitação para a contra  de mais um 
caminhão para o Balcão da Economia, o que 
facilitará a abragência daquele programa a 
nível da grande João Pessoa.

Sobre o mdido de recursos feito pela 
Secretária do Interior e Justiça para a cons
trução de onze cadeias públicas e reformas 
em mais de cinquenta presídios do Estado, 
informou que o Governo do Estado partici
pará do projeto com cerca de dez milhões de 
cruzeiros, sendo o restante subsidiado pelo 
Ministério da Justiça.

Programas de 
desenvolvimento 
recebem verbas

Recursos da ordem de dois milhões de 
cruzeiros foram liberados, ontem, pelo Mi
nistério da Indústria e Comércio, através do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico, 
destinado ao programa de desenvolvimetno 
comercial do Estado, segundo comunicacão 
recebida pelo secretário Carlos Pessoa Filho.

A parcela, que é a segunda de um total 
de cinco, envolvendo recursos superiores a 
dez milhões de cruzeiros, será aplicada em 
promoção de estudos sobre a e la W a ^ o  de 
um diagnóstico geral do comércio da Paraí
ba e os seus pems de comercialização.

O Programa de Desenvolvimento Co-, 
mercial objetiva a realização de estudos e' 
prmetos para identificar as características e 
denciências estruturais do setor comercial, 
visando também o acompanhamento e aná
lise de variações que estão atrasando o pro
gresso do setor comercial, indicando correti
vos e estímulos governamentais, tanto no 
plano federal como no estadual.

Curso beneficia 
projetistas em 
artigo de couro

A Paraíba vai ter um Centro Tecnológi
co de Aperfeiçoamento de Projetistas em ar
tigos de couro. O prefessor Salvatore Cimmi- 
ni, esteve ontem em João Pessoa para fir
mar convênio entre o governo do Estado, a 
Universidade Federal, a OEA e a Onudi 
para que um curso de especialií^áção seja 
realizado. Ele se encontrou com o reitor Be
rilo Borba, o secretário do Planejamento Ge
raldo Medeiros e com o governador do Esta
do, Tarcísio Burity.

Esta será a primeira experiência no se
tor a se verificar no Brasil. Virão professores 
da Itália para ministrar o curso na capital.

mtou ontem vários “ aspectog po- 
__________________  6so Movimen
to de 31 de março de 1964< Seu pensamento foi transmitido em cadeia 
radiofônica, para todo o lüstado, quando salientou o restabelecimento 
do habeas-corpus, a liberdade de imprensa, o pluripartidarismo, a 
anistia - “ que se transformou de fato em anistia geral e irrestrita”  - , o 
inicio do aperfeiçoamento da Lei de Segurança Nacional e a volta das 
eleições diretas para Gk>vernador pois, segundo sua alocuçáô, “ sob o 
comando do Presidente Figueiredo”  o Moylmento **completa-se com a 
volta às suas origens” . A  integra do depoimento é esta:

Paraibanos,
Há precisamente 17 

anos, o nosso país começa
va a sair de uma situação 
de total incerteza quanto 
ao seu futuro. Vale dizer, a 
consolidação de seu pró
prio destino histórico. As 
crises em todos os setores 
da vida nacional, no cam
po social, político, econô
m ic o  ou f i n a n c e i r o  
r e p e t ia m -s e  com tal 
frequência, que abalavam 
as estruturas mais essen
ciais da nação.

Os homens responsá
veis desse país, fossem eles 
militares ou civis, perce
biam lucidamente que a 
continuação daquelas cri
ses seria o caos nacional, 
seria o desmantelamento 
total e sumamente perigo
so dos valores mais essen
ciais à sobrevivência da co
munidade brasileira. Um 
mínimo de ordem, de segu
rança, de respeito ás insti
tuições democráticas, de 
respeito às garantias das 
liberdades protegidas pela 
nossa Constituição.

Grescia,  assim, a 
consciência nacional da 
necessidade de uma toma
da de posição perante 
aqueles acontecimentos, os 
quais tal como avalanche 
avassaladora provocavam 
prejuízos irreparáveis e 
comprometiam em defini
tivo o crescimento do pais 
reduzindo-o a uma taxa 
em torno apenas de 1,6%

enquanto sua população 
crescia ao ritmo de 3,8%. 
Era, de fato, a inversão 
de todos 08 valores nacio
nais. Fez se, por isso, o mo
vimento de 31 de Março de 
1964, com militares e o 
povo nas ruas em busca da 
preservação das liberdades 
democráticas.

Passados 17 anos, po
demos avaliar os aspectos 
positivos incontestáveis 
trazidos pelo Movimento 
no sentido da reorganiza
ção nacional. Sanearam-se 
as finanças Públicas,  
retomou-se a taxa de cres
cimento econômico a índi
ces nunca alcançados 
anteriormente, desen
volveram-se de forma 
extraordinária e com 
eficiência programas no se
tor da infraestrutura eco
nômica, especialmente nos 
setores de estradas, eletri
ficação, saneamento bási
co, abastecimento dágua, 
saúde, habitação popular, 
aposentadoria do homem 
do campo e o Estatuto da 
Terra, visando a uma re
forma agrária pacífica. 
Mas, sobretudo, fizemos 
crescer entre todos nós a 
consciência de que o nosso 
progresso depende unica
mente do esforço do pró
prio brasileiro; a consciên
cia de que podemos e deve
mos encontrar, como cos
tumo dizer, soluções brasi
leiras para os nossos 
problemas brasileiros, os

Educação terá 1 
para investir no

A Secretaria de Edu
cação e Cultura, através 
de convênio assinado re- 
c e n t e m e n t e  co m  o 
MEC, obteve recursos su
periores a um bilhão de 
cruzeiros que serão inves
tidos nos diversos progra
ma que a SEC executa 
atualmente em todo o Es
tado.

Para o ensino de pri
meiro grau na Paraíba, se
rão repassados, com subsí
dios do Fundo de Apoio 
Social, cem milhões dc.- 
cruzeiros. Com essa verba, 
terá andàmento o Progra
ma Nacional de Ações 
Sócio Educativas e Cultu
rais - Prodases Urbano, no 
Estado.

Muniz fala 
aos gerentes 
do Paraiban

Com o tema “ Os Pro
dutos da Ação dos Geren
tes de Bancos” , o professor 
Ivan Muniz de Carvalho - 
Coordenador de Planeja
mento do Banco da Amazô
nia -, dará por encerrado 
amanhã, o curso de Gerên
cia que está sendo minis
trado na Unidade de Trei
namento do Paraiban, 
numa promoção do Banco 
do Estado da Paraíba.

No início do curso, o 
professor Ivan Muniz reu
niu todos os participantes, 
em grupo de quatro, onde 
expuseram seus métodos 
de gerenciar. Logo após as 
explanações, o orientador 
assegurou “ que um banco 
deve ser gerenciado me
diante sua participação no 
processo e na qualidade 
do desempenho de seus co
mandados, com vistas em 
bons resultados.

Na programação de 
hoje, consta a palestra 
sobre “ O Esforço de Mar
keting em Bancos”  e o 
“ ProCTama de Ação Mer
cadológica do (jerente” . 
Ontem, os temas desenvol
vidos foram sobre “ A Uni
dade Básica em Adminis
tração e Gerência”  e “ Vi
são Geral de Gerência de 
Bancos” , que abrange o 
que faz os gerentes, sua to
mada de decisão na ativi
dade beincária e a gerência 
do tempo dos gerentes.

O beneficio não será 
restrito apenas ès áreas ur
banas pois há ainda outra 
verba semelhante que pos
sibilitará investimentos 
nas escolas de toda a zona 
rural paraibana. O ensino 
pré-escolar, segundo infor
mações da Secretaria de 
Educação e Cultura, rece
berá incentivo especial a 
partir da execução desses 
programas.

PESCA

O aperfeiçoamento 
das comunidades na práti
ca da pesca também está 
incluído entre os progra
mas que a Sec desenvolve 
no Estado. O Fundo de

quais são especialíssimos, 
nem americanos, nem eu
ropeus, nem asiáticos.

Hoje, o Movimento 
sob o comando do presi
d e n te  F i g u e i r e d o  
completa-se com a volta as 
suas origens. Isto é, atinge 
o seu ponto mais impor
tante, consistente na insti
tucionalização da pleiiitu- 
de democrática e na pacifi
cação dífinítiva da família 
brasileira.

Vale salientar o resta
belecimento do habeas- 
corpus, a liberdade de im
prensa, 0 pluripartidaris
mo, a anistia, que se trans
formou de fato em anistia 
geral e irrestrita, e o início 
do aperfeiçoamento da Lei 
de Segurança Nacional, 
com vistas a seu abranda
mento, e a volta das elei
ções diretas para Governa
dor.

Paraibanos, tenhamos 
fé e confiança em nosso fu
turo. Se existem dificulda
des na hora presente, isto 
não nos desanima relativa
mente ao projeto de re
construção nacional. Que o 
diálogo entre todos, gover
nantes e governados, go
verno e oposição, seja dos 
mais válidos e criadores, 
para que possamos legar 
aos nossos filhos uma Pá
tria, unida, pacificada, for
te e prósperá, consciente 
de sua grandeza e conyí-^a 
da plena realização de^ j  
destino histórico.

bilhão
Estado
Apoio Social também re
passou verbas que serão 
utilizadas no ensino das 
atividades pesqueira e ar- 
tesanal. A construção de 
implementos de pesca 
também está prevista.

Com o Ministério da 
Educação e Cultura, a se
cretária Giselda Navarro 
assinou convênio que ef*’ - 
mula o aperfeiçoame._ - 
do ensino no Estado.

O Programa de Expan
são e Melhoria do Ensino - 
Premem - destina à Paraí
ba recursos que garantirão 
a especialização do pessoal 
docente, técnico e admi
nistrativo da unidade esco
lar de segundo grau “ Dou
tor Dionisio Costa” .

Censo termina no 
Estado dentro do 
prazo estipulado

0  Censo Agropecuário, iniciado desde o dia 19 de ja
neiro, foi concluído ontem, exatamente dentro do prazo 
estipulado. A informação foi do delegado do IBGE, sr. 
José Jacinto, acrescentando que o Censo só não foi con
cluído há quinze dias atrás devido às fortes chuvas que r 
ultimamente vem ocorrendo, prejudicando, dessa forma,
0 acesso a diversos municípios.

Segundo informou o sr. José Jacinto, foram recensea
dos 166.093 estabelecimentos nas zonas urbanas e niral.

Pesquisou-se a quantidade de pessoas que trabalham 
na agricultura, número de tratores, tamanho dos reba
nhos, tipo de cultivo, a produção de 1980, custo desssa 
produção, consumo de energia elétrica, extração de lenha, 
■fabricação de carvão, área plantada, pés, colhidos na 
lavoura permanente, área de pastoreio, terras inaprovei- 
táveis, produção de leite, indústria rural, quantiaade de 
aves e vários outros’ itens relacionados com as atividades 
agropecuárias e que deverão ser divulgados ainda neste 
semestre.

Concluída a coleta desses dados, a preocupação do 
IBGE será recolher o material dos diversos municípios, 
conferir os mapas de pré-^uração e encaminhá-lo ao 
Centro de Computação no Rio de Janeiro. O delegado do 
IBGE espera que até junho os resultados do Censo Agrí
cola possam ser divulgados.

Informou ainda que trabalharam nas pesquisas do 
(!enso 1400 pessoas, já tendo sido liberado p püamento 
t>ara mais de 700 recenseadores. A delegacia do > IBGE 
|d está conferido o material, elaborando os recibos e enca- 
»linhando à contabilidade para efeito de escrituração e 
{.agamento, que será feito através de ordem bancária 
Lara todo o interior do Estado.
 ̂ 0  delegado do IBGE inormou ainda que, ao contrá-

.10 do ano de 1970, to Censo Demográfico de 1980 apurou 
;,ue mais de 50% da população paraibana reside na zona 
i^rbana.

-  Em 1970,58,2% da população residia na zona rural, 
já  em 1980, apuramos que esse número foi reduzido para 
^,^0 mostrando mtidamente que o êxodo nõal aumentou 
> onsideravelmente nestes últimos dez anos, disse.


